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Pedro Vendrell, 19 anos, e 
seus amigos são apaixonados 
por cinema. Os brasilienses 
sempre se reúnem para 
assistir às principais 
premiações da Sétima Arte, 
mas a noite de amanhã será 
especial: o filme Ainda estou 

aqui e a Fernanda Torres têm 
boas chances de ganhar o 
Oscar. A euforia é igual a de 
uma Copa do Mundo!

Recife — Alceu Valença e Elba 

Ramalho foram atrações de 

ontem do carnaval da cidade e 

reuniram uma multidão. Hoje é 

dia do Galo da Madrugada nas 

ruas da capital pernambucana. 

Em Salvador, Rio e São Paulo, a 

folia também já começou. 

Mais de 2 milhões de pessoas devem participar, de hoje a quarta-feira, 
das dezenas de blocos que desfilarão por todo o quadradinho. A festa 

também aquece a economia da capital, movimentando R$ 320 milhões. 
Blocos como o Galinho de Brasília (foto) estão na disputa do 

Prêmio CB.Folia, que elege os melhores da capital. 

Soja tem recorde
Ao CB.Agro, o secretário de 

Agricultura do DF, Rafael Bueno 
disse que a colheita 2024/2025 
está “surpreendente”. PÁGINA 15

Podcast do Correio
Decano da UnB, Roberto 

Menezes lamentou a redução dos 
recursos do GDF para a FapDF 
no Orçamento 2025. PÁGINA 14

Ao CB.Poder, a deputada federal Érika Kokay (PT-DF) comemorou a escolha 
de Gleisi Hoffmann para a pasta de Relações Institucionais. Segundo a 
parlamentar, a presidente do PT é “extremamente qualificada”. PÁGINA 4

» DARCIANNE DIOGO // ENVIADA ESPECIAL

PÁGINA 9

O Brasil 
vive clima 
de Copa 
para ver 
o Oscar A escalada de 

Fernanda Torres 
como ícone pop

Academia faz 97ª 
premiação: veja 
as curiosidades

Um carnaval 
inesquecível 

Brasília bota 
o bloco na rua

Papa sofre crise isolada de broncoespasmo   

PÁGINAS 6, 13, 16 E 17

Bate-boca e ameaças 
na Casa Branca: Trump 

expulsa Zelensky

Num dos momentos mais constrangedores da diplo-
macia mundial, os presidentes dos Estados Unidos, 
Donald Trump, e da Ucrânia, Volodymyr Zelensky, 
discutiram no Salão Oval da Casa Branca, em reu-
nião transmitida ao vivo. O encontro serviria pa-
ra assinatura de acordos entre os dois países, mas 

terminou com divergências sobre a guerra, provoca-
ções e dedo em riste. O ucraniano teve que deixar o 
local. “Zelensky faltou com o respeito aos EUA. Ele 
pode voltar quando estiver preparado para a paz”, 
disse o republicano. Líderes europeus defenderam 
publicamente o chefe do governo de Kiev.     PÁGINA 9 

Folia começa 
com idosos e 

famílias cristãs

Golpe do cartão: 
polícia faz alerta

“Será uma excelente ministra”

Os antigos carnavais 
voltaram à memória 

dos moradores do Lar 
dos Velhinhos, num 

baile que é tradição. No 
CCB, a Casa dos Jesuítas 
promoveu evento regado 

a boa música.

Presidente do PT, a deputada federal 
Gleisi Hoffmann (PR) assume a 

Secretaria de Relações Institucionais 
para comandar negociações 

com o Congresso. Experiente, 
ela é crítica a setores do governo, 

como a área econômica

PÁGINA 2. BRASÍLIA-DF, 4 

Gleisi será 
a chefe da 

articulação 
de Lula

Guilherme Felix CB/DA Press

Darcianne Diogo CB/DA Press

Minervino JuniorCB/DA Press

Ed Alves CB/DA Press

 AFP

PÁGINAS 19 A 22

Saiba mais sobre o 
Prêmio CB Folia

Confira a 
programação do 
carnaval no DF 
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A Secretaria de Relações Ins-
titucionais, que a deputada Glei-
si Hoffmann assumirá, é o minis-
tério mais estratégico do núcleo 
de governo, que faz a articulação 
entre o Palácio do Planalto e o 
Congresso, negociando até mes-
mo emendas parlamentares, pivô 
da atual crise política. 

No mês passado, o presiden-
te Lula conversou com Gleisi em 
duas ocasiões sobre sua ida para 
o governo. O convite inicial havia 
sido para ela assumir a Secretaria-
Geral da Presidência, que cuida 
dos movimentos sociais, hoje ocu-
pada por Márcio Macêdo. Nos úl-
timos dias, porém, a parlamentar 
deixou claro que gostaria de auxi-
liar o presidente na articulação po-
lítica do governo.

Uma das principais missões de 
Gleisi será construir alianças com 
partidos para o presidente dispu-
tar a reeleição, em 2026.

A entrada de Gleisi no Planalto 
cria mais um polo de poder nes-
te terceiro mandato de Lula, uma 
vez que ela sempre se destacou 
por fazer um contraponto à polí-
tica econômica adotada pelo mi-
nistro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, tentando puxar o governo 
para a esquerda. Em resolução 
política de dezembro de 2023, o 
PT chegou a definir o pacote de 
corte de gastos proposto por Ha-
ddad como “austericídio fiscal”.

Após ser confirmada como 
ministra, porém, Gleisi telefo-
nou para Haddad e disse que 
quer conversar com ele depois 
do carnaval. Considerada na Es-
planada dos Ministérios como 
uma pedra no sapato do chefe 
da equipe econômica, a depu-
tada também ligou ontem para 
líderes de siglas no Congresso.

Na prática, a escolha da presi-
dente do PT para a cadeira antes 

ocupada por Alexandre Padi-
lha surpreendeu até mesmo a 
cúpula do partido. Por ter um 

estilo de enfrentamento, Gleisi 
comprou muitas brigas no Con-
gresso, não apenas com o PL 

do ex-presidente Jair Bolsona-
ro, mas também com o Centrão. 
Criticou, por exemplo, o que cha-
mou de “forças conservadoras e 
fisiológicas” desse grupo de par-
tidos que, na sua avaliação, foi 
beneficiado nas últimas eleições 
pela “absurda norma do orça-
mento impositivo num regime 
presidencialista”.

Apesar de desaconselhado a 
nomear Gleisi por alguns interlo-
cutores com quem conversou re-
centemente, Lula disse que tinha 
uma dívida de gratidão com a de-
putada. Observou ainda que Glei-
si, sempre vista como muito radi-
cal, era uma “grande articuladora 
política” e já tinha dado provas dis-
so quando foi ministra da Casa Ci-
vil no governo Dilma Rousseff, de 
2011 a 2014.

À frente do PT na época em 
que Lula estava preso, Glei-
si também organizou a vigília 

“Lula Livre”, que permaneceu 580 
dias diante do prédio da Supe-
rintendência da Polícia Federal, 
em Curitiba. Na coordenação da 
campanha de 2022, foi ela quem 
também negociou com os par-
tidos, da esquerda ao centro, o 
apoio ao então candidato petista.

Nos bastidores, porém, alia-
dos do governo, principalmente 
do Centrão, temem que a ida de 
Gleisi para a chamada “cozinha 
do Planalto”, onde são tomadas 
as principais decisões sobre os ru-
mos do governo, piore ainda mais 
as relações com o Congresso num 
momento em que a popularidade 
de Lula tem despencado.

Apesar de integrar a corren-
te Construindo um Novo Brasil 
(CNB), vista como centro políti-
co do PT, Gleisi sempre teve um 
perfil mais à esquerda. A CNB é a 
mesma tendência de Lula, Had-
dad e Padilha.

Ligação para Haddad e aproximação com líderes do Congresso

Gleisi é considerada uma pedra no sapato de Fernando Haddad

HEULER ANDREY

PODER

Lula fecha com PT e põe 
Gleisi na articulação

Presidente anuncia deputada federal para a Secretaria de Relações Institucionais, pasta responsável por negociar pautas  
do governo com o Congresso. De perfil combativo, a dirigente do partido já comprou muitas brigas no Parlamento 

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva decidiu 
manter com o PT uma 
pasta estratégica para o 

governo. Num anúncio que cau-
sou uma certa surpresa, ele es-
colheu a deputada federal e pre-
sidente do partido, Gleisi Hof-
fmann, para comandar a Secre-
taria de Relações Institucionais 
(SRI), no lugar de Alexandre Pa-
dilha, confirmado no Ministério 
da Saúde. A posse dela está mar-
cada para 10 de março. 

A entrada de Gleisi no governo 
já era dada como certa, mas ela 
era cotada para substituir Már-
cio Macêdo na Secretaria-Geral 
da Presidência. O nome da par-
lamentar ganhou força para a SRI 
após a demissão de Nísia Trindade 
do Ministério da Saúde, na terça-
feira, e o anúncio de que Padilha 
assumirá a pasta. 

A vaga aberta nas Relações 
Institucionais provocou emba-
te entre duas correntes. Uma de-
las defendia um nome do Cen-
trão, para fortalecer o diálogo 
do Planalto com o Congresso 
Nacional — em meio à queda 
de popularidade de Lula. Os co-
tados eram o deputado Isnaldo 
Bulhões (AL), líder do MDB; e o 
ministro de Portos e Aeropor-
tos, Sílvio Costa Filho (Republi-
canos). Outra vertente pregava 
que o cargo deveria continuar 
sob direção do PT. Os candida-
tos citados eram o deputado Jo-
sé Guimarães (PT-CE), líder do 
governo na Câmara, e o senador 
Jaques Wagner (PT-BA), líder do 
governo no Senado.

“A companheira e deputada fe-
deral Gleisi Hoffmann vai integrar 
o governo federal. Vem para somar 
na Secretaria de Relações Institu-
cionais da Presidência da Repú-
blica, na interlocução do Executi-
vo com o Legislativo e demais en-
tes federados”, escreveu Lula, em 
suas redes sociais.

Gleisi, por sua vez, agrade-
ceu a Lula e prometeu seguir 
dialogando com os demais par-
tidos e instituições. 

“Com imensa responsabilida-
de recebo do presidente Lula a 
condução da SRI. Sempre enten-
di que o exercício da política é o 
caminho para avançarmos no de-
senvolvimento do país e melhorar 
a vida do nosso povo”, ressaltou. 

“É com esse sentido que segui-
rei dialogando democraticamen-
te com os partidos, governantes e 
lideranças políticas.”

De espírito combativo, Gleisi 
defende reiteradamente as políti-
cas de Lula, mas também não pou-
pa de críticas a setores do governo. 
Mais de uma vez, a deputada reba-
teu medidas defendidas pelo mi-
nistro da Fazenda, Fernando Had-
dad. Em 2023, reclamou do arca-
bouço fiscal, que limitou o cresci-
mento dos gastos públicos. 

Também disparou contra parti-
dos de centro, como o União Bra-
sil, que não entregou o apoio pro-
metido no Congresso, apesar de 
ter sido contemplado com três 
pastas na Esplanada. 

No ano passado, após as elei-
ções municipais, Gleisi criticou 
Padilha, que havia reprovado o 
desempenho do PT na disputa, 
dizendo que o partido está na 
“Z4”, ou na zona de rebaixamen-
to. “Ofender o partido, fazendo 
graça, e diminuir nosso esforço 

nacional não contribui para al-
terar essa correlação de forças”, 
rebateu, à época. 

Aliados, porém, acreditam que 
a parlamentar vai adotar tom mais 
moderado à frente da SRI.

Ontem, Padilha celebrou a es-
colha de sua sucessora. “Tenho 
certeza de que a presidenta, que 
já exerceu com brilhantismo ca-
da uma das diversas funções em 
sua vida pública, terá muito su-
cesso na articulação política do 
governo Lula”, ressaltou.

Outros integrantes do governo 
também se manifestaram. Para o vi-
ce-presidente e ministro do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços, Geraldo Alckmin, Gleisi é 
“uma companheira da melhor qua-
lidade. Mulher aberta ao diálogo e 
de compromisso com o Brasil. De-
cisão acertada do presidente Lula”.

Câmara e Senado

Lula comunicou, por telefo-
ne, aos presidentes da Câmara, 

Hugo Motta (Republicanos-PB), 
e do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), a sua escolha. 

Por meio das redes sociais, 
Motta disse que sempre teve 
“boa relação com ela no Parla-
mento”. “Desejo pleno êxito na 
nova função, e continuaremos o 
diálogo permanente a favor do 
Brasil”, acrescentou. 

Alcolumbre, por sua vez, tam-
bém desejou sucesso à nova mi-
nistra. “Em nome do Congresso 
Nacional, reafirmo nosso com-
promisso em trabalhar sempre em 
defesa do  Brasil”, escreveu.

O mandato de Gleisi no PT 
terminaria em julho, mas deve 
ser abreviado. Assim, a ida dela 
para o Palácio do Planalto indi-
ca, também, que a sucessão no 
comando da legenda está re-
solvida. O nome mais forte pa-
ra ocupar o posto é Edinho Sil-
va (PT-SP), ex-prefeito de Arara-
quara e ex-coordenador de Co-
municação da campanha presi-
dencial de 2022.

 » MAYARA SOUTO
 » VICTOR CORREIA

Gleisi Hoffmann, o presidente Lula e Alexandre Padilha no Palácio do Planalto: com a escolha da deputada, governo terá 10 mulheres, e 28 homens

Ricardo Stuckert / Presidência da República

Sempre entendi 
que o exercício da 
política é o caminho 
para avançarmos 
no desenvolvimento 
do país. É com 
esse sentido que 
seguirei dialogando 
democraticamente 
com os partidos, 
governantes e 
lideranças políticas”

Gleisi Hoffmann,  
deputada e presidente do PT

Perfil

Natural de Curitiba, a de-
putada federal e presidente 
nacional do PT, Gleisi Hof-
fmann, tem 59 anos e é for-
mada em direito. Ela iniciou 
sua trajetória política por 
meio da militância no movi-
mento estudantil. Em 1989, 
se filiou ao PT e consolidou-
se como uma das figuras mais 
influentes da legenda.

Antes de presidir o parti-
do, atuou como secretária nos 
governos petistas de Zeca, no 
Mato Grosso do Sul, e de Ned-
son Micheleti, em Londrina. 
Também integrou a equipe de 
transição do primeiro gover-
no Lula e assumiu uma di-
retoria da Itaipu Binacional.

Em 2010, Gleisi foi elei-
ta senadora pelo Paraná e, 
um ano depois, licenciou-se 
do cargo para assumir a Ca-
sa Civil no governo de Dilma 
Rousseff, tornando-se uma de 
suas principais aliadas. Este-
ve ao lado da ex-presidente 
durante o impeachment de 
2016 e, no ano seguinte, as-
sumiu a presidência do PT, li-
derando a sigla em um perío-
do turbulento, que incluiu a 
prisão de Lula, a Lava-Jato e a 
eleição de Jair Bolsonaro (PL).

Além da vitória ao Sena-
do, Gleisi já disputou cargos 
no Legislativo e no Executi-
vo. Em 1998, concorreu a de-
putada estadual no Paraná. 
Tentou uma vaga no Senado 
em 2006 e, em 2008, foi can-
didata à Prefeitura de Curi-
tiba. Em 2014, disputou o go-
verno do estado. Já em 2018, 
elegeu-se deputada federal, 
sendo reeleita em 2022.

No comando do PT há 
quase oito anos, a deputada 
esperava integrar o governo 
em janeiro de 2023. Já na-
quela ocasião a previsão é de 
que Gleisi assumisse a Secre-
taria-Geral. Mas, de última 
hora, Lula pediu à parlamen-
tar que permanecesse mais 
tempo na presidência do PT.

Atuação no 
Parlamento  
e no governo
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Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG (COM EDUARDA ESPOSITO)
deniserothenburg.df@dabr.com.br

As vantagens e desvantagens de Gleisi
A escolha da presidente do PT, Gleisi Hoffmann, 

como ministra da Secretaria de Relações Institucionais 
(SRI) se dá para um motivo muito simples: dos nomes 
próximos a Lula que topariam a empreitada, ela é a mais 
forte. Quanto aos aliados, Gleisi tem, na avaliação do 
chefe do Executivo, o que ele considera fundamental: a 
capacidade de pegar o telefone, ligar para os presidentes 
do Poder Legislativo e ser atendida. Ao longo do 
processo de fortalecimento da candidatura de Hugo 
Motta para o comando da Câmara, a parlamentar 
trabalhou para que o PT aceitasse o nome dele, sem 
estresse nem incentivo a outros interessados. Era ainda 
a presidente do partido quando da construção da frente 
ampla que elegeu Lula. Agora, terá de mostrar mais essa 
sua face, a da negociação política, ser menos incisiva 
nas redes sociais e agir sem fazer barulho. Experiente, 
poderá surpreender a muitos.

»     »    »    

“Desastre”/ Da parte de alguns aliados, porém, impera 
a frustração pelo fato de Lula ter escolhido alguém do PT, 
quando poderia ter optado por um nome mais próximo 
do Centrão, que desejava uma vaga de ministro palaciano. 
E a palavra usada nos bastidores é de que a escolha foi 
desastrosa. No entanto, entre entregar a articulação política a um partido 
aliado e manter o seu, o presidente preferiu ficar com o PT. Agora, passará 
parte do carnaval conversando com os aliados para convencê-los de 
que optou por Gleisi porque considera que um nome de qualquer outra 

legenda iria desequilibrar a correlação de forças dentro do governo. A 
partir de hoje, Gleisi terá de caminhar para o centro, a fim de entregar 
ao presidente Lula a base política que ele precisa (leia mais no blog da 
Denise, no site do Correio; veja análise nas redes do jornal).

CURTIDAS

Investimento/ O Ministério do Turismo, 
em parceria com a Organização das 
Nações Unidas para a Educação, Ciência 
e Cultura (Unesco), vai criar o mapa do 
afroturismo no Brasil. Terá rotas, destinos, 
produtos, experiências e eventos de 
afroempreendedores brasileiros. Para 
constar no mapeamento, basta responder 
um formulário on-line até 6 de março. 
As informações serão essenciais para a 
construção de um diagnóstico para futuras 
políticas públicas e ações estratégicas 
voltadas ao fortalecimento do afroturismo 
no país, no âmbito do “Programa Rotas 
Negras” do governo federal.

Vai pedir VAR / As bancadas no Novo 
na Câmara e no Senado pediram 
esclarecimentos ao ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, sobre o acordo com a 
Organização dos Estados Ibero-Americanos 
(OEI) para organizar a COP 30 em Belém. 
“O governo federal precisa explicar por que 
optou por um acordo sem licitação (...), e a 
sociedade tem o direito de saber como esse 
recurso será empregado”, afirmou a líder do 
partido na Câmara, Adriana Ventura (SP).
 
Ladeira abaixo/ “Gleisi não tem perfil 
para articulação. Foi assim no governo 
Dilma, e o resultado foi o pior possível. 
Se a relação do Planalto com o Congresso 
já estava ruim, tende a piorar”, disse o 
deputado Rodolfo Nogueira (PL-MS), 
do qual, por ser de oposição, ninguém 
esperava elogios.
 
Guerra nas redes/ Os deputados 
Guilherme Boulos (PSol-SP) e Rogério 
Correia (PT-MG) conseguiram um feito nas 
redes sociais ao pedir à Procuradoria-Geral 
da República (PGR) para reter o passaporte 
de Eduardo Bolsonaro (PL-SP) e investigar 
o deputado por crime de lesa-pátria. 
Mais de 16 mil publicações no “X”, antigo 
Twitter, levantaram a hastag “Eduardo 
Bolsonaro cassado”. Geralmente, quem 
tem mais velocidade em subir hashtags é a 
ala conservadora.

Colaborou Victor Correia

A 
deputada Érika Kokay 
(PT-DF) classificou 
como “extremamen-
te acertada” a esco-

lha da presidente do PT, Glei-
si Hoffmann, para a Secreta-
ria de Relações Institucionais. 
“Penso que ela será uma exce-
lente ministra. Tem todas as 
condições de fazer o diálogo 
com a base de apoio do gover-
no no Congresso”, ressaltou, 
em entrevista aos jornalistas 
Carlos Alexandre de Souza e 
Denise Ruthemberg, no pro-
grama CB.Poder, parceria en-
tre o Correio e a TV Brasília. 

A parlamentar também falou 
do trabalho que está sendo feito 
na Câmara para barrar o proje-
to de lei de anistia aos golpistas 
do 8 de Janeiro e a respeito de 
sua pré-candidatura ao Sena-
do. A seguir, os principais tre-
chos da entrevista. 

Como avalia a escolha da 
presidente do PT, Gleisi 
Hoffmann, para a Secretaria de 
Relações Institucionais? 

Penso que a Gleisi é um no-
me extremamente qualificado 
para ocupar essa função, que é 
de articulação, que ela faz mui-
to bem. É articular, discutir um 
processo de convencimento, 
de sensibilização. E penso que 
ela será uma excelente minis-
tra ocupando essa função. Tem 
todas as condições de fazer as 
articulações necessárias para 
que possamos, enfim, ter a go-
vernabilidade estabelecida no 
Parlamento, ou seja, tem todas 
as condições de fazer o diálogo 
com a base de apoio do gover-
no no Congresso.

Qual deve ser a primeira medida 
que a nova ministra terá de tomar? 

Temos um Parlamento onde a 
política está muito desqualifica-
da. Em grande medida, a políti-
ca foi aprisionada pelo ódio, pe-
la própria mentira e deixou de 
ser um espaço de construção de 
síntese. Você não tem mais o de-
bate político a ser estabelecido, 
com todas as suas visões diferen-
ciadas. As proposições que che-
gam do Executivo têm de passar 
por um processo de discussão. 
Acho que a ministra Gleisi tem 
todas as condições de fazer isso, 
porque tem feito isso, de certa 
forma, como presidente do PT 
e como parlamentar. Tem uma 
capacidade muito grande de es-
cuta do conjunto das opiniões. 
Penso que é uma escolha extre-
mamente acertada.

Como analisa o discurso de que 
Gleisi integra a ala mais radical 
do PT? 

Diria que a ministra Gleisi tem 
uma consciência muito grande da 
importância de termos um Par-
lamento que compreenda quais 
são as propostas fundamentais 
para o país. Então, se você con-
siderar que radical é quem vai à 
raiz do problema, eu diria que a 
gente pode dizer que Gleisi Hof-
fmann é uma radical, mas ela tem 
essa grande capacidade de escu-
ta e de construção de consenso.

De que forma o PT vai trabalhar 
o assunto da anistia na Câmara? 

Os argumentos que sustentam 
a anistia são absolutamente fala-
ciosos. Dizer que a anistia vai pro-
vocar uma pacificação do país é 
uma verdadeira falácia. A anistia 
cobre o país com um manto asfi-
xiante da impunidade. Inclusive, 

eles estão propondo a anistia pa-
ra quem ainda nem foi conde-
nado, ou seja, o parecer do rela-
tor da matéria estabelece a anis-
tia para antes do 8 de Janeiro 
e para depois do 8 de Janeiro. 
É uma anistia que atinge todas 
as pessoas envolvidas. Eles ar-
gumentam: “Não, a pessoa que 
estava lá não tinha intenção de 
atentar contra o Estado Demo-
crático de Direito”. As mensa-
gens que a Polícia Federal tem 
investigado são milhões, mais de 
mil celulares foram investigados. 
Apontam, primeiro, uma relação 

muito intensa de um caminho-
neiro, que estava nos acampa-
mentos, e aqueles que estavam 
organizando a Operação Punhal 
Verde e Amarelo. Ali, você tem 
uma dessas pessoas, um cami-
nhoneiro que fala com um ge-
neral que está preso, e que ele 
diz: “Até quando nós vamos ficar 
aqui? Nós somos soldados”. En-
tão, havia um poder de mando, 
havia uma construção concate-
nada entre quem estava elabo-
rando o golpe, quem estava es-
timulando e quem estava finan-
ciando. Você vê uma conexão. 

Quando eles dizem que tem 
de punir quem depredou, eles 
estão, na verdade, separando 
quem depredou de quem orga-
nizou, de quem estimulou e ins-
tigou o próprio golpe. 

Como está a movimentação 
sobre esse assunto na Câmara? 

Estamos trabalhando de for-
ma muito intensa em uma co-
missão especial para que não ha-
ja anistia. Todos os depoimentos 
foram colhidos dentro do Estado 
Democrata de Direito. Não hou-
ve nenhum depoimento colhido 

nas salas escuras de tortura, co-
mo as que vitimaram o deputa-
do Rubens Paiva. Então, quando 
dizem “isso é uma tortura” ou “a 
delação premiada de Mauro Cid 
foi uma tortura”, é uma mentira. 
Nós vimos, porque foi transmi-
tida em vários meios de comu-
nicação. Nenhum desses depoi-
mentos foi colhido nos porões 
de uma ditadura, foram colhi-
dos dentro de um processo que 
é democrático. Digo isso porque 
são eles que defendem espaços 
como os que existiam, como o 
Bolsonaro várias vezes defendeu 
a tortura. Ou seja, o que o Ustra 
fez, que Bolsonaro diz que é o 
seu ídolo, eles não querem para 
eles próprios. 

A senhora é citada como uma 
das opções para o Senado. Como 
vai ser essa essa campanha, 
visto que o DF, na última eleição, 
foi muito conservador? 

O PT, por unanimidade, de-
liberou pelo meu nome como 
pré-candidata ao Senado. Há um 
grande apelo de vários segmen-
tos, particularmente dos que não 
se sentem representados, que lu-
tam por democracia, liberdade, 
direito e que sentem que o DF 
precisa ter essa representação no 
Senado. Temos a senadora Lei-
la Barros, que tem feito um tra-
balho muito sério, mas é preci-
so somar, na perspectiva de que 
tenhamos um Senado que não 
tenha representantes negacio-
nistas. É preciso que nós tenha-
mos, no Senado, a representação, 
com a senadora Leila, de defesa 
da democracia, da liberdade e 
dos direitos.

* Estagiária sob a supervisão  
de Cida Barbosa

 »Entrevista | ÉRIkA kokAy (PT-DF) | DEPUTADA FEDERAL

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI* 
Minervino Júnior/CB/D.A Press 

“Escolha extremamente acertada”

Parlamentar afirma que a presidente do PT, Gleisi Hoffmann, será uma “excelente ministra” das Relações Institucionais. Ela enfatiza 
que a correligionária tem grande capacidade de escuta e totais condições de fazer as articulações do governo com o Congresso 

Se você considerar que radical é quem vai à raiz do problema, eu diria 
que a gente pode dizer que Gleisi Hoffmann é uma radical, mas ela tem 
essa grande capacidade de escuta e de construção de consenso”

Reunião no ar
A primeira conversa mais alentada do 

presidente Lula com Gleisi Hoffmann e 
outros ministros ocorreu ontem mesmo, 

no avião presidencial, no trajeto de 
três horas de Brasília até Montevidéu, 

no Uruguai, onde o chefe do Executivo 
participa da posse do presidente Yamandú 

Orsi, da coalizão de centro-esquerda 
Frente Ampla, algo semelhante ao que 

foi feito no Brasil para eleger o petista. A 
tarefa número um de Gleisi, que integra a 

comitiva, é aprovar o Orçamento.

Anuncie logo
Nos bastidores, havia um 

movimento dos aliados de 
Lula em prol do líder do MDB, 
Isnaldo Bulhões, como o nome 
capaz de fortalecer os alicerces 
entre o presidente da República 

e o Centrão. Antes que esses 
ventos ficassem mais fortes, 
o petista, aconselhado por 

seus escudeiros e escudeiras 
palacianos, antecipou o anúncio 

do nome de Gleisi Hoffmann.

onde mora  
o perigo
Com o Palácio 

exclusivo do PT, 
muita gente se mostra 

disposta a, quando 
surgir um problema, 

dizer a Lula que 
procure seu próprio 

partido. Afinal, a vida 
é feita de escolhas, e o 
presidente fez a sua.  

Efeito Joice
Há uma ala dos bolsonaristas descontente com 

o fato de o ex-presidente exigir que eles fiquem 
o tempo todo em sua defesa e ao seu serviço. 

Muitos já não concordam com o que chamam 
de manifestações “quinta série” do partido no 

Congresso. Entretanto, não têm para onde fugir, 
porque, se trocam de partido ou se omitem, 
são chamados de traidores, até pelo próprio 

Bolsonaro. E, para completar, perdem densidade 
eleitoral. Quem largou o bolsonarismo em busca 
de carreira solo, perdeu, haja vista o que ocorreu 

com a ex-deputada Joice Hasselmann.
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Corte forma maioria e respalda a homologação do ministro Flávio Dino para as novas regras — elaboradas pela 
AGU e pelas advocacias do Senado e da Câmara — sobre a liberação de recursos federais indicados pelos parlamentares
PODER/

STF confirma plano de emendas

O 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) formou maio-
ria, ontem, para manter 
a decisão liminar do mi-

nistro Flávio Dino, que homolo-
gou o plano de trabalho propos-
to pelo Congresso e pelo governo 
federal para execução de emen-
das parlamentares, com regras 
de transparência e rastreabilida-
de. A medida encerra o impasse 
entre o Judiciário e o Legislativo 
sobre a liberação dos recursos.

A análise do caso está no plená-
rio virtual da Corte e termina em 
5 de março. O plano foi formula-
do pela Advocacia-Geral da União 
(AGU) e pelas advocacias do Sena-
do e da Câmara dos Deputados.

Porém, seguem bloqueados re-
passes em que há irregularidades 
constatadas pelo Executivo ou pe-
lo Judiciário, as emendas Pix sem 
plano de trabalho aprovado, além 
das emendas de comissão e de 
bancada nas quais não há provas 
de que os recursos foram aprova-
dos coletivamente. Essas indica-
ções precisarão ser tratadas caso 
a caso, cumprindo os critérios de-
terminados pela Justiça.

Entre os principais pontos do 
plano está a identificação, no Por-
tal da Transparência, dos parla-
mentares autores das emendas 
de comissão e de relator (modali-
dade que foi extinta, mas que ain-
da carece de esclarecimento so-
bre recursos indicados antes de 
2022). Outra determinação é a pa-
dronização de atas das bancadas 
estaduais e das comissões temáti-
cas, com a especificação de como 
será gasto o dinheiro — além da 
anexação de planilhas apontan-
do os beneficiários das emendas.

Dino manteve, também, exi-
gências feitas anteriormente 

sobre auditorias e relatórios téc-
nicos, a serem elaborados pe-
lo Tribunal de Contas da União 
(TCU) e pela Controladoria-Geral 
da União (CGU). A decisão do mi-
nistro não altera o andamento de 
processos sobre emendas parla-
mentares, nem prejudica inquéri-
tos e ações judiciais nas quais são 
analisadas “práticas improbas”.

Ao apresentar o voto, o minis-
tro Alexandre de Moraes destacou 
que “a modelagem de ferramen-
tas de controle indica uma apren-
dizagem institucional que conci-
lia a realidade política e adminis-
trativa do orçamento público com 
a necessidade imperiosa de cum-
primento da Constituição”.

Desvios

O ministro Cristiano Zanin, do 
STF, votou, ontem, para tornar 
réus os deputados federais Josi-
mar Maranhãozinho (PL-MA) e 
Pastor Gil (PL-MA), além do su-
plente Bosco Costa (PL-SE). Eles 
são acusados de envolvimento 
em um esquema de corrupção 
relacionado ao desvio de dinhei-
ro das emendas.

A ação está no plenário virtual 
da Primeira Turma, que decidirá 
se aceita a denúncia e torna os 
três réus. Nesse caso, eles serão 
julgados por corrupção passiva 
e organização criminosa.

A denúncia foi apresentada 
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública. Segundo a PGR, os três 
integravam uma rede que des-
viava recursos destinados a mu-
nicípios, cobrando propina sobre 
as emendas liberadas. De acordo 
com as investigações, teriam mo-
vimentado pelo menos R$ 7 mi-
lhões em transações ilícitas, in-
cluindo recursos da saúde.(Co-

laborou Danandra Rocha)

Dino é acusado por parlamentares de fazer jogo combinado com o governo para não liberar os recursos

Rosinei Coutinho/STF

 » LUANA PATRIOLINO

O Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) divulgou, ontem, uma nota 
de desagravo a Alexandre de Mo-
raes, por causa dos ataques do 
governo norte-americano ao mi-
nistro do Supremo Tribunal fede-
ral (STF). Apesar de pedirem har-
monia para que Brasil e Estados 
Unidos trabalhem juntos, desta-
caram a soberania nacional.

“Nenhum juiz brasileiro 
julga sozinho um litígio, por 
menor que seja, sem que da 
sua decisão caiba pelo menos 
um recurso para órgão cole-
giado, no mesmo tribunal ou 

em tribunal superior. Essa é a 
maior garantia que os cidadãos 
e as empresas brasileiros e es-
trangeiros têm de que a lei, sem 
arbitrariedade ou privilégio, va-
lerá igualmente para todos”, diz 
a nota do STJ.

A nota da Corte afirma, ainda, 
que “presta um desserviço à nos-
sa história comum, e ao futuro 
promissor da nossa cooperação, 
quem  apostar em conflito entre 
as nossas instituições, sobretu-
do as judiciais”, diz a nota do STJ.

O texto é assinado pelo presi-
dente do STJ, Herman Benjamin; 

pelo vice-presidente do STJ, mi-
nistro Luís Felipe Salomão; pelo 
ministro Mauro Campbell Mar-
ques, corregedor Nacional de 
Justiça; e pelo diretor da Escola 
Nacional da Magistratura, minis-
tro Benedito Gonçalves.

O Comitê Judiciário da Câma-
ra dos Representantes aprovou 
um projeto de lei que pode levar 
à proibição da entrada de Mo-
raes nos EUA. A origem da ani-
mosidade é a restrição de aces-
so à conta do bolsonarista Allan 
dos Santos — que se encontra 
em solo norte-americano, mas 

é foragido da Justiça brasileira 
— por meio da plataforma de ví-
deos Rumble.

Segundo o o Departamen-
to de Estado norte-americano, 
“bloquear o acesso à informa-
ção e impor multas a empresas 
sediadas nos EUA por se recu-
sarem a censurar indivíduos 
que lá vivem é incompatível 
com valores democráticos”. O 
Ministério das Relações Exte-
riores (MRE) reagiu, assim co-
mo Moraes, que lembrou ter o 
Brasil deixado  “de ser colônia 
em 1822”. (LP)

STJ faz desagravo a Moraes sobre EUA

A modelagem de 
ferramentas de 
controle indica 
uma aprendizagem 
institucional 
que concilia a 
realidade política e 
administrativa do 
orçamento público 
com a necessidade 
imperiosa de 
cumprimento da 
Constituição”

Ministro Alexandre de Moraes, 

que acompanhou o voto de Dino
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“O rei mandou cair 
dentro da folia...”

C
omeçava com este verso o 
samba-enredo Festa Pro-
fana, da escola de sam-
ba União da Ilha do Go-

vernador, no carnaval de 1989. 
Diante dessa determinação do 
Rei Momo, está aberto o período 
da festa popular em todo o país, 
embora, na verdade, já tenha co-
meçado há alguns dias, em várias 
cidades do país, com desfiles de 
blocos de rua.

Em Recife, a brincadeira co-
meçou cedo, com a multidão 
reunida para esperar a chega-
da da alegoria mais aguardada 
do ano: o Galo da Madrugada. 
Nesse clima de celebração da 
alegria, milhares de recifenses, 
pernambucanos de outras par-
tes do estado e uma incontável 
quantidade de turistas se aglo-
meram na Praça Marco Zero, 
no centro de Recife. A represen-
tação do galo, de mais de 20m 
de altura, foi erguida diante da 
multidão na quarta-feira, mas o 
cortejo sai hoje, às 9h.

Tradição de Recife, o Galo da 
Madrugada começou quando 75 
pessoas fantasiadas de fantasmas 
percorreram as ruas do bairro de 
São José, na área central da capital 
pernambucana. Com seus sacos 
de confetes e serpentinas, eram 
acompanhadas por uma orques-
tra de frevo composta por 22 mú-
sicos. Nascia, então, o Clube das 
Máscaras O Galo da Madrugada.

A expectativa é de que o blo-
co receba, hoje, em torno de 2,5 
milhões de pessoas. Com mais de 
nove horas de duração, o desfile 
conta com uma sofisticada orga-
nização: serão 30 trios elétricos, 
30 bandas e orquestras de frevo, 
10 carros de apoio, seis carros 
alegóricos, 200 diretores e coor-
denadores de desfile, cerca de 
1 mil artistas — entre cantores, 
músicos e bailarinos —, 97 figu-
rantes e 312 carregadores de bo-
necos e bandeiras.

Criado pelo ceramista e desig-
ner de moda Leopoldo Nóbrega, 
o Galo da Madrugada inova uti-
lizando, este ano, elementos re-
cicláveis. A estrutura teve como 
base materiais sustentáveis — 
tampas de garrafas PETs foram 
utilizadas e pneus descartados 
foram utilizados para construir 
as sandálias do galo.

No segundo dia oficial da fes-
ta, os foliões se divertiram, on-
tem, ao som d’O Grande En-
contro, que reuniu as vozes da 

Carmelitas e o papa

No Rio de Janeiro, em Santa 
Teresa, na Zona Sul da cidade, o 
Bloco das Carmelitas saiu pelas 
ruas do bairro não apenas espa-
lhando alegria, confete e serpen-
tina, mas, também, boas vibra-
ções pela saúde do papa Fran-
cisco — que esteve representado 
por um sósia. Para hoje, a vez é de 
o Cordão do Bola Preta — o mais 
antigo bloco da cidade — des-
cer a Rua do Riachuelo, no Cen-
tro, rumo aos Arcos da Lapa pa-
ra abrir o circuito dos megablo-
cos que se encontram na Aveni-
da Presidente Antônio Carlos — e 
puxar milhares de foliões.

As escolas de samba se apre-
sentam a partir de amanhã. As 
primeiras a irem para o Sambó-
dromo da Marquês de Sapucaí 
são Unidos de Padre Miguel, Im-
peratriz Leopoldinense, Unidos 
do Viradouro e Mangueira. Na 
segunda-feira é a vez de Unidos 
da Tijuca, Beija-Flor de Nilópolis, 
Acadêmicos do Salgueiro e Uni-
dos de Vila Isabel. Na terça-feira, 
os desfiles são da Mocidade In-
dependente de Padre Miguel, da 
Paraíso do Tuiuti, da Acadêmicos 
do Grande Rio e da Portela.

Em Salvador, a farra vem acon-
tecendo desde a quinta-feira no 
ritmo da Axé Music — que com-
pleta 40 anos de folia neste carna-
val. Com oito circuitos oficiais, a 
capital baiana tem festa para to-
das as idades e gostos. O trio elé-
trico mais tradicional, o de Ar-
mandinho, Dodô e Osmar, per-
corre o circuito Barra-Ondina, 
mas terá apresentações nos cir-
cuitos do Campo Grande, do Mes-
tre Bimba (Manoel Reis Machado, 
criador da capoeira regional), do 
Batatinha (o cantor e compositor 
baiano Oscar da Penha), o do Sér-
gio Bezerra, o do Riachão (que ho-
menageia o sambista Clementino 
Rodrigues), o da Mãe Hilda Jitolu 
e o do Orlando Tapajós.

Já em São Paulo, a Prefeitura da 
capital espera pelo 16 milhões de 
foliões para pular e sua em um dos 
601 blocos, cujas saídas estão es-
palhadas por vários bairros da ci-
dade. Com dois dias de desfile, as 
14 escolas de samba se apresen-
tam no Sambódromo do Anhem-
bi, na Zona Norte de São Paulo.

Para concluir, não custa lembrar 
o que propunha o refrão do samba
-enredo Festa Profana: “Eu vou to-
mar um porre de felicidade/ Vou 
sacudir, eu vou zoar toda cidade”.

* Estagiaria sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

paraibana Elba Ramalho e dos 
pernambucanos Alceu Valença 
e Geraldo Azevedo. Também agi-
taram o público os cantores João 
Gomes e Priscila Senna.

Alceu tem, ainda, mais um 
compromisso para esses dias de 

festa: o bloco criado por ele, o 
Maluco Beleza. “Este ano, colo-
camos o bloco na Rua da Auro-
ra (cartão postal de Recife) pela 
primeira vez. No carnaval, canta-
mos frevo e, no São João, baião”, 
afirmou. O prefeito João Campos 

(PSB) acompanhou a abertura 
do carnaval recifense acompa-
nhado da namorada, a deputada 
federal Tábata Amaral (PSB-SP).

A folia em Recife se esten-
de até terça-feira. Haverá sho-
ws espalhados em vários polos 

de apresentação, nos quais es-
tarão Pablo Vittar, Gloria Groo-
ve, Fafá de Belém, Lenine, André 
Rio, Spok Frevo, Mart’nália, Chi-
co César, Barão Vermelho, Mun-
do Livre, Nação Zumbi, além de 
orquestras e grupos regionais.

 » DARCIANNE DIOGO
Enviada Especial
 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

Logo cedo, o galo anunciava: estava aberto o carnaval de Recife

No Bloco das Carmelitas, no Rio, teve espaço para homenagear o papa

Alceu, Elba e Geraldo Azevedo. As vozes do Nordeste n’O Grande Encontro

Em Sâo Paulo, o bloco Ilú Obá de Min exaltou as raízes africanas

Darcianne Diogo/CB/D.A Press

Pablo Porciúncula/AFP

Darcianne Diogo/CB/D.A Press

Estadão Conteúdo

ECONOMIA

Os blocos estão nas ruas, já há alguns dias, em várias cidades do país. Mas, a partir de agora, é que está valendo: 
declara-se aberto, em todo o território nacional, o reinado da arte, da cultura, da alegria, do bom humor e da sensualidade

A Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC) calcula que a indús-
tria do carnaval injetará aproxi-
madamente R$ 12 bilhões na eco-
nomia. Porém, para que isso seja 
possível, é necessário que as apre-
sentações, bailes, desfiles e outras 
manifestações nos quatro dias 
de folia tenham a segurança e a 
qualidade necessária. E para que 
tudo seja feito organizadamente 

e respeitando critérios profissio-
nais, é obrigatória a presença de 
técnicos responsáveis pelo bom 
funcionamento de estruturas e 
equipamentos.

Esses profissionais devem es-
tar registrados no Conselho Fe-
deral dos Técnicos Industriais 
(CFT). São eles os encarregados 
de instalações e equipamen-
tos elétricos, estruturas mecâ-
nicas, manutenção de grupos 

geradores, equipamentos de ele-
vação, refrigeração e de ar condi-
cionado. Esses técnicos indus-
triais são habilitados nas moda-
lidades de eletrotécnica, eletrô-
nica, eletromecânica e mecânica 
— considerados indispensáveis 
na realização de eventos carna-
valescos seguros para público, 
artistas e trabalhadores.

Apenas com a presença desse 
profissional qualificado no evento 

é que se emite, obrigatoriamen-
te, o Termo de Responsabilida-
de Técnica (TRT) — que atesta a 
responsabilidade civil e criminal 
em caso de alguma eventualida-
de. “O desafio sobre o TRT está 
no reconhecimento deste docu-
mento, por parte das empresas e 
instituições públicas e privadas 
que promovem eventos carnava-
lescos. Por trás das estruturas se-
guras e dos sistemas eficazes, há 

muitos técnicos industriais que 
colocam o conhecimento e a ex-
periência a serviço de eventos de 
qualidade”, observa o CTF.

Dados do Painel da Fiscaliza-
ção mostram que mais 540 mil 
profissionais eletrotécnicos, ele-
trônicos, eletromecânicos e téc-
nicos em mecânica estão regis-
trados nos conselhos dos técni-
cos industriais (CRTs). Isso repre-
senta 51,30% do total de 823 mil 

profissionais registrados em to-
das as regiões do País.

O conselho observa, ainda, que 
“no exercício legal da profissão, os 
técnicos industriais precisam estar 
em situação de regularidade fiscal 
e administrativa. Ao fiscalizar o 
exercício legal da profissão, o Siste-
ma CFT/CRTs valoriza e protege os 
técnicos industriais habilitados e, 
consequentemente, a sociedade”. 
(Colaborou Bruna Lucca)

Técnicos garantem segurança e qualidade dos eventos



7 • Correio Braziliense — Brasília, sábado, 1º de março de 2025

Economia
Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,916
(+ 1,5%)

24/fevereiro 5,756

25/fevereiro 5,754

26/fevereiro 5,803

27/fevereiro 5,828

Bolsas
Na sexta-feira

1,6%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          25/2           26/2            27/2 28/2

125.979 122.799

1,39%
Nova York

Euro

R$ 6,134

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,54%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16

Ao ano

CDI

13,15%

Pix por aproximação 
facilita pagamentos

Por enquanto, a nova modalidade só funciona para celulares com sistema androide, que permite o uso 
do Google Pay. Para especialistas, o novo meio de pagamento trará mais dinamismo aos setores de comércio e serviços

O
s brasileiros começaram 
a acessar, ontem, uma 
nova forma de pagamen-
to digital: o Pix por apro-

ximação. Regulamentada pelo 
Banco Central, essa funcionali-
dade permite que os consumido-
res realizem pagamentos apenas 
aproximando o celular da máqui-
na do lojista, sem a necessidade 
de acessar o aplicativo do banco 
ou digitar dados manualmente.

O novo modelo de pagamen-
to chega para oferecer mais pra-
ticidade e rapidez nas transa-
ções, funcionando de manei-
ra semelhante aos cartões de 
crédito e débito com tecnologia 
NFC, que permite a dois disposi-
tivos trocarem informações sem 
fio. O Pix por aproximação pode 
ser integrado a carteiras digitais,  
permitindo pagamentos dire-
tos, sem a necessidade de abrir 
o aplicativo bancário.

Neste primeiro momento, a 
nova modalidade estará dispo-
nível apenas para dispositivos 
Android que possuam o aplica-
tivo Google Pay, uma vez que as 
carteiras digitais da Apple Pay 
e Samsung Pay ainda não estão 
registradas no Banco Central. O 
Google Pay já recebeu autoriza-
ção para intermediar pagamen-
tos via Pix por aproximação, e há 
a expectativa de que, futuramen-
te, o sistema seja expandido para 
os demais aplicativos.

Funcionalidade

Para ativar a funcionalidade, 
os usuários precisam vincular 
sua conta bancária à carteira di-
gital, processo semelhante ao ca-
dastro de cartões de crédito e 
débito nesses aplicativos. Atual-
mente, os pagamentos via Pix 
são feitos, principalmente, por 
QR Code, exigindo que o comer-
ciante gere um código para que o 
cliente escaneie com a câmera do 
celular e confirme a transação.

Com a nova tecnologia, o pro-
cesso se torna ainda mais ágil: 

basta abrir o aplicativo do ban-
co, selecionar a opção de Pix por 
aproximação e encostar o celular 
na maquininha para concluir o 
pagamento. Quando vinculado a 
uma carteira digital, a transação 
pode ser feita diretamente pelo 
sistema do Google Pay.

O Banco Central definiu um 
limite padrão de R$ 500 para pa-
gamentos via Pix por aproxima-
ção. No entanto, os usuários te-
rão a opção de personalizar esse 
valor, ajustando os limites por 
transação ou por dia, conforme 
sua necessidade e nível de segu-
rança desejado.

A novidade representa mais 
um passo na digitalização dos 
meios de pagamento no Brasil e 
reforça o sucesso do Pix, que des-
de seu lançamento, em 2020, tor-
nou-se o método de transferên-
cia mais utilizado no país. Com 
a expansão da tecnologia, espe-
ra-se um aumento na adesão do 
sistema e maior comodidade pa-
ra consumidores e lojistas.

Segundo Hugo Garbe, pro-
fessor de Ciências Econômicas 
da Universidade Presbiteriana 
Mackenzie (UPM), o grande di-
ferencial do Pix por aproxima-
ção é a agilidade. “Hoje, para 

fazer um Pix, o usuário precisa 
abrir o aplicativo do banco, au-
tenticar a transação e escanear 
um QR Code ou digitar a chave 
Pix do destinatário. Com a nova 
tecnologia, esse processo passa 
a ser instantâneo: basta aproxi-
mar o celular da maquininha e 
a transação será concluída auto-
maticamente”, disse.

De acordo com Garbe, para os 
comerciantes, essa mudança re-
presenta uma redução no tem-
po de pagamento, “o que melho-
ra o fluxo de atendimento, espe-
cialmente, em estabelecimentos 
com grande volume de clientes, 

como supermercados e restau-
rantes. Além disso, a diminuição 
do uso de dinheiro físico aumen-
ta a segurança dos lojistas e re-
duz os custos operacionais com 
transporte e armazenamento de 
cédulas”, comenta.

“A chegada da aproximação 
no Pix traz impactos positivos 
tanto para os consumidores 
quanto para o mercado finan-
ceiro. Com transações mais sim-
ples e rápidas, há um incentivo 
ao consumo, o que pode aque-
cer o varejo e o setor de ser-
viços”, explicou o professor de 
Ciências Econômicas.

No entanto, Garbe apontou 
que alguns desafios ainda pre-
cisam ser superados. “Nem to-
das as maquininhas de paga-
mento aceitam NFC, o que po-
de exigir uma atualização dos 
terminais em muitos estabeleci-
mentos. Além disso, a segurança 
das transações será um ponto de 
atenção, exigindo mecanismos 
robustos de autenticação para 
evitar fraudes e garantir a con-
fiança dos usuários”, disse.

Para Thiago Zaninotti, CTO da 
Celcoin, a nova funcionalidade 
do Pix reduz custos de transação 
para pequenos e grandes comér-
cios. “Hoje, os lojistas recebem 
pagamentos em dinheiro, cartão 
de débito/crédito ou via Pix com 
copia e cola, que pode ser mais 
trabalhoso”, disse.

“Como muitos clientes aca-
bam preferindo o cartão, os esta-
belecimentos pagam taxas mais 
altas. Com o Pix por aproximação, 
os pagamentos se tornam mais 
simples e acessíveis, incentivando 
o uso dessa modalidade de menor 
custo. Além disso, o dinheiro cai 
na conta em tempo real, garantin-
do liquidez imediata, diferente do 
cartão, que pode levar dias para 
compensar”, afirmou Zaninotti.

 » FERNANDA STRICKLAND

O rendimento domiciliar per 
capita cresceu 9,3% em 2024, al-
cançando a média de R$ 2.069. 
Esse cálculo é feito dividindo o 
total de rendimentos das pes-
soas de uma casa pelo número 
de moradores. 

Segundo os dados divulgados 
ontem pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
baseados na Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Con-
tínua (PNAD Contínua), o valor 
representa um crescimento aci-
ma da inflação acumulada do 
ano, que foi de 4,83%, indican-
do um aumento real na renda das 
famílias brasileiras.

Apesar do avanço, a desi-
gualdade regional ainda se 
mantém evidente. O Distri-
to Federal apresentou o maior 
rendimento médio, de R$ 3.444, 
enquanto o Maranhão teve o 
menor, com R$ 1.077 – uma di-
ferença de R$ 2.367, superior 
ao próprio rendimento médio 

nacional. O cenário se repete 
em relação a 2023, quando es-
ses mesmos estados já ocupa-
vam as extremidades da tabela, 
com o DF registrando R$ 3.357 
e o Maranhão, R$ 945.

Desigualdade

Os estados das regiões Norte 
e Nordeste registraram os me-
nores rendimentos per capita 
em 2024, enquanto Sul e Sudes-
te concentraram a maioria das 
maiores médias salariais. A dis-
paridade entre as unidades da 
federação evidencia as diferen-
ças estruturais no desenvolvi-
mento econômico do país, que 
impactam diretamente o acesso 
a oportunidades e qualidade de 
vida da população.

Embora o crescimento do ren-
dimento médio seja um indica-
tivo positivo para a economia, a 
desigualdade entre estados se-
gue como um desafio para o país, 

reforçando a necessidade de po-
líticas públicas voltadas à redu-
ção das disparidades regionais.

Segundo o economista e so-
ciólogo Vinicius do Carmo, o 
crescimento da renda domici-
liar per capita em 2024 acima da 
inflação representa um aumento 
real do poder de compra das fa-
mílias. “Já que a diferença entre 
o crescimento da renda (9,3%) e 
a inflação acumulada (4,83%) re-
sulta em um ganho efetivo para 
os trabalhadores. Esse fenôme-
no pode estar associado à redu-
ção da taxa de desemprego, que 
se aproxima da chamada taxa na-
tural de desemprego, levando o 
mercado de trabalho brasileiro 
a uma situação próxima do ple-
no emprego”, afirmou.

Para o economista, as polí-
ticas públicas voltadas para a 
valorização do salário mínimo, 
bem como estímulos ao consu-
mo e à formalização do emprego, 
podem ter desempenhado um 

papel nesse crescimento.
Já o economista, sociólogo e 

professor de mercado financei-
ro da Universidade de Brasília 

(UnB), César Bergo, os dados do 
IBGE confirmam um desempe-
nho acima de 3,5% no ano pas-
sado, beneficiando o mercado 

de trabalho com mais empregos 
e melhores salários.

“A renda crescente indica 
maior oferta de emprego e me-
lhoria das condições salariais, 
o que confirma o desempenho 
da economia em 2024, muito 
forte, acima de 3,5%. Isso be-
neficiou o mercado de traba-
lho, com a queda do desempre-
go”, explicou Bergo.

Além da geração de empre-
gos, o economista destaca que 
o aumento da renda real, su-
perior à inflação, ampliou o 
poder de compra da popula-
ção, estimulando o consumo e 
fortalecendo setores estratégi-
cos. “Quando essa renda cresce, 
há uma tendência de estimular 
também o comércio e serviço, 
como vimos em 2024, foram os 
segmentos que mais se desen-
volveram”, completou.

No entanto, a distribuição de 
renda segue como um desafio 
estrutural. O Distrito Federal li-
dera o ranking de renda per ca-
pita, com R$ 3.444, bem acima 
de São Paulo (R$ 2.600), segun-
do colocado. (FS)

Renda média aumenta 9,3%

MERCADO DE TRABALHO

Segundo o IBGE, crescimento da renda foi bem acima da inflação

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

CONSUMO/ 

A segurança das 
transações será um 
ponto de atenção, 
exigindo mecanismos 
robustos de 
autenticação para 
evitar fraudes e 
garantir a confiança 
dos usuários”

Hugo Garbe,  
professor de Ciências 
Econômicas da Mackenzie
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INFLAÇÃO

Agro oferece saída para crise

Enquanto Lula busca, com os seus ministros, soluções para a alta dos preços dos alimentos, setor leva 
a Haddad e Costa 20 medidas de seu interesse, afirmando que podem “baratear a comida” com efeito imediato 

A 
Frente Parlamentar da 
Agropecuária (FPA) apro-
veitou a crise provocada 
pela inflação de alimentos 

— apontada como razão da que-
da de popularidade do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva —, pa-
ra apresentar ao governo soluções 
que resolveriam seus problemas, 
e os do governo. O deputado Pe-
dro Lupion (PP-PR), presidente da 
FPA, encaminhou aos ministros 
da Casa Civil, Rui Costa, e da Fa-
zenda, Fernando Haddad, ofício 
contendo 20 medidas que iriam 
“compor soluções” para baratear 
os alimentos.

Boa parte das soluções impli-
ca perda de arrecadação, uma 
vez que está a relacionada à re-
dução ou suspensão de impos-
tos. Entre as medidas estão, por 
exemplo, a revisão da tributação 
sobre fertilizantes e defensivos 
agrícolas, a redução temporá-
ria de PIS/Cofins sobre insumos 
essenciais, como trigo e óleo ve-
getal, e a reavaliação dos impos-
tos sobre embalagens essenciais. 

“Estimular o mercado interno 

e reduzir o custo de produção, 
sem afetar as exportações, tão 
necessárias para o equilíbrio do 
superávit da balança comercial, 
são medidas urgentes que ga-
rantem sustentabilidade de to-
da a cadeia produtiva nacional”, 
diz o ofício da FPA, assinado por 
Lupion.

As propostas foram elabora-
das pelo instituto Pensar Agrope-
cuária, ligado ao setor produtivo 
do agro. “Preocupa-nos a possi-
bilidade de o governo adotar me-
didas heterodoxas para taxar as 
exportações brasileiras como for-
ma de conter a inflação interna. 
Essa estratégia já foi implemen-
tada em outros países, como a 
Argentina, e os resultados foram 
desastrosos”, observa o estudo. 

Sem solução 

Ainda ontem, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva con-
vocou seus ministros da área 
para discutir a alta no preço 
dos alimentos. O encontro tra-
tou também do Plano Safra, in-
centivo anual para pequenos e 
grandes agricultores. A reunião 
foi concluída sem anúncios ou 

comentários à imprensa.
Durante a semana, o minis-

tro da Agricultura, Carlos Fáva-
ro, reuniu-se com representan-
tes do agronegócio, como os de 
açúcar, etanol, biodiesel e carnes. 

O ministro é contrário à restrição 
da exportação de alimentos.

Publicamente, o governo nega 
que fará intervenções do tipo. As 
medidas também são mal vistas 
pela equipe econômica. Ainda 

não há consenso, porém, sobre 
como lidar com a inflação dos 
alimentos. Há expectativa que 
uma safra recorde neste ano pos-
sa mitigar a situação.

Frutas, café e carnes estão 

entre os produtos que mais au-
mentaram de preço nos últimos 
meses. Pesquisa Genial/Quaest 
divulgada na terça-feira mostrou 
que mais de 90% das famílias no-
taram o aumento do preço nas 
contas de casa.

A Frente Parlamentar da Agropecuária, presidida pelo deputado Lupion, apontou 20 medidas como alternativas

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

 » EDLA LULA
 » VICTOR CORREIA

Na véspera do Carnaval, o cli-
ma não foi de festa para os in-
vestidores que acompanham o 
mercado de ações. No último 
pregão do mês, o Ibovespa fe-
chou em queda de 1,6%, aos 

122.766 pontos. O dólar comer-
cial encerrou o pregão com uma 
forte valorização, de 1,5%, cota-
do a R$ 5,91. 

Analistas apontam, entre ou-
tras razões, o Bate-boca entre 
os presidentes Donald Trump, 
dos Estados Unidos, e Volodymyr 

Zelensky, da Ucrânia, em reunião 
na Casa Branca. 

Diante disso, o Índice DXY, 
que mede a força da moeda norte
-americana em relação às princi-
pais divisas do mundo, encerrou 
o último dia da semana em alta 
de 0,35%. Para o especialista em 

investimentos da Nomad, Bruno 
Shahini, o aumento é resultado 
direto do embate ocorrido du-
rante a tarde. “Os dois líderes não 
chegaram a um acordo e palavras 
duras foram trocadas no Salão 
Oval da Casa Branca, minando a 
esperança de que um acordo pa-
ra o fim da guerra pudesse ser al-
cançado e que os riscos geopolí-
ticos arrefecesse”, avalia.

No Brasil, a nomeação da 

deputada federal Gleisi Hof-
fmann (PT-PR) para a Secretaria 
de Relações Institucionais (SRI) 
da Presidência da República não 
agradou boa parte do mercado fi-
nanceiro e gerou estresse nos ati-
vos domésticos. O analista da Le-
vante Investimentos Flávio Con-
de acredita que as consequên-
cias podem ser danosas na arti-
culação política para o governo 
federal. “Lula está chamando os 

mesmos que giram na órbita de-
le, que é o que ele fez na primei-
ra metade do mandato, e não tem 
dado certo”, destaca.

Diante disso, a maioria das 
ações listadas no Índice da Bol-
sa de Valores de São Paulo (Ibo-
vespa/B3) fecharam em queda, 
com destaque para os papéis da 
Marfrig (MRFG3), que despenca-
ram acima de 10%, e da Braskem 
(BRKM5), que recuaram 7,11%.

 » RAPHAEL PATI

Dólar aproxima-se de R$ 6

MERCADO FINANCEIRO

O Ministério da Agricultura 
revogou, ontem, a portaria 
que criava a exigência da 
marcação de data de validade 
na casca de ovos. A norma 
entraria em vigor em 5 de 
março. Em um momento 
de alta no preço dos ovos, 
avalia-se que a regra poderia 
tirar pequenos produtores 
do mercado, que teriam 
difi culdade de se adequar 
à exigência. A medida foi 
publicada em setembro, 
com 180 dias de adaptação 
até sua entrada em vigor. 
No início, não havia gerado 
repercussão, mas gerou 
polêmica com o aumento 
recente do preço dos ovos.

 » Governo desiste 
de carimbar ovo

Acesse o site e as redes sociais do Correio Braziliense
 e viva intensamente a magia, a cultura e a 
alegria do Carnaval 2025!

Entre na festa!

Chegou a hora de escolher o Melhor Bloco de Rua do 
Carnaval de Brasília. Participe da votação e ajude a eleger 
o grande campeão!
E tem mais: você também pode brilhar na folia! Inscreva-se 
na categoria de Melhor Fantasia Adulto e Infantil.

Vote no Prêmio 

#CB Folia!

�����
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GUERRA NO LESTE EUROPEU

Zelensky é expulso por 
Trump da Casa Branca

Num encontro desastroso, os presidentes dos EUA e da Ucrânia protagonizam um bate-boca no Salão Oval, com 
provocações, ameaças e dedo em riste. “Ele pode voltar quando estiver preparado para a paz”, disse o republicano

F
oi uma situação nunca antes 
testemunhada publicamente 
no Salão Oval da Casa Branca. 
Depois de um começo ten-

so, o encontro entre os presiden-
tes dos Estados Unidos, Donald 
Trump, e da Ucrânia, Volodymyr 
Zelensky, teve um desfecho desas-
troso, com discussão, provocações, 
ameaças e dedo em riste. Não hou-
ve a aguardada assinatura do acor-
do de exploração dos recursos mi-
nerais ucraniano pelos EUA. Tam-
pouco a tradicional entrevista co-
letiva dos dois líderes. O convida-
do saiu da Casa Branca antes da 
hora —  foi expulso pelo anfitrião, 
segundo a mídia norte-americana.

“(Zelensky) faltou com o respei-
to aos Estados Unidos em seu esti-
mado Salão Oval. Ele pode voltar 
quando estiver preparado para a 
paz”, postou o presidente dos Es-
tados Unidos em sua rede social, a 
Truth Social, após o encontro. 

“Obrigado América, obriga-
do pelo seu apoio, obrigado por 
essa visita. Obrigado @POTUS 
(perfil do presidente dos EUA), 
Congresso e povo americano. A 
Ucrânia precisa de uma paz jus-
ta e duradoura, e estamos tra-
balhando exatamente para is-
so”, publicou Zelensky, na rede 
X. Durante a reunião, o ucraniano 
foi cobrado pelo vice de Trump, 
JD Vance, a ser grato pela ajuda 
recebida de Washington.

Trump recebeu Zelensky na por-
ta da Casa Branca, com um aperto de 
mãos e um comentário sobre a rou-
pa do visitante, que, como  de costu-
me, trajava calça e camiseta pretas, 
uma vestimenta de inspiração mili-
tar.  “Olhem, ele está todo arrumado!”, 
disse o republicano  —  se estava sen-
do irônico, é incerto. 

 AFP

Concessões

Diante das câmeras, que trans-
mitiam ao vivo a reunião no Salão 
Oval, o chefe da Casa instou a Ucrâ-
nia a aceitar “concessões”. Zelensky 
pediu para não ceder ao presiden-
te russo e mostrou fotos da guerra 
iniciada há três anos, após a inva-
são russa ao seu país. “Conto real-
mente com a sua forte posição pa-
ra deter Putin. Você disse que basta 
de guerra. Acho que é muito impor-
tante dizer essas palavras a Putin 
logo no início, no início da guerra, 
porque ele é um assassino e terro-
rista”, afirmou Zelensky, acrescen-
tando: “Espero que juntos possa-
mos detê-lo.”

Em seguida, o tom da conversa 
mudou. O vice-presidente inter-
veio, defendendo a “diplomacia”. 
Zelensky expressou seu desacordo 

 O Brasil embarca no transe anual 
do carnaval com agenda pronta para a 
frente externa a partir da quarta-feira. 
Enquanto as escolas de samba esquen-
tavam as baterias e os foliões davam 
retoques finais à fantasia, um triângu-
lo nada amoroso se estabeleceu entre o 
Supremo Tribunal Federal, a oposição 
de direita no Congresso e o governo de 
Donald Trump. Apanhado no meio, o 
Itamaraty segue calibrando o tom para 
as relações com os EUA nos próximos 
dois anos de Lula no Planalto.

A semana que termina foi ponteada 
por lances seguidos em que os vértices 
do triângulo trataram de testar a dispo-
sição dos antagonistas e colocar cartas 
na mesa. Em Washington, em meio a 

uma escalada de críticas a decisões do 
STF consideradas restritivas às redes 
sociais, a questão chegou ao Congres-
so. Uma comissão da Câmara aprovou 
projeto que, se ratificado em plenário, 
permitiria impedir a entrada no país do 
ministro Alexandre de Moraes.

Partiram dele próprio e do presiden-
te do Supremo, Luís Roberto Barroso, as 
reações mais contundentes. Elas se es-
tenderam também a manifestações de 
congressistas norte-americanos e se-
tores do governo sobre ações movidas 
contra Moraes na Justiça dos EUA por 
empresas que se julgam censuradas — 
uma delas pertencente a Trump. Em 
particular, uma declaração do Departa-
mento de Estado motivou nota em que 

o Itamaraty ratifica o teor das respostas 
dos ministros, mas com a própria esco-
lha de termos e tonalidades.

Nomes e bois

O texto costurado pela diplomacia pro-
fissional usa expressões como "rejeita firme-
mente" e aponta "tentativa de politizar decisões 
judiciais". Acusa a contraparte norte-america-
na de "distorcer o sentido das decisões do 
Supremo". Sem recorrer à palavra "sobera-
nia", defende a necessidade de "assegurar a 
aplicação, no território nacional, da legisla-
ção brasileira pertinente".

Ainda assim, embora sem citar nomes, 
a nota não deixa de fazer as conexões po-
líticas entre o governo Trump e o entorno 

do ex-presidente Jair Bolsonaro. Refere-se 
aos atos que culminaram no 8 de janeiro de 
2023, sem mencionar a data, como "orques-
tração antidemocrática" contra "o Estado 
brasileiro e as instituições republicanas", 
baseada na "desinformação em massa, 
divulgada em mídias sociais". E lem-
bra a denúncia formalizada ao STF con-
tra Bolsonaro e mais 33 acusados por ten-
tativa de golpe de Estado — omitindo men-
ção direta à ação da PGR ou aos seus alvos.

Toma lá, dá cá

Os últimos lances, em Washing-
ton e em Brasília, foram suficientes 
para que o imbróglio desembarcasse 
no Legislativo também por aqui. Pela 
direita, a bancada do Novo apresen-
tou na Comissão de Relações Exterio-
res da Câmara um requerimento para 
convocar o chanceler Mauro Vieira a 

dar explicações sobre a nota de críti-
ca ao Departamento de Estado. À par-
te o teor do texto, os deputados ques-
tionam a consulta informal feita pelo 
Itamaraty a Alexandre de Moraes an-
tes da publicação.

Paralelamente, o Solidariedade, que 
segue na base governista, embora reti-
cente aos movimentos na Esplanada e 
receoso da queda na aprovação de Lu-
la, protocolou um projeto de lei desti-
nado a barrar a entrada no Brasil de au-
toridades estrangeiras que adotem me-
didas para tolher a ação de autoridades 
brasileiras no exercício de suas funções.

Conscientemente ou não, os autores 
da proposta invocam no Congresso um 
princípio familiar à linguagem da diplo-
macia, o da reciprocidade. No caso, co-
mo reação à iniciativa que tramita no 
Capitólio e tem como alvo potencial o 
ministro do Supremo.

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

Conexão diplomática

Enredo esboçado para o pós-folia

Depois de três dias de melho-
ra contínua, o papa Francisco 
sofreu, ontem à tarde, uma crise 
isolada de broncoespasmo, in-
formou o Vaticano, afastando a 
possibilidade de uma recupera-
ção rápida. Segundo o comuni-
cado, o espasmo resultou em um 
episódio de vômito com aspira-
ção e um repentino agravamento 
do quadro respiratório, que teria 
sido revertido com sucesso.

“O Santo Padre foi pronta-
mente submetido a uma bron-
coaspiração e iniciou a ventila-
ção mecânica não  invasiva, com 
uma boa resposta nas trocas ga-
sosas. Ele permaneceu sempre 
vigilante e orientado, colaboran-
do com as manobras terapêuti-
cas”, assinalou o informe divul-
gado pela Santa Sé. 

Segundo uma fonte do Vatica-
no, “os médicos precisam de 24 a 

48 horas para avaliar o impacto 
dessa crise”. Francisco completou, 
ontem, duas semanas de interna-
ção no Hospital Gemelli de Roma. 
Apesar do ocorrido, o jesuíta, de 88 
anos, estava  “de bom humor”, dis-
se o interlocutor da Igreja Católica. 

Antes da crise, outra fonte da 
Santa Sé destacou que Francis-
co havia saído do estado “crítico”, 
embora seu quadro clínico ain-
da fosse “complexo”. O boletim 

médico noturno  rompeu com 
a tendência dos informes publi-
cados nos últimos dias. “O prog-
nóstico segue sendo reservado”, 
informou o comunicado.

Desde que deu entrada no 
hospital, inicialmente para tratar 
de uma bronquite que evoluiu 
para uma pneumonia bilateral, 
Jorge Bergoglio, que recentemen-
te descartou a ideia de renun-
ciar, tem recebido mensagens de 

apoio de todo o mundo. Na noite 
de quinta-feira, luzes foram lan-
çadas sobre a estátua do Cris-
to Redentor, no Rio de Janeiro, 
junto com a mensagem “Força, 
Santo Padre!” em vários idiomas.

Em paralelo à maratona de 
orações na Praça de São Pedro, 
que ontem foram conduzidas pe-
lo cardeal argentino Víctor Ma-
nuel Fernández, o papa, mesmo 
internado, conseguiu retomar 

parcialmente seu trabalho no iní-
cio da semana. Francisco autori-
zou duas canonizações e convo-
cou uma reunião de cardeais, em 
data a ser definida. 

No entanto, ao contrário de 
sua hospitalização em julho de 
2021, quando pronunciou o tra-
dicional Angelus da janela de sua 
suíte no 10º andar do Gemelli, o 
pontífice ainda não fez nenhuma 
aparição pública.

Francisco sofre nova crise respiratória
Saúde do papa

 Você disse que 
chega de guerra. 

acho que é muito 
importante dizer 
essas palavras a 

(Vladimir) putin logo 
no início, no início 
da guerra, porque 

ele é um assassino e 
terrorista"

Volodymyr Zelensky,

presidente da Ucrânia

Você está jogando 
com as vidas de 
milhões, você 
está jogando com 
a Terceira Guerra 
Mundial. e o que 
você está fazendo é 
muito desrespeitoso 
com este país"

Donald Trump,

presidente dos EUA

para pavimentar um canal com Ze-
lensky. Após o encontro, em uma 
declaração conjunta, Ursula von 
der Leyen, presidente da Comis-
são Europeia, e António Costa, 
presidente do Conselho Europeu, 
garantiram a Zelensky que “ele 
não está sozinho”.

Após a reunião, o líder da mi-
noria democrata no Senado ame-
ricano, Chuck Schumer, os acusou 
de fazer o “trabalho sujo” de Putin. 
Enquanto isso, a Rússia celebrou.

“Histórico”, considerou Kirill 
Dmitriev, gestor do Fundo Russo 
de Investimento Direto e um dos 
negociadores russos nas conversas 
russo-americanas de 18 de feverei-
ro na Arábia Saudita. “Como Trump 
e Vance se contiveram e não deram 
um tapa nesse canalha é um mila-
gre da moderação”, escreveu a por-
ta-voz da diplomacia russa, Maria 
Zakharova, no Telegram.

e argumentou que Putin, após 
anexar a Crimeia em 2014, nunca 
cumpriu a palavra sobre a Ucrâ-
nia. O comentário enfureceu JD 
Vance, que acusou o ucraniano 
de ser “desrespeitoso” e o criticou 
por forçar “os recrutas” a lutar na 
linha de frente. 

“Você já esteve na Ucrânia algu-
ma vez?”, indagou Zelensky. Van-
ce, então, considerou se tratar de 
um convite para uma visita “propa-
gandística”. Ao tentar se defender, 
o ucraniano disse que os EUA aca-
barão sentindo os efeitos da guer-
ra, embora um oceano os separe 
da Europa. Foi nesse momento que 
Trump entrou no debate. “Não nos 
diga o que vamos sentir”, protestou, 
fazendo gestos e levantando a voz.

“Você está se colocando em 

uma posição muito ruim. Você não 
tem as cartas”, frisou Trump. “Você 
está apostando com as vidas de mi-
lhões, você está jogando com a Ter-
ceira Guerra Mundial. E o que você 
está fazendo é muito desrespeitoso 
com este país.”

A discussão continuou, dian-
te dos olhares dos jornalistas. “Vo-
cê sequer agradeceu?”, cobrou o 
vice-presidente, em referência ao 
apoio norte-americano. Quando 
Trump disse a ele que, sem a ajuda 
militar dos EUA, a guerra termina-
ria “em duas semanas”, o presiden-
te ucraniano, exasperado, respon-
deu: “Em três dias. Isso é o que eu 
ouvi de Putin”. 

O presidente dos EUA deu, en-
tão, a estocada final ameaçando o 
convidado: “O seu povo é muito 

corajoso, mas ou vocês alcançam 
um acordo ou estamos fora”.

O republicano repetiu que con-
fia no presidente russo, apesar das 
repetidas advertências de Londres 
e Paris sobre a fragilidade de qual-
quer trégua que não seja acompa-
nhada de um mecanismo sólido 
de controle e segurança garantido 
por Washington. Trump se recusa a 
considerar Moscou responsável pe-
la guerra e fechou completamente 
a porta para uma possível adesão 
da Ucrânia à Otan.

O desenlace foi um balde de água 
fria nas tratativas diplomáticas das 
últimas semanas para um cessar-fo-
go entre Moscou e Kiev. Depois da 
aproximação entre Trump e o presi-
dente da Rússia, Vladimir Putin, líde-
res europeus correram a Washington 



10 • Correio Braziliense • Brasília, sábado, 1º de março de 2025

Opinião Editora: Carmen Souza // carmensouza.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1157

É
  utópico acreditar que o mundo 
funcionaria, hoje, se fosse proibi-
do o uso do plástico. O produto 
cuja produção deslanchou após 

a Segunda Guerra Mundial é curinga 
na indústria de embalagens e compo-
nente obrigatório em materiais médi-
cos, obras de infraestrutura, vestuários, 
automóveis, eletrônicos diversos…Sem 
dúvidas, trata-se de um material que 
está na engrenagem da vida moderna. 
Mas que também tem se revelado ca-
da vez mais ameaçador à humanidade.

Dois estudos científicos divulgados 
nas últimas semanas ilustram o tama-
nho do problema. O cérebro concentra 
mais vestígios desse material do que ou-
tros órgãos humanos, com aglomeração 
subindo em ritmo industrial. E mais: cor-
re no Brasil o segundo rio mais poluído 
por microplásticos do mundo, fenôme-
no que tem comprometido as águas de 
todos os cantos do planeta. Não à toa, a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) 
usa expressões como tsunami e inun-
dação para se referir aos atuais impactos 
desse tipo de lixo nas populações, prin-
cipalmente as mais vulneráveis. 

Na avaliação de pesquisadores da 
Universidade do Novo México (EUA), 
responsáveis pela recente análise da 
presença do material no corpo hu-
mano, a situação é alarmante. Em ar-
tigo publicado na renomada revista 
Nature Medicine, a equipe relata que 
a concentração de microplásticos no 
cérebro aumentou 50% em oito anos. 
No caso de indivíduos diagnosticados 
com demência, é pior: havia 10 ve-
zes mais plásticos no tecido cerebral. 
Apesar de não ser possível estabelecer 
uma relação de causa e efeito, a dife-
rença relevante indica a importância 
de mais investigações, sobretudo em 
tempos de também expressivo enve-
lhecimento populacional.

Quanto às águas, é o Rio Bugres, en-
tre  Santos e São Vicente, no litoral de São 
Paulo, que tem a concentração de resí-
duos plásticos “nunca vista antes na costa 
da América Latina”, segundo artigo con-
duzido pelo Instituto de Pesquisas Ener-
géticas e Nucleares (Ipen) e publicado na 
revista Marine Pollution Bulletin. Apenas 
Pasur, em Bangladesh, está em condições 
mais precárias. No caso do rio brasileiro, a 
maior abundância de microplásticos foi 
encontrada em áreas de palafitas densa-
mente povoadas e coleta precária de lixo, 
evidenciando a urgência de medidas de in-
fraestrutura e saneamento nas cidades de 
economia pujante e de forte apelo turístico.

Não são as únicas a enfrentar esse ce-
nário. Um estudo em andamento na Uni-
versidade Federal do Pará estima que são 
lançados anualmente nos rios amazôni-
cos 182 mil toneladas de plástico, o que 
faz com que a bacia hidrográfica esteja 
entre as mais poluídas no mundo. É no 
mínimo um contrassenso que um país 
que se coloca como figura-chave no de-
bate sobre a crise ambiental exiba recor-
des tão insalubres. Há de se lembrar que 
o Brasil é um dos principais produtores do 
material do planeta, o que deveria avolu-
mar a responsabilidade com o descarte.

 Pelo mundo, a despreocupação 
com a ameaça plástica se repete — 
como visto na última reunião da ONU 
sobre o tema, em novembro, na Co-
reia do Sul. Na ocasião, representan-
tes de 175 nações não conseguiram fe-
char o tratado de redução desses po-
luentes. O instrumento internacional 
vem sendo discutido desde 2022. E a 
expectativa é de que uma nova roda-
da de negociações ocorra ainda nes-
te ano. Sem acordo, o planeta segue 
com a vergonhosa reciclagem de mí-
seros 9% do plástico produzido e pre-
visões, pela OCDE, de que a produção 
do material triplique até 2060.

Despreocupação com 
a ameaça plástica

Futebol de outros carnavais

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Em tempo de folia, proponho uma re-
flexão adaptada ao momento do futebol 
brasileiro: onde estão os nossos “carnava-
lescos”, os técnicos do país capazes de nos 
hipnotizar com desfiles de timaços na pas-
sarela da bola? Estamos reféns de treina-
dores importados. Nossa escola de sam-
ba da bola vive crise de identidade. Os úl-
timos três times nota 10 são obras portu-
guesas: o Flamengo de Jorge Jesus; o Pal-
meiras de Abel Ferreira; e o Botafogo de Ar-
tur Jorge. Cuca e Fernando Diniz ousaram 
quebrar a regra nos brilharecos com o Atlé-
tico-MG de 2021 e o Fluminense de 2023.

Saudades do São Paulo do “carnava-
lesco” Telê Santana. Até quem não ves-
tia o abadá tricolor ia atrás do trio elé-
trico de Raí e companhia no bi da Liber-
tadores e do Mundial. O Barcelona, de 
Johan Cruyff, e o Milan, de Fabio Capel-
lo, sambaram diante daquele timaço. 

Como faz falta o Palmeiras do início 
dos anos 1990. O “carnavalesco” do time 
era Vanderlei Luxemburgo, o respon-
sável por domar foliões como Roberto 
Carlos, Edílson e Edmundo na Era Par-
malat. Tempos do bi no Brasileirão, em 
1993 e em 1994. Em 1996, a bateria do 
“Mestre Luxa” fez barulho no país com 
102 gols em 30 jogos no Paulistão. Rival-
do, Djalminha, Luizão e Müller tinham 
samba no pé. Uma máquina de jogar! 

Que nostalgia do Corinthians de Lu-
xemburgo em 1998; e de Oswaldo de 
Oliveira de 1999 a 2000. A “ala dos pas-
sistas” encantava: Vampeta, Rincón, 
Marcelinho e Ricardinho formavam 

uma meiúca brilhante. Edilson e Luizão 
eram os destaques do carro alegórico. 

O “carnavalesco” Luxemburgo tam-
bém brilhou com as fantasias do Cru-
zeiro, do maestro Alex, na Tríplice Co-
roa de 2003; e no espetáculo do Santos, 
em 2004. Ricardinho marcava o ritmo.

Luiz Felipe Scolari era o “carnavales-
co” de um Grêmio histórico. Aquele da 
dupla de ataque perfeita: Paulo Nunes e 
Jardel assumiam o papel de mestre-sa-
la e porta-bandeira do imortal tricolor 
campeão de quase tudo na metade dos 
anos 1990: Copa do Brasil, Libertadores, 
Brasileirão e vice no Mundial. Antônio 
Lopes forjou o Vasco de 1997 e 1998.

O “futebol bailarino” de Emerson Leão le-
vantou a arquibancada com alegorias e ade-
reços do meia Diego, e as pedaladas de Ro-
binho. Muricy Ramalho era uma espécie de 
Imperatriz Leopoldinense com desfiles prag-
máticos no tri do São Paulo, de 2006 a 2008, e 
na conquista do Fluminense, em 2010. 

O “carnavalesco” Marcelo Oliveira pôs 
o bloco do Cruzeiro na rua em 2013 e em 
2014 com Éverton Ribeiro e Ricardo Gou-
lart. Dorival Júnior guiou o trio elétrico 
Ganso, Robinho e Neymar na Copa do 
Brasil de 2010. Em 2015, o enredo de Ti-
te o levou do Corinthians para a Seleção. 

A escola brasileira de técnicos está órfã 
de novas ideias, mas chega de nostalgia: A 
jovem guarda abre alas. André Jardine, Fili-
pe Luís, Rogério Ceni, Sylvinho, Alex, Thia-
go Carpini e outros “carnavalescos” pro-
missores estão comprometidos com a vol-
ta do futebol arte. Tomara que dê samba!   

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Obras ilegais 

Finalmente o DF Legal 
atendeu a uma solicitação 
que fazíamos há anos: afi-
xar placas de “obra embarga-
da” e “obra interditada” nas 
construções ilegais e irregu-
lares em Vicente Pires, con-
forme fosse a circunstância. 
É que, nesta semana, dezenas 
e dezenas de obras e edifica-
ções foram “premiadas” com 
essas placas em Vicente Pi-
res. Imagino que tal medida 
será implementada em todo 
o DF. Também sugeri a ado-
ção da placa “obra com inti-
mação demolitória” (espero 
que seja adotada). Era justa-
mente a falta de informações 
dessa natureza que acoberta-
va os infratores, estimulando
-os a prosseguirem nas irre-
gularidades, muitas das quais 
criminosas (como construção 
de prédios com 10 pavimen-
tos onde o máximo permitido 
são dois). A partir de agora, o 
DF Legal inaugura uma nova 
era no que se refere ao com-
bate às construções ilegais e 
irregulares no Distrito Fede-
ral, para a infelicidade dos in-
fratores e a segurança da so-
ciedade. Neste novo momen-
to adotado pelo DF Legal, ur-
ge uma ação integrada com 
Crea/DF, MPDFT e polícias 
Civil e Militar. O Crea/DF pa-
ra aplicação das devidas san-
ções contra os responsáveis 
técnicos pela obra; o MPDFT 
para as devidas responsabili-
zações; e as polícias para efe-
tuar as prisões em flagrante. 
Espero que prendam.

 » Milton Cordova Junior

Vicente Pires

Iluminação pública 

Os ladrões de cabos elétri-
cos, com a complacência das 
autoridades, descobriram que 
a SQS 103 é uma mina de ou-
ro. Há tempos vêm subtrain-
do, paulatinamente, as ali-
mentações dos nossos postes, 
e, agora, meses depois dessas 
primeiras investidas, estamos 
todos quase às escuras. E nin-
guém faz nada! Viva Brasília, 
majestosa capital da República 
e Patrimônio Cultural da Hu-
manidade!

 » Lauro A. C. Pinheiro

 Asa Sul

Eleição alemã

Os eleitores alemães, no plei-
to do último dia 23, rejeitaram 
o socialismo (SPD), que abriu 
suas fronteiras para a ocupa-
ção estrangeira do país e destro-
çou sua economia, e votaram na 
centro-direita (CDU), que rece-
beu 28,5% dos sufrágios, e na di-
reita liberal (AfD), que a impren-
sa militante chama de extre-
ma ou ultradireita ou de nazis-
ta, mas que recebeu 20,8%, sen-
do o segundo partido mais vota-
do. Portanto, o povo escolheu a 
direita. No entanto, o novo pro-
vável chanceler, Friedrich Merz, 
em vez de atender à vontade po-
pular e coligar CDU e AfD, pre-
feriu buscar os socialistas e os 
verdes para comporem o gover-
no. Criou, então, a seguinte si-
tuação: o SPD perdeu a eleição 
(terceiro lugar), mas, apesar dis-
so, continuará a governar a Ale-
manha. Os alemães votaram na 
centro-direita e vão ser governa-
dos pela centro-esquerda. Ma-
duro fez escola na Alemanha? 
O SPD perdeu, mas não saiu do 
governo. Uma fraude.

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Eleição na ABrL

Reunida em assembleia ge-
ral, a  Academia Brasiliense de 
Letras (ABrL) elegeu a escritora 
Vera Lúcia de Oliveira, que re-
cebeu 27 votos. Ela nasceu em 
Luziânia (GO) e mora em Brasí-
lia desde 1966. A nova acadêmi-
ca, que é também psicanalista  
e professora universitária apo-
sentada de literatura, ocupará a 
cadeira  38, como sucessora do 
grande cineasta e escritor Vladi-
mir Carvalho. Vera Lúcia de Oli-
veira é autora de quatro livros: O 
beijo da mãe e outros ensaios de 
literatura & psicanálise; O beijo 
de Judas; Dostoiévski sem mo-
deração e, recentemente, pela 
Outubro Edições (de Brasília), 
Dostoiévski arrebatador.  A nova 
acadêmica é versada na obra do 
grande ficcionista russo e na de 
autores como Proust, Thomas 
Mann, Machado de Assis, Jorge 
Luis Borges, Kafka, Lúcio Car-
doso, Clarice Lispector e outros. 
Pertence à Associação Nacional 
de Escritores (ANE)  e à Acade-
mia de Letras do Brasil.

 » Danilo  Gomes

Lago  Norte

Estão esperando acontecer 
uma tragédia? A fiscalização 
da circulação dos patinetes 

elétricos é urgente.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Com a economia sofrendo 
com juros altos e inflação, 

é recomendável cautela em 
embaraços com a nação americana. 

Marcos Gomes Figueira —  Águas Claras

Além de gastar calorias, na hora 
de pular Carnaval, perdemos 

muita água. Por isso, é importante 
manter a hidratação do corpo 

constantemente. Uma boa opção 
é beber muita água de coco. 
Só não vale fazer xixi na rua!

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte

Disse Alexandre de Moraes que 
“deixamos de ser colônia em 

1822”. Equivoca-se. O processo da 
Independência foi longo e só se 

encerrou em 1825, com o Tratado 
do Rio de Janeiro. Mas se Xandão, 

até na qualidade de revisor do 
Itamaraty, disser que dois mais dois 
são cinco, a partir de então, é cinco.

Ricardo Santoro — Lago Sul

Ibama recomenda veto à Margem 
Equatorial: Lula não deveria 

embarcar no bordão trumpista 
“Drill, baby, drill” (Perfure, baby, 

perfure), que visa infernizar 
ainda mais as condições 

climáticas do nosso planeta
Affonso Marçal — Brasília
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A
té o governo de Getúlio Vargas nos idos 
anos de 1930/1940, o samba era crimi-
nalizado no Brasil. Quem andasse com 
pandeiro na rua poderia ser preso por 

vadiagem, ou seja, “coisa de negro” com pena 
de até 30 dias de reclusão. Nesse tempo, os ne-
gros tinham que se refugiar para poder execu-
tar, tocando e cantando esse ritmo que hoje é 
exportado para o mundo todo. Aí vem o ques-
tionamento: qual a razão em obstar essa ma-
nifestação espontânea vinda da alma? 

Por óbvio que, se tratando de manifestação 
popular, originária do povo outrora escraviza-
do (entenda-se, povo negro), isso desagrada-
va a sociedade burguesa, racista, muito forte 
e dominante no Brasil, cujos focos históricos 
permanecem com pilares bem erguidos nos 
dias de hoje. Por que falo do samba? Porque 
é o instrumento que, juntamente com o fute-
bol, mais divulga o Brasil em todo o mundo. 
Não há qualquer canto do planeta que, quan-
do se fala em Brasil, a imediata referência não 
seja o samba.

Hoje, quem frequenta uma escola de sam-
ba, notadamente no Rio de Janeiro, berço do 
carnaval, perceberá que não há mais aquela 
predominância quase absoluta de negros. No-
ta-se que não há negros em todos os setores 

das escolas de samba, a começar pela presi-
dência da  Liga Independente das Escola de 
Samba do Rio de Janeiro (Liesa), passando pe-
la presidência da maioria absoluta das esco-
las, quando não nos deparamos com mestres 
de bateria e demais dirigentes, sem deixar de 
observar as rainhas de bateria que são escolhi-
das dentre notáveis mulheres destacadas pela 
grande mídia, não oriundas das comunidades 
originárias dessas escolas. 

E o que significa tudo isso? Um avanço, uma 
integração, uma tomada de espaço, uma inva-
são e apropriação cultural ou uma pretensa de-
mocracia cultural? Por isso, o samba deve ser 
olhado como um dos mais fortes instrumen-
tos culturais deste país, porque, além de ser li-
vre, ele é libertador. Ergue socialmente pessoas 
oriundas das camadas menos favorecidas ao 
ponto de integrá-las aos mais altos níveis da 
nossa sociedade. 

Não há dúvidas de que houve aquilo que 
podemos chamar de evolução de conveniên-
cia social — evolução esta capitaneada, pas-
mem, pelo samba, pois, sem programação efe-
tiva ou proposital, conseguiu fazer com que as 
pessoas das mais diversas camadas da socie-
dade, em algum momento, estivessem, e ain-
da estejam, juntas para um momento de pura 
descontração ou para reflexão de como man-
ter viva essa chama cultural. Ou, ainda, para 
construir novos encaminhamentos em busca 
do fortalecimento dessa cultura popular que, 
por muito tempo, foi rechaçada pela elite bra-
sileira que sempre se apossou ou desprezou a 
força oriunda do povo. 

O samba, pois, que hoje é idolatrado — até 
mesmo por aqueles que durante quase um 

século pretendiam dizimá-lo — agora é com-
posto, inclusive, por membros da elite brasi-
leira que chegam a usufruir das benesses, as 
mais diversas, e, por conta dele, do samba, 
“desfilar” nas mais poderosas mídias interna-
cionais com estilo e pose de sambista, sem a 
pecha do homem ou da mulher do morro, da 
favela, ou, de forma doce e poética, da comu-
nidade (eufemismo). 

Toda vez que sou convidado a comparecer 
a alguma roda de samba ou simplesmente a 
um samba, já vou curioso para ver que tipo de 
frequentadores vou encontrar no evento, uma 
vez que essa frequência não mais se restringe 
às pessoas negras, como há algum tempo. Pe-
lo contrário, dependendo do local, os negros 
serão minoria, e, por mais curioso, até os mú-
sicos já não mantêm a sua maioria absoluta 
de negros. Dadas suas raízes, assim vislumbro 
com orgulho de que se trata de mais uma vitó-
ria da população negra, pobre e até favelada. 

O samba foi e continua sendo o combustível 
de crescimento de uma camada sofrida e in-
justiçada da “nossa” sociedade. É a chave que 
abre portas inimagináveis há algum tempo e 
que, hoje, parecem estar à espera de mais um 
sambista para o enriquecimento dessa cultu-
ra popular.

Quando em algum encontro de pessoas 
promovido com a única intenção de fruir pra-
zer na curtição do samba, o que se observa em 
cada semblante é a pura felicidade, liberda-
de, harmonia, tranquilidade. Até parece que 
estão programados para tal. Ante o exposto, 
pergunto: o samba é republicano, democrá-
tico ou apenas, coisa de negro? O samba é a 
raiz da liberdade! 

Quanto ao meu emprêgo na Prefeitura, não é bem 
emprêgo. Sou contratado, e aceitei porque vi uma 
oportunidade de servir à minha cidade. Sôbre emprêgo 
público, posso lhe dizer que fui, uma ocasião, (sem 
saber) tesoureiro de um Instituto, e, depois de nomeado, 
rejeitei a oferta. (Publicada em 27/4/1962)

 » JAIME DA ROSA SANTOS
Músico, servidor público federal 

aposentado, advogado

Uma democracia 
denominada samba

F
altam três anos e 11 meses para que o 
governo Trump termine. Ao longo des-
se período, o bronzeado político norte
-americano vai causar muitos estragos 

nos Estados Unidos — onde está promovendo 
o desemprego em massa de funcionários pú-
blicos — e no exterior, por intermédio de suas 
sobretaxas aplicadas sem qualquer critério 
ou negociação prévia. Ele não quer saber das 
consequências. É o cowboy norte-americano 
correndo pelas pradarias, matando índios, in-
vadindo países, expulsando comunidades in-
teiras para construir hotéis de luxo, como so-
nha fazer em Gaza, em nome da reafirmação 
da importância do capital. O negócio é fazer 
dinheiro. O Deus é o dólar.

Esse confuso processo de governar mis-
tura o particular com o público. Trump não 
mostrou ter qualquer tipo de projeto político 
ou econômico. No curto prazo, suas medidas 
econômicas vão resultar em inflação interna, o 
que vai impactar a economia mundial. No ca-
pítulo da política, ele apenas projeta o poder 
dos Estados Unidos, uma espécie de big stick 
renovado por mísseis carregados de ogivas 
nucleares e 11 porta-aviões com capacidade 
de ataque maior que quase todos os países do 
mundo, exceto China. Ele ameaça, blefa e es-
pera que o oponente evite o confronto.

Mas, no caso brasileiro, a política exter-
na norte-americana, que nunca foi brilhan-
te, misturou lamentavelmente os dois temas, 

o particular e o público. A decisão de atacar 
o ministro Alexandre de Moraes por proibir 
a plataforma de vídeos Rumble de operar no 
Brasil é estapafúrdia. Ainda mais com a no-
ta distribuída pelo Departamento de Estado, 
órgão que tem obrigação de conhecer os fa-
tos. Confissão pública e constrangedora de 
desinformação ou da informação tenden-
ciosa. A pressa dos setores radicais nos Esta-
dos Unidos em influenciar a política no con-
tinente. O Brasil sofreu muito com a influên-
cia dos Estados Unidos no golpe de 64. Os 
torturadores brasileiros foram treinados no 
quartéis da zona do Canal do Panamá, que 
pertenciam ao governo de Washington. Não 
são boas lembranças.

Não é razoável revisitar os fantasmas da 
política externa norte-americana, que pro-
duziu catástrofes em todo o mundo, inclusive 
no Vietnã. O Brasil não dispõe de mísseis ba-
lísticos intercontinentais, não está envolvido 
na guerra da Ucrânia, onde os grandes testam 
seus mais recentes equipamentos bélicos. No 
confronto, o Brasil tende a perder, por falta de 
meios, mas existe a possibilidade de vencer na 
diplomacia, que, ao contrário da norte-ame-
ricana, é exercida por profissionais qualifica-
dos. Os embaixadores dos Estados Unidos são 
usualmente pessoas que fizeram maiores doa-
ções para a campanha do vitorioso na eleição 
presidencial deles. 

O vice-presidente dos Estados Unidos, J D 
Vance, é um exemplo da diplomacia norte-a-
mericana. Ele, com aquela sutileza típica dos 
caipiras, disse no encontro de cúpula com a 
União Europeia, em Munique, Alemanha, que 
“há um novo xerife em Washington”. Mais cla-
ro, impossível. Demonstrou o tamanho da ig-
norância que ascendeu ao poder no grande 
irmão do norte. Vance procurou o partido de 
direita, nazista, na terra de Hitler. Espantoso. 

Sinais de que o mundo está prestes a viver 
grandes mudanças, provocadas pelos norte-a-
mericanos que serão, naturalmente, atingidos 
pelo que provocaram.

No momento, os norte-americanos estão 
passando por cima da Europa. A Rússia entra 
no cardápio apenas para resolver a questão da 
guerra na Ucrânia e reabrir o mercado interno 
para produtos, bens e serviços norte-america-
nos. E firmar acordo com a Ucrânia para explo-
ração de terras raras por empresas dos Estados 
Unidos. Uma chantagem para terminar a guer-
ra e realizar mais lucros. Mas o grande acordo 
a ser perseguido é aquele a ser assinado com 
Pequim. Trump quer criar um G2. Um pacto 
entre os novos donos do mundo.

O provável futuro chanceler da Alemanha, 
Friedrich Merz, já iniciou negociações para 
formar o gabinete que deverá conduzir a po-
lítica do país nos próximos tempos. Ele, que 
pertence ao grupo de Angela Merkel, obteve 
28,5% dos votos no último pleito. Merz pre-
tende anunciar os nomes até a Páscoa, em 20 
de abril. Ele, ao contrário do vice-presiden-
te norte-americano, descarta a aliança com 
a extrema-direita, o partido AfD. Há um cha-
mado cordão sanitário na Alemanha que im-
pede os partidos de fazerem qualquer tipo de 
aliança com a extrema-direita, que, apesar de 
tudo isso, obteve 20% dos votos, a maior par-
te deles em localidades situadas na antiga Ale-
manha comunista. 

O novo chanceler alemão já declarou que 
os Estados Unidos não mais têm interesse na 
Europa. Dito por alemão, isso é sério. Os diplo-
matas brasileiros vão trabalhar muito nos pró-
ximos quatro anos. E o ministro Alexandre de 
Moraes será o alvo dos direitistas norte-ameri-
canos, com apoio do governo de Washington. A 
direita está avançando na Europa e agora nos 
Estados Unidos. Novos tempos.

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista

Os próximos quatros anos

A frase que foi pronunciada:

» História de Brasília

Em meio às notícias controversas sobre a última in-
ternação hospitalar do papa Francisco, quando sua si-
tuação de saúde parece ter piorado muito, a ponto de 
preocupar o Vaticano e os fiéis, mais uma vez reacende-
ram em todo o mundo os palpites sobre os possíveis no-
mes para substituí-lo no comando da Igreja.

Em tempos de internet, os boatos correm e se espa-
lham por todos os cantos com a velocidade da luz. Des-
se modo, quando notícias passam a dar conta da fragi-
lidade de saúde de algum pontífice, tão depressa a im-
prensa católica e leiga passa a divulgar a lista com res-
pectivos currículos dos candidatos. É a vida que segue 
dentro e fora da Igreja.

O que chama atenção nesse ritual que agora ocorre, 
de forma apressada, é que a mídia em geral passou a dar 
importância maior a determinados elementos da biogra-
fia dos possíveis candidatos que antes não despertavam 
interesse. Para os fiéis em geral, o que sempre importou 
na escolha de um papa é a vida de pastor e santidade do 
candidato, sua dedicação à Igreja e ao rebanho de Deus.

Com o advento das mídias sociais, esse tipo de acon-
tecimento ganhou uma amplitude jamais vista, e isso, 
de forma alguma, influencia a escolha de um futuro 
nome para esse posto. Tanto é assim que ninguém co-
nhecia Jorge Mario Bergoglio antes da fumaça indicar 
o cardeal eleito. 

Mesmo com as notícias mais recentes dando conta da 
melhora de saúde do papa Francisco, os rumores sobre 
seus sucessores não foram interrompidos. Não há dú-
vidas que, dentro dos muros do Estado do Vaticano, ri-
tuais como a substituição de um papa são feitos quase 
que exclusivamente por critérios políticos/religiosos. É 
que alguns chamam por clericalismo político dado por 
meio de uma autoridade do tipo divina.

No entanto, é preciso lembrar que a governança da 
Igreja Católica é feita pela ação humana, e não há co-
mo comandar um portento como o Vaticano, com cer-
ca de 1, 5 bilhão de crentes, através apenas da providên-
cia Divina. Não chega a ser estranho pois que, dentro do 
Vaticano, as articulações e os conchavos políticos tam-
bém existam quando o assunto é a escolha de alguém 
para chefiá-lo.

Um outro aspecto interessante é notar que, tão logo 
um novo papa passa a assumir a cadeira de São Pedro, 
mais do que depressa ele passa a perceber que, nessa no-
va função, não pode tudo. Há regras e limites. Na verda-
de, a figura de um papa é quase como a de um presidente 
num regime parlamentarista. Representa o Estado, mas, 
na prática, não chefia o governo da Igreja. 

Curioso também é saber que a chegada do atual papa 
Francisco ao Vaticano trouxe para a Igreja, de um modo 
geral, ares de certo liberalismo político e de quebra de 
paradigmas e de ortodoxia. Pelo menos é essa imagem 
que é projetada para fora do Vaticano. Internamente, se 
diz que ele não é nem liberal, nem conservador, pois o 
Vaticano sempre sinaliza que, dentro da Igreja, essas di-
visões do mundo secular não se aplicam.

Comparado ao papa João Paulo II, as diferenças de 
matizes ideológicos ficam mais evidentes. O fato é que 
o papa, seja qual for sua preferência política, é visto pe-
los olhos do mundo, e estes olhos são humanos e, por-
tanto, cheios de dúvidas e certezas.

Mas há um fato que parece unir a todos dentro do 
Vaticano, e esse fato é a diminuição de fiéis pelo mun-
do, que passaram a migrar para outros credos. Na visão 
interna, o que se enxerga é que o mundo ocidental pa-
rece ter escolhido viver e se estabelecer sobre o planeta 
sem a presença de Deus. Para os clérigos, esse tipo de 
mundo, onde Deus parece ter sido exilado da paisagem, 
é um mundo de escuridão, de mentiras e egoísmo, com 
a sociedade perdendo pouco a pouco o prazer simples 
de trazer crianças ao mundo, talvez como modo de pre-
servá-las de um mundo cheio de feridas.

Sem Deus, a sociedade vai criando um ambiente em 
que já não existe respeito com idosos, com as pessoas 
se isolando cada vez mais na tristeza, na depressão e no 
medo do futuro. É um mundo em que, para além do ma-
terialismo consumista, nada mais resta a oferecer, a não 
ser o vazio e o nada. A própria existência torna-se um far-
do diário. Para a Igreja, então, a missão maior é mostrar e 
incutir nas pessoas a esperança de um amor maior, sal-
vador do mundo, de nome Jesus. E essa é a única prega-
ção do tipo política e evangelizadora que cabe ao papa.

A esperança de 
um amor maior

“Deus dá as batalhas 
mais difíceis aos seus 
melhores soldados.”
Papa Francisco

Desrespeito
 » Equipes do GDF precisam atualizar os 

dados de todas as instituições do governo 
na internet. Números de hospitais 
não atendem, números informados de 
emergências não funcionam, escolas, 
postos de saúde, nada funciona.

Visto, lido e ouvido
Desde 1960 (Circe Cunha (interina) 

  circecunha.df@dabr.com.br
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Acordo sobre 

biodiversidade só em 2028

Baseado na proposta dos Brics apresentada pelo Brasil, o texto final da COP16, em Roma, reconhece a necessidade de 
mobilizar recursos para a área. Porém, a decisão sobre a criação de um novo fundo foi postergada, mais uma vez  

A
provado na madruga-
da de sexta-feira, o tex-
to final da 16ª Conferên-
cia do Convênio sobre a 

Diversidade Biológica (COP16/
CBD) é um sinal de esperança 
para o multilateralismo, mas o 
avanço em relação aos mecanis-
mos de financiamento da prote-
ção à biodiversidade foi insufi-
ciente, avaliam especialistas. A 
COP16 foi reiniciada em Roma, 
após o vexame do ano passado, 
quando o evento, originalmente 
em Cali, na Colômbia, foi encer-
rado sem nenhum acordo e com 
o plenário esvaziado. 

Em meio a cortes orçamentá-
rios da União Europeia e a certeza 
de que o governo norte-america-
no não doará, nos próximos qua-
tro anos, nenhum centavo a acor-
dos no âmbito da Organização das 
Nações Unidas (ONU), o bloco 
dos ricos e o dos Brics, esse últi-
mo liderado pelo Brasil, entraram 
em um embate sobre a origem e 
a administração de um fundo glo-
bal. No fim, depois de 11 horas de 
reuniões, concordaram com um 
“arranjo permanente” para ajudar 
os países em desenvolvimento a 
conservar a biodiversidade. Tam-
bém deram o aval para uma “mo-
bilização” de ao menos US$ 200 
bilhões por ano até 2030. 

Porém, não se definiu exata-
mente de onde sairá esse dinhei-
ro nem seu destino e quem estará 
a cargo da administração dos re-
cursos. À frente dos Brics, o Bra-
sil defende a criação de um fun-
do específico para ajudar os paí-
ses a alcançar as metas do acordo 
de Kunming-Montreal, assumido 
em 2022. O texto traz 23 objeti-
vos, sendo o principal proteger 
30% das terras e dos mares, con-
tra os atuais 17% e 8%, respecti-
vamente. A presidência da COP 
ficaria responsável pela gestão 
financeira. Europa, Japão e Ca-
nadá, contudo, preferem que os 
bilhões sejam depositados em 
contas já existentes, a cargo do 

 » PAlOmA OlivetO

Negociadores de 196 países 
passaram três dias para 
negociar o documento final, 
previsto para novembro do 
ano passado

 AFP

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

SEGUNDA-FEIRA, 24

HunOs exCluídOs dA  
elite dO imPéRiO xiOngnu 

Após análise de 370 
indivíduos dos antigos 
hunos, que surgiram na 
europa, no século iv d.C., 
pesquisadores 
concluíram que poucos 
deles compartilham 
laços genéticos com 
representantes da elite 
do império xiongnu —  
que reunia vários grupos 
étnicos e linguísticos, 
inclusive os mongóis. A revelação põe por água abaixo a crença sobre a 
origem dos hunos. A pesquisa abrangeu locais na estepe mongol, Ásia 
Central e Bacia dos Cárpatos da europa Central. O coautor do estudo, 
guido Alberto gnecchi-Ruscone, do instituto max Planck de 
Antropologia evolutiva, reconheceu: “Foi uma surpresa descobrir que 
poucos desses indivíduos do período Hun na europa compartilham 
ligações iBd com alguns integrantes da elite imperial de mais alta 
patente do final do império xiongnu”. 

 TERÇA-FEIRA, 25

diveRsidAde de esPéCies 
AjudA ARmAzenAR CARBOnO  

Florestas com muitas espécies de árvores podem armazenar mais 
carbono do que as que reúnem somente uma espécie. um estudo 
internacional liderado pela universidade de Freiburg, publicado na 
Global Change Biology, ressalta essa descoberta a partir da análise da 
diversidade de árvores tropicais mais antigas do mundo. Pesquisadores 
verificaram que os locais com cinco espécies de árvores mantinham 
maior reserva de carbono no solo do que no caso das monoculturas.

mAx PlAnCK institute FOR evOlutiOnARY AntHROPOlOgY

nature

 AFP

um dos resultados 
considerados mais bem-
sucedidos na rodada final 
da COP16, em Roma, foi o 
estabelecimento do Fundo 
Cali, acordado na Colômbia, 
em novembro do ano 
passado. O mecanismo vai 
mobilizar recursos financeiros 
de empresas que usam dados 
genéticos sequenciados 
digitalmente e foi um 
celebrado especialmente por 
povos indígenas e populações 
tradicionais, que receberão 
50% dos recursos para ações 
locais de biodiversidade. 

 » Mecanismo 
estabelecido 

QUARTA-FEIRA, 26

As BACAntes  
de POmPeiA

Afrescos de Pompeia, dos anos 40-30 
a.C., foram encontrados e revelam as 
chamadas seguidoras de Baco, as 
bacantes. elas são representadas como 
bailarinas ou caçadoras, que seguram um 
cabrito abatido ou com a espada. também 
há jovens sátiros com orelhas pontiagudas 
tocando flauta ou realizando libações (um 
sacrifício com vinho). no centro, há uma 
figura feminina acompanhada por um 
ancião que carrega uma tocha, 
provavelmente uma jovem mortal 
participando de um ritual noturno para se iniciar nos mistérios de dionísio (o 
nome grego de Baco). todos estão sobre pedestais, como se fossem 
estátuas. durante a erupção do vesúvio em 79 d.C, as cinzas que caíram 
ajudaram a preservar muitos dos edifícios de Pompeia.

mARte é mesmO 
veRmelHO

Pesquisadores da Brown university e da university of Bern 
descobrem o porquê de marte ser vermelho. estudo publicado 
no periódico Nature Communications sugerem que o mineral 
de ferro rico em água ferrihidrita pode ser o principal 
responsável por trás da poeira avermelhada de marte. A teoria 
deles — que eles chegaram analisando dados de orbitadores 
marcianos, rovers e simulações de laboratório — vai contra a 
teoria predominante de que um mineral seco e semelhante à 
ferrugem chamado hematita é a razão para a cor do 
planeta. Ferrihydrite é um mineral de óxido de ferro que se 
forma em ambientes ricos em água. na terra, é comumente 
associado a processos como o intemperismo de rochas 
vulcânicas e cinzas. A descoberta indica que no Planeta pode 
ter ocorrido um ambiente capaz de sustentar água líquida — 
um ingrediente essencial para a vida — e que ele fez a 
transição de um ambiente úmido para um ambiente seco 
bilhões de anos atrás.

QUINTA-FEIRA, 28

CéReBRO de vidRO
Cientistas italianos revelaram como o cérebro de um homem ficou 

transformado em vidro, muito provavelmente devido a uma nuvem de cinzas 
vulcânicas há quase 2 mil anos. no ano 79 da era cristã, a erupção do vesúvio 
envolveu as antigas cidades de Pompeia e Herculano sob uma espessa camada de 
rochas, gases e cinzas ardentes, no que é conhecido como um fluxo piroclástico ou 
nuvem ardente. O corpo de um jovem, de 20 anos, descoberto carbonizado sobre 
uma cama de madeira em Herculano, tinha algo diferente, explicou o antropólogo 
italiano Pier Paolo Petrone. ele descobriu que partes do órgão se transformaram em vidro negro. tratam-se de fragmentos de até um 
centímetro de largura, nos quais as redes complexas de neurônios são claramente visíveis no vidro, “algo surpreendente e realmente 
inesperado”. A principal hipótese é de que ele tenha sido exposto a uma temperatura superior a 510°C e depois resfriado rapidamente.

Banco Mundial. A decisão sobre 
um novo mecanismo foi jogada 
para 2028. “Temos o prato, ago-
ra falta encontrar a comida", de-
finiu Daniel Mukubi, represen-
tante da República Democrática 
do Congo, citado pela agência 
France Presse. 

“Os Estados Partes deram um 
passo na direção certa. Nós os 
parabenizamos por alcançarem 
esses avanços multilaterais em 
um contexto global desafiador. 
Há consenso sobre um caminho a 
seguir para estruturar os arranjos 

financeiros necessários para deter 
a perda da biodiversidade e res-
taurar a natureza”, avalia Efraim 
Gomez, diretor de Políticas Glo-
bais do WWF Internacional. “No 
entanto, esse passo necessário 
ainda não é suficiente”, acredita. 

Desafios

Brian O’Donnell, diretor da or-
ganização Campanha pela Natu-
reza também avaliou que, após 
anos de negociações, a aprovação 
de um texto em consenso, como 

tem de ser nas COPs, é “mui-
to bem-vinda”. “Nesses tempos 
turbulentos, é inspirador ver 196 
países se unirem e superarem di-
ferenças e desafios nacionais pa-
ra chegar a uma solução compar-
tilhada”. Um dos destaques da 
COP16, segundo O’Donnell, foi a 
promessa de se criar, pela primei-
ra vez, um diálogo internacional 
de ministros do meio ambiente 
e de finanças para mobilizar o fi-
nanciamento da biodiversidade. 

O Brasil foi fundamental para 
o resultado da COP16. “O Brasil 

desempenhou um papel essen-
cial na busca por soluções con-
cretas, demonstrando que paí-
ses megabiodiversos não estão 
apenas esperando compromis-
sos, mas ativamente construin-
do pontes para viabilizar a im-
plementação do Marco Global de 
Biodiversidade”, acredita Michel 
Santos, gerente de políticas públi-
cas do WWF-Brasil. “Em um mo-
mento de crise do multilateralis-
mo, avançar em um arranjo finan-
ceiro para a biodiversidade é uma 
resposta necessária e urgente.”

Na COP16, os países também 
adotaram regras e indicadores 
fiáveis que devem medir e veri-
ficar os esforços da humanida-
de para salvar a natureza daqui 
até a COP17 em 2026, na Armê-
nia. Tanto as nações desenvol-
vidas quanto emergentes já ha-
viam concordado na urgência 
de solucionar o desmatamen-
to, a exploração excessiva de re-
cursos e a poluição que amea-
çam a alimentação, a saúde, o 
clima e a conservação de um 
milhão de espécies.
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ECONOMIA

Carnaval deve movimentar 

R$ 320 milhões no DF

Com investimentos de R$ 8,2 milhões, a previsão é de que a folia deste ano seja a segunda maior da história da capital. 
Setor produtivo comemora crescimento de empregos e de renda.  A arrecadação de tributos, como ICMS, também aumenta

N
a temporada mais colo-
rida e animada do ano, o 
carnaval movimenta dife-
rentes setores da econo-

mia local — da produção de fan-
tasias ao comércio ambulante —, 
e tem contribuído fortemente pa-
ra a geração de empregos e de ren-
da. A estimativa é que, neste ano, 
as festividades injetem mais de R$ 
200 milhões nos cofres do Distrito 
Federal, segundo Riezo Silva, pro-
fessor e mestre em economia pe-
la Universidade de Brasília (UnB). 
Espera-se que sejam abertas apro-
ximadamente 850 vagas temporá-
rias, com carteira assinada, repre-
sentando um crescimento de qua-
se 12% nesse segmento em com-
paração a 2024. “O comércio lo-
cal está otimista, projetando um 
aumento de 10% nas vendas em 
comparação ao ano anterior”, des-
taca o economista.

Os lucros são refletidos no au-
mento de vendas, na expansão do 
setor de serviços e na arrecadação 
de tributos, como o Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) e o Imposto So-
bre Serviços de Qualquer Nature-
za (ISS). A previsão é de que este 
seja o segundo maior carnaval da 
história do DF, ficando atrás so-
mente de 2015, quando o valor 
ajustado aos efeitos sazonais atin-
giu R$ 322,6 milhões.

A data também deve movimen-
tar mais de R$ 320 milhões em ati-
vidades relacionadas ao turismo na 
capital, conforme indica uma pes-
quisa da Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC). Esse montante repre-
senta um aumento de aproxima-
damente 1,5% em relação a 2024.

Vale lembrar que, neste ano, 
como o carnaval é em março — 
até o dia 4 — o número de pes-
soas que deixarão o DF em di-
reção a outros estados ou países 
deve apresentar queda de 63,3%. 
Assim, o total dos que viajarão 
não deve passar de 76 mil pes-
soas, segundo estima o Sindica-
to do Comércio Varejista do DF. 
No ano anterior, quando a festi-
vidade ocorreu no início de feve-
reiro, saíram da capital cerca de 
120 mil pessoas. 

Isso se deve ao fato de que, em 
março, crianças e jovens já volta-
ram às aulas e, normalmente, a 
maioria dos servidores públicos 

tira férias entre janeiro e feverei-
ro. Ou em julho. O empresário 
Sebastião Abritta, presidente do 
Sindivarejista, explica que “mais 
gente no DF durante o carnaval 
significa, na prática, mais consu-
mo e crescimento da economia”. 
Amanhã e na segunda-feira de 
carnaval, o comércio do DF está 
autorizado a abrir, mas fechará 
na terça-feira, reabrindo na quar-
ta-feira de cinzas.

Blocos

A Secretaria de Cultura e Eco-
nomia Criativa do DF (Secec-DF) 
estima a participação de 62 blo-
cos carnavalescos, seis a mais do 
que no ano passado. Os investi-
mentos na festa cresceram de R$ 
6,3 milhões para R$ 8,2 milhões, 
e a expectativa de público chega 
a 2 milhões de pessoas. “O inves-
timento para o carnaval de 2025 
representa um aumento de mais 
de 30% em relação a 2024. Além 
disso, o número de blocos con-
templados com recursos públicos 
cresceu mais de 15% em compa-
ração ao ano anterior, reforçando 
o incentivo ao carnaval de rua no 
DF”, compartilha Claudio Abran-
tes, chefe da pasta.

Um desses cortejos é o Bloco 
do Amor, nascido em 2015, que 
sairá dia 3. Inicialmente voltado 
para o público LGBTQIAP+, o blo-
co registra de 50 a 70 mil foliões 
na Via S2, abaixo do Museu da Re-
pública. “Até 2021, nós costumá-
vamos contabilizar de 30 a 35 mil 
pessoas no local. Porém, nos últi-
mos dois anos, especialmente em 
2024, o evento cresceu significati-
vamente”, conta Gustavo Letruta, 
um dos organizadores do bloco. 

Neste carnaval, o Bloco do 
Amor completa 10 anos de exis-
tência, com o tema “Bodas de Zin-
co”. A festa, segundo a organiza-
ção, será “colorida, apaixonante 
e irá conquistar os corações dos 
foliões. Com muita música, dan-
ça, performances e respeito”. No 
ano passado, o Bloco do Amor foi 
o grande campeão do prêmio CB 
Folia de 2024, do Correio Brazi-

liense, escolhido como o melhor 
cortejo pelo júri técnico e pela 
votação popular (confira Vote no 

melhor bloco do DF).

“Arte de vestir”

A festa vai além dos recursos li-
berados pela Secec-DF para blocos 

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT 
 » LETÍCIA MOUHAMAD

A Pimear usa a moda como forma de expressão artística

Thamires Barreto

 Proprietária da Baru Ateliê, a aposentada Regina Célia espera bons lucros com a folia deste ano

 Ed Alves CB/DA Press

Vencedores do CB Folia de 2024, os organizadores do Bloco do Amor estão animados para a festa

Lainha Loiola

Vote no melhor bloco do DF

Os foliões que vão curtir os diversos blocos 
do DF poderão votar em seu favorito, 
aquele que melhor anima o carnaval 
na cidade neste ano. O Prêmio CB Folia 
está em sua 8ª edição e reconhece 
a importância da cultura e do lazer 
na capital. Organizado pelo Correio 

Braziliense, pela TV Brasília e pela Clube 

FM, o concurso avaliará o Melhor Bloco 

de Rua (1º, 2º e 3º lugares), o Melhor 

Momento, a Melhor Fantasia Adulta e a 

Melhor Fantasia Infantil. Os veículos de 

comunicação farão cobertura diária, em 

tempo real, ao longo dos quatro dias. 

Vencedores serão conhecidos em 7 de 

março, às 13h, ao vivo, pela TV Brasília. 

Categorias do CB Folia

 » Melhor Bloco de Rua
Júri Técnico

 » Melhor Bloco de Rua
Votação Popular

 » Melhor Momento
 » Melhor Fantasia
 » Melhor Fantasia Infantil

de rua e eventos oficiais. São notá-
veis os impactos na produção de 
fantasias e adereços e na contrata-
ção de artistas, técnicos e trabalha-
dores do mercado informal. Um 
exemplo é o empreendimento da 
arquiteta e empresária Beatriz Pi-
mentel, 23 anos, que optou por pro-
duzir uma coleção da sua marca de 
roupas para esta época do ano. 

“A Pimear sempre explorou a 
moda como uma forma de expres-
são artística. Costumo dizer que 
produzimos ‘arte de vestir’, e o car-
naval é o momento perfeito para is-
so. A coleção ‘Ginga’ traz peças ar-
tesanais inspiradas no espírito con-
tagiante do carnaval, diferentes co-
res, texturas e detalhes de uma ma-
neira autêntica e divertida”, conta. 

Assim como Beatriz, a aposen-
tada Regina Célia dos Santos Ba-
tista, 60, também começou a fa-
zer peças para o período carna-
valesco, por meio da Baru Ate-
liê. “Tenho feito peças de crochê 
desde o ano passado e minha fi-
lha Pryscilla me deu ideia de fazer 

uma coleção de peças para es-
te período”, diz. Ela afirma que a 
expectativa é de lucrar R$ 2 mil 
com as vendas. 

Turismo na capital

Além dos serviços relacionados 
à produção de eventos culturais, o 
volume financeiro estimado pe-
la CNC também engloba setores 
como alimentação, transporte e 
hospedagem. O hotel Royal Tulip, 
do grupo Louvre Hotels, afirma 
que o carnaval é o segundo feria-
do mais movimentado do ano, fi-
cando atrás somente do réveillon. 

“Estamos aguardando uma 
ocupação de 80% do hotel e um 
aumento de 40% nos lucros. A 
lucratividade cresce significati-
vamente durante o carnaval, im-
pulsionada pela excelente pro-
gramação do evento, que tam-
bém influencia a elevação das ta-
rifas”, explica a gerente comercial 
Centro-Oeste do Louvre Hotels 
Group, Aryane Borges. 

A CNC afirma que o DF está em 
nono lugar entre as unidades da 
Federação com maior movimen-
tação financeira no ramo de ativi-
dades turísticas durante o carna-
val. Segundo o presidente do Sis-
tema Fecomércio-DF, José Apare-
cido Freire, o crescimento do car-
naval brasiliense tem destacado o 
potencial da cidade para o turismo. 
Dados do Instituto de Pesquisa e 
Estatística comprovam que cerca 
de 10% dos foliões são de fora da 
capital, sendo a maioria de Goiás e 
Minas Gerais, seguidos de São Pau-
lo, Bahia e Rio de Janeiro.

Segundo a Inframérica, o Aero-
porto de Brasília deve registrar um 
movimento de aproximadamen-
te 260 mil passageiros durante a 
semana de carnaval. A previsão é 
que as companhias aéreas operem 
1.851 pousos e decolagens no pe-
ríodo e para atender à alta deman-
da, foram adicionados 53 voos à 
malha aérea do DF. A movimen-
tação prevista para este ano repre-
senta um aumento de cerca de 7% 
em relação ao Carnaval de 2024.

Geração de empregos

O Deboche Bar, localiza-
do na 201 Norte, também está 
preparando uma programação 

especial para um maior fluxo 
de frequentadores durante a 
festividade. Um dos proprietá-
rios do local, Pedro Gonzalez, 
29, conta que no carnaval o bar 
costuma receber uma média de 
500 clientes por dia, o que repre-
senta um crescimento de 40% no 
movimento de costume.

O carnaval também impul-
siona a criação de empregos 
temporários, fortalecendo se-
tores-chave da economia e pro-
movendo a inclusão social, tan-
to no mercado formal quanto 
no informal. Segundo o secre-
tário Cláudio Abrantes, eventos 
de grande porte como esse exi-
gem uma gama de serviços pa-
ra atender ao público, o que in-
clui desde a segurança até a lim-
peza, passando por funções de 
atendimento ao público e ven-
das de produtos. 

“Com público estimado de 1,7 
milhão de pessoas circulando no 
total do período, e utilizando-se 
da metodologia de 1 emprego 
temporário a cada 1.000 pessoas, 
a previsão é de geração de mais de 
1,7 mil empregos temporários”, 
explica o secretário. 

 » Leia mais sobre carnaval 
nas páginas 16 e 17

Saiba mais sobre o 
Prêmio CB Folia

Confira a programação 
completa do 

carnaval no DF 
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

PODCAST / Decano da UnB, Roberto Menezes ressalta que a redução dos recursos da Fundação de Apoio à Pesquisa do 
DF vai debilitar o funcionamento da instituição e compromete os projetos que estão em andamento

O 
recurso destinado pelo 
Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) à Fundação 
de Apoio à Pesquisa (Fap-

DF) sofreu uma redução, de acor-
do com a Lei Orçamentária Anual 
(LOA), aprovada para o ano de 
2025. Decano de Pós-Graduação 
da Universidade de Brasília (UnB), 
Roberto Goulart Menezes falou so-
bre os reflexos desta redução no 
Podcast do Correio. Aos repórte-
res Ronayre Nunes e Ana Raquel 
Lelles, ele explicou a importância 
da FAPDF para o desenvolvimen-
to local e nacional.

A fundação é financiada com 
0,5% da Receita Corrente Líqui-
da (RCL) do DF, no entanto, para 
2025, a Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal (CLDF) aprovou o or-
çamento com redução no recurso 
destinado à FAPDF. Se os 0,5% da 
RCL fossem destinados à FAPDF, 
a instituição receberia R$ 180 mi-
lhões. No entanto, foi aprovado um 
montante de R$ 135 milhões para 
a instituição neste ano.

“Esse corte de R$ 45 milhões 
debilita muito o funcionamento 
da fundação. A FapDF financia a 
pesquisa nas universidades tanto 
públicas quanto privadas no DF, 
tem parcerias com agências fede-
rais, como o Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e 

Produção

 » MILA FERREIRA

SÓ PAPOS

"Deixamos 
de ser colônia 

em 7 de setembro 
de 1822 e, com 

coragem, estamos 
construindo uma 

República cada vez 
melhor”

Alexandre de Moraes, 
Ministro do STF

“O bambu vai 
gemer! Parlamentares 

republicanos agora querem 
ir pra cima dos bens, das 

contas e do dinheiro do ministro 
Alexandre de Moraes! A medida 

veio após a aprovação, em Comissão 
da Câmara dos EUA, da lei que pode 

barrar Moraes de entrar nos 
Estados Unidos”

Deltan Dallagnol, 
Ex-procurador e ex-deputado

“Cortes afetam desenvolvimento”

Tecnológico (CNPq), e também fi-
nancia o setor produtivo em ter-
mos de inovação e pesquisa”, ex-
plicou Roberto Menezes.

Como exemplo de projetos im-
portantes financiados pela Fap-
DF, o decano citou o edital Lear-
ning, que une o setor produtivo 
com o conhecimento, resultan-
do em inovação, pesquisa e tec-
nologia para processos produ-
tivos. “Além disso, a FAP finan-
cia bolsas de iniciação científica, 

mestrado, doutorado e pós-dou-
torado. A fundação tem uma capi-
laridade muito importante, é uma 
das principais fundações de apoio 
à pesquisa do país”, ressaltou Me-
nezes. “Em 31 anos de existência, 
a FAPDF tornou-se parte do ecos-
sistema de ciência e tecnologia do 
DF e do Brasil”, completou.

O docente destaca que o corte 
impactará, inclusive, em projetos 
que estão em andamento. “A Fap 
assume compromissos e parcerias. 

Por exemplo, se tem um edital em 
conjunto com outra entidade, a 
fundação pode não conseguir pa-
gar sua parte. A entidade é funda-
mental não só para financiar pes-
quisa e tecnologia, como também 
o desenvolvimento local. A bolsa 
de mestrado da Fap é de R$ 2,1 mil, 
a de doutorado R$ 3,1 mil e a de ini-
ciação científica R$ 770. Quando a 
fundação paga uma bolsa de mes-
trado ou doutorado, esses recursos 
acabam voltando para a economia 

do DF”, comenta. 
A nova gestão da UnB, que as-

sumiu no fim do ano passado, 
apresentou propostas contando 
com o fortalecimento da FAPDF. “A 
Fap é uma grande aliada da UnB, 
é um patrimônio do GDF. Preci-
samos não só recompor o orça-
mento da instituição, como tam-
bém dar estabilida-
de orçamentária e 
de pessoal”, desta-
ca. “A fundação so-
fre muito também 
com falta de ser-
vidores”, observa. 
“Para a Fap seguir 
d e s e m p e n h a n -
do bem o seu pa-
pel constitucional, 
precisa de estabili-
dade orçamentária, 
pessoal permanen-
te e em número su-
ficiente para rodar 
os editais e proje-
tos, diálogo entre a 
universidade e o setor produtivo”, 
acrescenta.

Em 2023, a fundação executou 
90,67% do seu orçamento, o que 
é considerada uma porcentagem 
elevada para este modelo. “A Fap 
precisa do orçamento do gover-
no. Esperamos a sensibilidade das 
autoridades pois a entidade preci-
sa ser mantida e fortalecida para o 
bem do conjunto da sociedade do 

conhecimento”, afirma Menezes.
Roberto Menezes também 

lembrou que a FapDF foi funda-
mental na época da pandemia 
da covid-19. “A UnB testou vacina 
com recursos da fundação, que se 
engajou no enfrentamento à co-
vid. A universidade também de-
senvolveu uma máscara de prote-

ção com recursos 
da fundação, que

financia pesqui-
sas ainda na área 
de ciências huma-
nas, exatas, da ter-
ra, saúde, artes, 
biologia”, frisa. 

“O Brasil tem 
capacidade cien-
tífica, tecnológica, 
tem um sistema 
nacional de inova-
ção, ciência e tec-
nologia muito bem 
estruturado. Junta-
mente com Méxi-
co, são os dois prin-

cipais sistemas de toda América 
Latina e Caribe. O Brasil é o 13º 
produtor de conhecimento inde-
xado do mundo”, enfatiza. “Nossos 
governantes precisam olhar para o 
nosso sistema de ensino e pesquisa 
como aliados. O desenvolvimento 
científico e tecnológico tem a ver 
com a soberania do país. Tecnolo-
gia e conhecimento podem resul-
tar em progresso social”, finaliza.

Aponte a câmera 
do celular para o 
QR Code e assista 

à entrevista 
completa 
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Eurico Eduardo/ Agência CLDF

A vice-governadora Celina Leão (PP) 
anunciou ontem que a construção de um Centro 

de Referência de Doenças Raras será iniciada 
ainda neste ano. “Queremos um hospital de 

pesquisa, que atue em parceria com a academia 
e os laboratórios para o enfrentamento das 

doenças raras”, disse Celina. O anúncio ocorreu 
em solenidade pelo Dia Mundial e Dia Nacional 

das Doenças Raras, proposta pelo deputado 
Eduardo Pedrosa (União). O evento contou com 
a participação de pacientes, familiares, médicos 
e representantes de organizações da sociedade 

civil e discutiu os desafios e os problemas 
enfrentados pelas pessoas com doenças raras 
no DF. São consideradas doenças raras as que 
afetam 1,3 pessoa para cada 2 mil indivíduos. 

Estima-se que existam entre 6 mil e 8 mil tipos 
diferentes dessas doenças em todo o mundo. 
Celina Leão disse que perdeu uma irmã com 

doença rara e sempre cuidou desse tema quando 
atuou na Câmara Legislativa.

Brasília terá centro 
de doenças raras

Celina fica no DF 
e Ibaneis passa o 
carnaval em Angra

O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) vai passar o carnaval em 
Angra dos Reis, no litoral do Rio 
de Janeiro, com a família. A vice-
governadora Celina Leão (PP) 
fica no comando do governo, 
acompanhando especialmente 
a segurança das festas de rua, ao 
lado do secretário Sandro Avelar. 
Ontem, Ibaneis abriu a Cidade 
da Segurança Pública, estrutura 
montada ao lado da Torre de TV 
para monitorar a folia.

Salve, Salvador…

A ex-ministra e ex-deputada 
Flavia Peres (ex-Arruda), agora 
morando em Salvador com o 
marido, o banqueiro Augusto 
Lima, passa o carnaval como 
nativa numa das cidades 
mais animadas na folia. 
Está acompanhada das 
filhas, irmão e primos.

Ricardo Vale põe o bloco na 
rua contra o machismo

O vice-presidente da Câmara 
Legislativa, deputado distrital 
Ricardo Vale (PT), vai unir o carnaval 
com o trabalho de rua em campanha 
contra o machismo e o assédio. O 
parlamentar leva o “Bloco que Vale” 
para festas tradicionais do carnaval 
do DF com materiais educativos 
reforçando que assédio e machismo 
não podem ter espaço na folia. 
Além de panfletagens e distribuição 
de materiais informativos, a ação 
contará com a presença de equipes 
nos blocos de rua, orientando e 
dialogando com os foliões sobre o 
combate ao assédio.

“Pediu pra parar, parou!”: 
OAB-DF lança campanha por um 
carnaval sem assédio

No carnaval, os casos de assédio, importunação 
e violência contra a mulher aumentam bastante. 
Não é só a paquera, mas aquele comportamento 
que tira a paz na folia. Para enfrentar esse problema, 
a OAB/DF lançou a campanha “Pediu pra parar, 
parou!”, iniciativa que conscientiza a sociedade 
sobre a importância do respeito e do consentimento 
durante as festividades. O presidente da OAB/
DF, Paulo Maurício Siqueira, o Poli, ressalta que “o 
respeito à mulher e ao seu direito de ir e vir sem 
medo precisa ser um valor inegociável na sociedade. 
E o carnaval, um momento de alegria e liberdade, 
não pode ser um espaço de violência.”

Entrando 
para a história

Ex-presidente 
da OAB-DF, o 
advogado Délio Lins 
e Silva Junior, agora 
conselheiro federal, foi 
homenageado com uma 
placa com a foto dele na sede da entidade, na galeria de ex-
presidentes da seccional. São imagens em que figuram também 
personalidades como Juliano Costa Couto, Francisco Caputo, 
Ibaneis Rocha, Estefânia Viveiros e Safe Carneiro, só para citar os 
mais recentes. Sem esquecer alguns que fizeram história como 
Antonio Carlos Sigmaringa Seixas e Maurício Corrêa.

Disputa embolada no Rio

Não deverá ser fácil a disputa para o governo do Rio, caso o 
prefeito do Rio, Eduardo Paes (PSD), e o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) decidam entrar na briga. Pesquisa Genial/Quaest, 
divulgada na semana passada, indica que, a um ano e quatro 
meses do início da campanha, Paes tem 29% das intenções de voto 
para o governo estadual, enquanto Flávio Bolsonaro aparece com 
20%. Com a margem de erro de 3 pontos percentuais, o indicativo 
é de que a diferença pode ser ainda menor.
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Crônica da Cidade

O carnaval 
do silêncio

Uma das surpresas mais alentadoras 
de Brasília nas últimas décadas foi o sur-
gimento dos bloquinhos de carnaval nas 
superquadras, com uma extraordiná-
ria riqueza de propostas e matizes. Tem 
samba, banda de pífanos, frevo, funk, 
maracatu, reggaeton, coco. No entanto, 
parece que o direito ao silêncio se me-
tamorfoseou em paranoia e ameaça às 
manifestações culturais. Nós assistimos 
aos efeitos desse excesso de suscetibili-
dade, recentemente, na investida contra 
o Eixão do Lazer, um dos espaços mais 
democráticos e comunitários da cidade.

Morei na 406 Norte na década de 
1980. Algumas vezes, o som de rock pe-
sado subia e reverberava pelas cerca-
nias. Havia moradores que se incomo-
davam, mas eu suportava bem os deci-
béis que vibravam das caixas de som. 
Pois bem, tempos depois, soube que o 
som pesado era da banda punk Aborto 
Elétrico, comandada por Renato Russo, 
base para o rock Brasília da era de ouro 
na década de 1980.

É compreensível, em certa medi-
da, que as pessoas queiram sossego 
nas horas de lazer. No entanto, em 
Brasília, esse desejo legítimo chega 
às raias da insensatez. Na 105 Norte, 
alguns moradores organizaram um 
movimento para acabar com um par-
quinho de crianças. Estão incomoda-
dos porque elas fazem muito barulho. 

Não sei de som mais agradável do que 
o das crianças brincando na escola ou 
no parquinho.

Os que fazem campanha contra o 
parquinho alegam que o equipamen-
to provoca muita bagunça e circulação 
pelos pilotis. Ora, os pilotis foram con-
cebidos por Lucio Costa precisamen-
te para as crianças brincarem, con-
viverem e serem felizes. Chamam de 
bagunça o que é um som de vida pul-
sando. O condomínio não pode to-
mar uma decisão de maneira unila-
teral, mesmo porque o equipamento 
está instalado em um espaço público. 
Com isso, desfiguram uma das singu-
laridades da cidade-parque.

Os novos alvos são os bloqui-
nhos de carnaval das superquadras. 
O governo concentrou todos no Eixo 

Íbero-Americano, na Esplanada e Se-
tor Comercial Sul. Tudo bem isso ocor-
rer com as escolas de samba ou com os 
grandes blocos. Mas obrigar os bloqui-
nhos a desfilar somente na região cen-
tral do Plano Piloto não é razoável. Ale-
gam a necessidade de garantir seguran-
ça aos brincantes. Claro que esse aspec-
to é importante.

Todavia, em vez de alterar o desenho 
espontâneo do carnaval de rua, os ad-
ministradores deveriam garantir a segu-
rança nos lugares em que a folia acon-
tece. Essas manifestações espontâneas 
constroem a alma de uma cidade. O 
exemplo clássico é o Pacotão, que des-
filou na contramão do trânsito e virou 
uma tradição brasiliense.

Vocês imaginaram se no Rio de Ja-
neiro, no Recife, em Salvador ou em 

Belo Horizonte, as prefeituras decidis-
sem que não haveria mais carnaval de 
bairro e todos os bloquinhos teriam de 
desfilar no Sambódromo ou no Centro 
Histórico? Seria a morte do carnaval de 
rua nas grandes cidades. Não advogo a 
bagunça, as atividades precisam ter re-
gras, mas essa paranoia do silêncio não 
existe em nenhuma outra cidade brasi-
leira. Ela cerceia a cultura.

Cássia Éller, Legião Urbana, Rosa 
Passos, Hamilton de Holanda se forja-
ram nos barzinhos das superquadras e 
tocaram nos palcos mais importantes 
do Brasil. Não quero ditar regras, mas, 
sim, apenas manifestar o meu espanto. 
Eu acho que, se houver bom ânimo de 
todas as partes, é possível chegar a um 
acordo para que o silêncio possa convi-
ver com a cultura.

Obituário

 » Campo da Esperança

Cecília Cardoso Diniz, 89 anos
Cleide Maria da Silva, 73 anos
Doriana Tissiani, 55 anos
Fabíola Tostes Salin e Souza, 73 anos
João Pedro da Silva, 73 anos
Lenita Prista Rostey, 78 anos
Lucia Brandão Dutra Martins, 77 
anos
Mariza Monteiro Zeymer, 45 anos
Miguel Ravi Medeiros de Jesus, 
menos de 1 ano

Myriam Mesquita Pugliese de Castro, 
87 anos
Nelson Santos da Silva, 66 anos
Raimundo Pinto Leis Furtado, 86 anos
Roseane Sousa Furtado Diniz, 51 
anos
Sandra Soares da Costa, 57 anos
Vera Hoffay Franca Campos, 82 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Antônio Cirilo Duarte, 66 anos
Aylla Isabelle Sousa dos Santos, 
menos de 1 ano

Damasco Pereira de Sousa, 
82 anos
Lúcia Maria de Brito Ferreira, 
70 anos
Maria de Fátima Lopes de Carvalho 
Alves, 66 anos
Maria Ernestina dos Santos, 86 anos
Pedro Henrique da Silva Cortes, 
21 anos

 » Cemitério do Gama

Avani Candida da Fonseca, 92 anos
Fabiane Cancio Pinheiro, 38 anos

Israel Lorran dos Santos, 
menos de 1 ano
Júlio Pereira da Silva, 
77 anos
Manoel Ferreira Pinhal Neto, 
60 anos
Odilon Ferreira Brito, 65 anos

 » Cemitério de Planaltina

Maria Aparecida Silva Ferreira, 
70 anos
Raimundo Nonato da Silva, 
45 anos

 » Cemitério de Brazlândia

Francisco Teixeira Alves, 84 anos
Jesus Simões dos Reis, 46 anos

 » Cemitério de Sobradinho

Raíssa Roberto de Almeida Arantes 
das Chagas, menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Armene da Gama, 58 anos 
Gustavo Gomes de Freitas, 
menos de 1 ano

Sepultamentos realizados em 28/02/2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Vandiel Próspero da Silva, 24 
anos, acusado de matar a ex-
companheira Géssica Moreira 
de Sousa, de 17 anos, que es-
tava grávida, foi preso nesta-
sexta-feira, na Bahia. A prisão 

foi realizada por equipes da 
6ª Delegacia de Polícia (Para-
noá), com o apoio da Divisão 
de Apoio Logístico Operacional 
(Dalop) da PCDF. 

O crime ocorreu no último 
sábado (22/2), quando Vadiel 
atirou na cabeça de Géssica, 

 » MARIANA SARAIVA

InvESTIGaçãO

Feminicida é preso na 
Bahia após denúncias

dentro de uma igreja evangé-
lica, em Planaltina, na frente 
da filha do casal, de 2 anos, e 
dos fiéis que estavam no local.  
Após a identificação do sus-
peito, a PCDF solicitou a di-
vulgação da imagem do fora-
gido e a população contribuiu 
com informações por meio de 
denúncias anônimas.

Géssica era natural de Mor-
ro Cabeça no Tempo, uma das 
cidades mais pobres do Piauí. 
Aos 13 anos, engravidou de sua 
primeira filha e, antes de com-
pletar 15, decidiu se mudar para 

Brasília para viver com Vandiel.
Após o término, ela iniciou 

um relacionamento com o ir-
mão de Vandiel e, três meses de-
pois, descobriu que estava grá-
vida. No dia do crime, o suspei-
to foi à casa da vítima buscar a 
filha, mas ela o impediu. 

À noite, Géssica saiu para ir 
à igreja, acompanhada da fi-
lha, quando Vandiel entrou no 
templo armado. Testemunhas 
relataram que ele exigiu levar 
a criança e, diante da negati-
va de Géssica, atirou contra a 
cabeça dela.

Samambaia

Na tarde de ontem, Luan Feli-
pe Araújo dos Santos, de 18 anos, 
esfaqueou Matheus Silva Ferrei-
ra, de 28, na Quadra 406, Conjun-
to C, de Samambaia Norte.  

A vítima chegou a ser socorrida 
pelo Corpo de Bombeiros do Dis-
trito Federal (CBMDF), mas não re-
sistiu aos ferimentos e morreu no 
local. Luan foi preso em flagrante.  

De acordo com o delegado da 
26ª Delegacia de Polícia, Reginaldo 
Alves Araújo, os dois eram amigos. 
No entanto, Matheus teria invadido 

a casa de Luan, agredindo-o com 
pauladas e acusando-o de envol-
vimento em um roubo a uma bor-
racharia. “Os dois entraram em lu-
ta corporal, e Luan desferiu um gol-
pe de faca na cintura da vítima, que 
não resistiu”, relatou o delegado.  

“O suposto roubo atribuído a 
Luan não foi confirmado. Não 
há registros desse crime. Segun-
do Luan, essa acusação era fruto 
de um delírio da vítima, possivel-
mente causado pelo uso de subs-
tâncias. Testemunhas afirmaram 
que esse roubo nunca ocorreu”, 
acrescentou o delegado.  

O 
governo do Distrito Fe-
deral espera aumentar 
a produção de soja em 
8% neste ano, segundo o 

secretário de Agricultura do 
Distrito Federal, Rafael Bueno, 

entrevistado desta sexta-fei-
ra do programa CB.Agro, par-
ceria entre Correio Brazilien-

se e TV Brasília. Aos jornalis-
tas Carlos Alexandre e Roberto 
Fonseca, o chefe da pasta infor-
mou que a safra de 2024/2025 
foi de recordes na colheita.

 »Entrevista | RaFaEL BUEnO | SECRETÁRIO DE AGRICULTURA

 » DAVI CRUZ
Ed Alves CB/DA Press

Soja e fruticultura estão em alta

Safra 2024/2025 do grão está batendo recordes devido a fatores climáticos e ao investimento dos produtores. Produção de mirtilo, 
apesar do alto custo de implantação, tem crescido com subsídio do governo local, que doou mais de 20 mil mudas da fruta

Como foi a colheita de soja no DF?
Este ano, a safra 2024/2025 es-

tá sendo de recorde surpreen-
dente. Diferentemente da safra 
2023/2024, quando tivemos um 
deficit hídrico, períodos longos 
sem chuva e alguns momentos de 
chuva em excesso. Estamos expe-
rimentando uma situação inédi-
ta. A média de produtividade aqui 
no DF, falando em sa-
cas, girava em torno de 
60 a 70 de soja por hec-
tare. Neste ano, esta-
mos observando uma 
colheita na faixa de 80 
a 85 sacos, mas algu-
mas propriedades es-
tão chegando a 95 sa-
cas por hectare. Reco-
nhecemos que não é 
só um trabalho do cli-
ma, mas também o in-
vestimento do produ-
tor em tecnologia, em 
genética da soja, o uso 
racional dos defensi-
vos e o plantio direto e de precisão.
 
Como funciona a precificação 
da soja e quais são os principais 
mercados da soja no DF?

Usamos o preço de exportação 

mais o frete. Como o DF está em 
uma zona mais avançada e próxi-
ma ao porto do que, por exemplo, 
o Mato Grosso, o preço da saca é 
menor. Isso não quer dizer que 
o produtor ganhe menos, mas o 
custo da saca é menor. Cerca de 
70% da semente de soja produzi-
da no DF vai para o Mato Grosso, 
o maior produtor do grão no Bra-

sil. Temos uma gran-
de participação nos 
resultados deles.

Como foi a visita 
ao Show Rural da 
Coopavel, no Paraná?

Tivemos contato 
com várias empresas 
e startups de tecnolo-
gias, inclusive do DF, 
que hoje estão geran-
do tecnologia lá no 
Paraná. Para a Agro-
Brasília, em maio, va-
mos investir no gal-
pão de inovação. Es-

te ano, o galpão terá 1,2 mil m² e 
ampliaremos a área para as star-
tups, pois queremos estimulá
-las cada vez mais. Não quere-
mos apenas a produção do cam-
po, queremos a geração de novas 

tecnologias por pessoas que es-
tão na cidade e podem ver nesse 
setor um grande ganho e avanço 
para contribuir com o crescimen-
to de produtividade.

Como está o escoamento da soja 
no Distrito Federal?

Costumo dizer que não adian-
ta só incentivar a produção, se 
não temos a logística e a comer-
cialização. No ano passado, nós 
recuperamos 1.802km de estra-
das rurais, um recorde. É uma 
garantia de que o produtor terá 

o escoamento. Fizemos um tra-
balho intensivo com o DER na 
DF-100 e neste ano não houve 
nenhum caso de atolamento de 
caminhão para escoamento da 
soja. Vamos ter a pavimentação, 
este ano, da DF-270, que fica na 
região do PAD-DF. O governa-
dor anunciou o asfaltamento da 
DF-100, principal eixo de escoa-
mento da soja do Distrito Fede-
ral, que corta o DF de norte a sul, 
em mais ou menos 50km de ex-
tensão. Desse total, temos 34km 
ainda não pavimentados, por isso 

foi determinado o asfaltamento 
este ano. Todos os nossos acessos 
aos nossos vizinhos, seja Goiás ou 
seja Minas Gerais, serão asfalta-
dos. Estamos falando em menos 
perda de alimento, mais eficiên-
cia, menor gasto de combustível 
e em consciência ambiental.

Como está a fruticultura  
no Distrito Federal?

Ontem (quinta-feira) eu estava 
com um amigo comentamos sobre 
isso. Ele falou que o Distrito Fede-
ral está vivendo uma onda azul. De 

fato, está acontecendo isso. Esta-
mos vendo um apelo por parte do 
produtor em cultivar o mirtilo. Não 
é uma cultura barata para implan-
tação, mas o GDF está ajudando, 
com o projeto da Rota da Fruticul-
tura. Neste ano, o projeto doou mais 
de 20 mil mudas de mirtilo para ba-
ratear o custo de produção e de im-
plantação, porque estamos falando 
em uma área de 2.500 m² para 2 mil 
plantas, gerando uma renda anual 
de R$ 170 mil a R$ 180 mil, mais do 
que o suficiente para manter uma 
família na área rural.

aponte a câmera 
para o Qrcode 
para assistir 
a entrevista 

completa

Costumo dizer que não adianta só 
incentivar a produção, se não temos 
a logística e a comercialização”

O Distrito Federal está vivendo uma 
onda azul. Estamos vendo um apelo por 
parte do produtor em cultivar o mirtilo”
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Marcas & Negócios

Medicina diagnóstica com precisão
Uma das marcas mais consoli-

dadas no setor de medicina diag-
nóstica do país surgiu em Brasí-
lia: o Grupo Sabin. Com 41 anos 
de atuação, a marca foi fundada 
pelas bioquímicas Janete Vaz e 
Sandra Soares Costa. A mineira 
de Inhapim, Sandra; e a goiana 
de Anápolis, Janete, se conhece-
ram em um laboratório privado, 
na capital federal, e logo passa-
ram a compartilhar o objetivo de 
empreender, tornando-se ami-
gas e sócias.

"O Sabin começou em uma 
sala de 90 m² com três colabora-
dores. E cresceu a partir de uma 
filosofia empresarial e de gestão 
em que as pessoas estão no cen-
tro do cuidado", conta a presi-
dente-executiva Lídia Abdalla. 
Assim como Janete e Sandra, Lí-
dia é bioquímica. No Grupo Sa-
bin, iniciou sua carreira como 
trainee, em 1999. Em 2014, assu-
miu a presidência.

Atualmente, o Grupo Sabin 
possui 358 unidades distribuí-
das em 78 cidades do país. Nes-
se cenário, somam-se à marca 
mais de sete mil colaboradores 
espalhados nas cinco regiões do 
Brasil. Na visão de Lídia, o Gru-
po Sabin foi construído a partir 
da soma de valores que agre-
gam família, empreendedoris-
mo e, ainda, coragem e deter-
minação, especialmente por-
que, na época, era raro ter mu-
lheres empreendedoras. 

Segundo a presidente-execu-
tiva, atualmente, dentro do gru-
po, há diferentes negócios. A mar-
ca principal é o Sabin Diagnós-
tico e Saúde que oferece servi-
ços de medicina diagnóstica. No 
entanto, o grupo conta também 
com a Amparo Saúde, que ofere-
ce atenção primária e colabora 
com a gestão de saúde de grupos 
populacionais nas empresas; e a 

Rita Saúde, uma plataforma di-
gital que integra serviços de saú-
de e que hoje já alcança mais de 
100 mil usuários em todo o país.

“Investimos também em pes-
quisa e desenvolvimento de no-
vas metodologias diagnósticas, e, 
por meio do Skyhub.bio, o nos-
so hub de inovação, contribuí-
mos para a evolução dos servi-
ços e das tecnologias em saúde, 
apoiando programas de desen-
volvimento, mentoria e fomen-
to para empreendedores e  star-
tups”, contextualiza. 

Na percepção da executiva, ao 
longo das quatro décadas de histó-
ria, a empresa evoluiu constante-
mente para entregar inovação, ex-
celência no atendimento, qualida-
de e precisão nos resultados, sem-
pre com uma experiência acolhe-
dora, humanizada e resolutiva, se-
ja no atendimento físico ou digital. 
"O Grupo Sabin é a terceira maior 
empresa de medicina diagnóstica 
do país, e está entre as 500 maiores 
empresas do Brasil”, afirma.

Para atingir esse título, o Grupo 
Sabin contou com um plano de 
crescimento nacional, com três 
eixos estratégicos, que foram as 
bases fundamentais para que a 
empresa alcançasse esses marcos. 
“A implementação do modelo de 
governança corporativa a partir 
de 2013; a expansão geográfica de 
norte a sul do país; e a diversifica-
ção de negócios”, explica. 

Outras decisões estratégicas 
também foram fundamentais 
para que a marca se destacasse 
no mercado de saúde. A empre-
sa manteve, por exemplo, a sua 
cultura de compromisso com a 
responsabilidade socioambien-
tal e governança. "Por ser uma 
empresa que investe nas boas 
práticas de ESG, a responsabili-
dade social está  presente no dia 
a dia", complementa. 

Lídia Abdalla, presidente-executiva do Grupo Sabin

GRUPO SABIN

Divulgação/Grupo Sabin

Cuidado com o golpe do cartão!
Delegado diz que é preciso atenção na hora de comprar lanches e bebidas para não cair em ciladas montadas por bandidos

P
ara muitos, o carnaval é 
a festa mais aguardada 
do ano, reunindo milha-
res de pessoas em blo-

cos, festas e eventos. No entanto, 
em meio à animação, criminosos 
aproveitam a grande movimen-
tação e a distração dos foliões 
para aplicar golpes financeiros, 
especialmente relacionados a 
cartões de crédito e de débito.  

O delegado Erick Sallum, da 9ª 
Delegacia do Lago Norte, que atua 
no combate a fraudes, alerta que é 
fundamental redobrar a atenção 
ao usar o cartão durante o car-
naval, principalmente em blocos 
de rua, onde as pessoas tendem a 
"baixar a guarda". "É importante 
sempre ter cuidado ao pagar com 
cartão, principalmente em com-
pras de bebidas alcoólicas. Muitas 
vezes, a pessoa já ingeriu álcool e 
não presta atenção nos detalhes 
da transação", ressalta.  

Segundo o delegado, o golpe 
mais recorrente envolve compras 
indevidas por cartão. "Os crimi-
nosos utilizam uma tática simples: 
usam máquinas clandestinas equi-
padas com ‘chupa-cabra’, que além 
de processar o pagamento, arma-
zenam os dados da tarja magné-
tica do cartão. Com essas infor-
mações, eles conseguem clonar o 

Na animação do carnaval, foliões distraídos podem entregar o cartão aos vendedores e receber outro falso no lugar

Ed Alves/CB/D.A.Press

 » MARIANA SARAIVA

LÍDIA ABDALLA, PRESIDENTE-EXECUTIVA DO GRUPO SABIN:

Três perguntas para 

Qual foi a motivação inicial 
para fundar o Sabin?

A empresa foi fundada em 
1984, há 40 anos, em um pe-
ríodo em que a cidade deman-
dava a ampliação dos serviços 
de saúde de qualidade. Nos-
sas  sócias-fundadoras sem-
pre tiveram em sua filosofia 
empresarial a qualidade téc-
nico-científica, o desenvolvi-
mento das pessoas, a huma-
nização e personalização no 
atendimento, e a inovação co-
mo grandes pilares para entre-
ga dos nossos serviços de exce-
lência em saúde. 

Como o Sabin fomenta 
a economia e a saúde de 
qualidade no Brasil? 

O Grupo Sabin tem como 
missão oferecer serviços de 
saúde de excelência. Nessa jor-
nada dedicada à saúde, impac-
tamos positivamente o desen-
volvimento social e econômico 
de diversos municípios brasi-
leiros, com a geração de em-
pregos diretos e indiretos e in-
vestimentos em novas estrutu-
ras e unidades de atendimen-
to, além do apoio a diversos 
projetos e ações sociais, por 
meio do Instituto Sabin.

Há alguma curiosidade sobre o 
Sabin que poucas pessoas têm 
conhecimento?

Desde 2019, a empresa uti-
liza fontes renováveis por meio 
da compra no Mercado Livre 
de Energia para sua sede em 
Brasília (DF). Em 2023, foi con-
cluído o projeto de migração 
da matriz energética das 115 
unidades de Brasília (DF) para 
fonte fotovoltaica. Nesse mes-
mo ano, os projetos voltados 
para utilização de energia solar 
foram implantados em mais de 
50% das unidades do Grupo 
Sabin, nas 5 regiões de atuação 
no Brasil. Hoje, 62% das unida-
des do Sabin são cobertas por 
energia renovável.

Pelo quarto ano consecuti-
vo, o Sabin também recebeu o 
Certificado de Neutralização 
de Emissões de Gases do Efei-
to Estufa. Ao todo, foram neu-
tralizadas mais de 2,2 mil to-
neladas de CO², referente ao 
ano de 2023, indicando que 
caminhamos de forma con-
sistente para reduzir o im-
pacto de nossas atividades no 
meio ambiente e reforçando 
o compromisso com o ODS 
13 - Ação Contra a Mudança 
Global do Clima.

Nesse contexto, de acordo 
com a presidente, o Sabin foi 
a primeira empresa de medici-
na diagnóstica na América La-
tina a aderir ao Pacto Global 
da ONU, em 2007, tornando-se 
pioneiro no setor ao assumir o 

compromisso de contribuir para 
os Objetivos do Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS). 

Liderança feminina 

O sonho do negócio na área de 

saúde surgiu a partir das sócias-
fundadoras, Janete e Sandra. No 
entanto, a essência do empreen-
dedorismo feminino se faz pre-
sente mesmo após 40 anos da 
fundação do Sabin. Por essa ra-
zão, o grupo conta com 77% de 

mulheres no quadro de colabo-
radores e 74% ocupam cargos de 
liderança. "Além disso, as mulhe-
res negras, que são 44% do total 
de pessoas na empresa, exercem 
34% das posições de liderança", 
complementa Lídia. 

Como se proteger?

 » Prefira pagar com 
dinheiro ou PIX quando 
possível, reduzindo a 
exposição do cartão. 

 » Confira o valor na tela 
da maquininha antes 
de digitar a senha ou 
confirmar a transação.  

 » Nunca entregue seu cartão 
na mão de terceiros: 
Insira e retire você 
mesmo da maquininha.

 » Fique atento ao cartão 
por aproximação: Utilize 
carteiras com proteção 
contra aproximação ou 
desative essa função no 
app do banco quando 
não estiver em uso.

 » Cadastre notificações no 
celular para ser alertado em 
tempo real sobre qualquer 
transação suspeita.  

 » Após o pagamento, verifique 
se o cartão devolvido 
é realmente o seu. 

cartão e realizar compras poste-
riormente", explica. Esse tipo de 
golpe acontece, na maioria das ve-
zes, em eventos de rua e com am-
bulantes não credenciados, tor-
nando quase impossível rastrear 
o responsável após o crime.  

Outra modalidade comum en-
volve cobranças indevidas ou valo-
res alterados. "O golpista pode di-
gitar um valor muito maior do que 
o combinado, como cobrar R$ 100 
em vez de R$ 10. No clima de festa, 
muitas pessoas não conferem an-
tes de autorizar a transação, espe-
cialmente ao pagar por aproxima-
ção", destaca o delegado.  

No golpe conhecido como 
troca de cartão, o criminoso 

aproveita a distração do cliente 
para devolver um cartão seme-
lhante ao original, mas com ou-
tra titularidade. "A pessoa entre-
ga o cartão para pagamento e, 
sem perceber, recebe outro muito 
parecido, enquanto o golpista fi-
ca com o verdadeiro. Como mui-
tos sites aceitam compras on-line 
apenas com o número do cartão e 
o código de segurança, os crimi-
nosos podem utilizá-lo na inter-
net sem precisar da senha", aler-
ta Erick Sallum.  

O perigo da aproximação  

O pagamento por aproxima-
ção (NFC) também é um alvo fácil 

para criminosos. "Em locais com 
grande aglomeração, golpistas 
circulam com maquininhas de 
cartão tentando aproximá-las dis-
cretamente de bolsos e bolsas de 
pessoas distraídas. Basta um to-
que rápido para que o pagamen-
to seja realizado sem que a víti-
ma perceba", explica o delegado.  

Para evitar esse golpe, ele re-
comenda algumas medidas de 
proteção, como guardar o cartão 
em local seguro e de difícil aces-
so e configurar um limite bai-
xo para pagamentos por aproxi-
mação no aplicativo do banco. 
Além disso, o delegado aconse-
lha o uso de carteiras com pro-
teção antifurto RFID ou, como 

alternativa, envolver o cartão em 
uma camada de papel alumínio. 
O folião também pode comprar 
uma bolsa de Faraday, que blo-
queia sinais externos e impede 
cobranças indevidas.”  

Caí no golpe, e agora?

Caso perceba uma transação 
fraudulenta, a primeira ação de-
ve ser entrar em contato com o 
banco para bloquear o cartão 
e contestar a compra. "Quanto 
mais rápido for o aviso ao banco, 
maiores as chances de evitar um 
prejuízo", enfatiza o delegado.  

Além disso, é essencial regis-
trar um boletim de ocorrência 

na Polícia Civil, o que pode ser 
feito de forma rápida e práti-
ca, por meio da Delegacia Ele-
trônica, disponível no site da 
Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF).  

O delegado orienta os foliões 
que evitem entregar o cartão 
para terceiros e sempre confe-
rir, cuidadosamente, o valor da 
compra antes de confirmar a 
transação. "Pequenas precau-
ções podem evitar grandes do-
res de cabeça e garantir um car-
naval seguro e sem prejuízos", 
conclui Erick Sallum.
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Noite de Oscar no Palomina
 » Para quem busca um carnaval diferente, sem abrir mão 
da celebração, o Palomina apresenta uma alternativa 
sofisticada amanhã. Com a proposta Meu carnaval é no 
tapete vermelho, a casa recebe a noite mais aguardada do 
cinema com uma experiência completa para quem tem 
pouca energia pra bloquinho, mas muita energia para ficar 
no sofá. A programação incluirá transmissão ao vivo do Oscar 
em um espaço elegante e descontraído, para um domingo 
de carnaval sem confete, mas com espumante na taça. 
Para reservas, acesse widget.getinapp.com.br/91ayMO1v

Volta ao mundo
 » A exposição Around the world, com curadoria de Paulo 
Melo, estreia em 11 de março na Galeria Arte em Pauta 
BSB, no Jardim Botânico Shopping. Visitação gratuita.

Carnaval na Estação 09
 » A Estação 09, novo espaço de entretenimento e lazer 
no Estacionamento 9 do Parque da Cidade, abre suas 
portas neste carnaval com rica programação. Hoje, 
o lançamento do Bloco Reza a Lenda traz muito 
axé com Rogê Nascimento, Dudu Lacerda e Miguel 
Santos, além de DJs e um aulão de FitDance. Amanhã, 
a festa é das crianças no Carnaval Infantil Completo 
Itinerante, com banda ao vivo, recreação, pintura 
de rosto e banho de mangueira. Já na segunda-
feira, o Bloco do Sena vai homenagear o cantor 
Marcelo Sena, com shows da Banda Coisa Nossa, do 
grupo Carimbaí e participações especiais. Ingressos 
e cortesias estão disponíveis em sympla.com.br

Turismo do Bem 
promove atividades de 

bem-estar e contato 
com a natureza

Brasília recebeu, na última semana, a primeira 
edição do Turismo do Bem, evento que integrou 

turismo ecológico, práticas de bem-estar e 
terapias integrativas para promover qualidade 
de vida e conexão com a natureza. Realizada 
de 20 a 23 de fevereiro, a iniciativa convidou 

brasilienses e visitantes para trilhas, caminhadas 
guiadas, oficinas, palestras e vivências voltadas 

para o equilíbrio físico e mental. Como parte das 
atividades, no sábado, o evento levou inscritos 
para a Trilha dos Ipês, na Granja dos Ipês, no 

Riacho Fundo. O dia começou cedo, às 7h, com 
uma aula de mindfulness e yoga ao ar livre para 
relaxar e desenvolver atenção plena. Logo após, 

os participantes embarcaram em um ônibus 
rumo à trilha, onde puderam explorar a paisagem 
natural e vivenciar a experiência do ecoturismo. A 
iniciativa propôs um novo olhar sobre os atrativos 
turísticos nos arredores da capital, incentivando 

hábitos saudáveis e o contato com a natureza como 
ferramenta para o bem-estar e a saúde mental.

Baile das boas memórias

No Núcleo Bandeirante, o Lar de Idosos Maria Madelena tem a tradição 
de festejar o carnaval para promover interação entre os residentes

O
 carnaval na capital é uma 
tradição e, durante os dias 
de folia, é possível encon-
trar blocos para todos os 

gostos. O Correio visitou, ontem, 
um bloquinho muito especial. Tra-
ta-se da folia realizada para os resi-
dentes do Lar dos Velhinhos Maria 
Madalena, no Núcleo Bandeirante. 
Como Evangelina Alves, de 80 anos, 
que é amante da folia desde os tem-
pos em que os bailes ditavam a fes-
ta. “Sempre gostei de participar de 
carnaval, dos bailes e dos bloqui-
nhos, de tudo que envolvia dança. 
No Ceará, eu ia para muitos para 
me divertir”, recorda.

Com brilho nos olhos, a cea-
rense relembra seus tempos de ju-
ventude. “Eu falava para os meus 
pais que ia sair para o carnaval e ia 
dançar muito. Me fantasiava toda, 
e saía com minhas amigas”, afir-
ma. Há seis anos no abrigo, ela 
adora a companhia de tantas pes-
soas. “Aqui, eu tenho muitas ami-
gas, a gente se diverte juntas. Para 
mim, é uma irmandade”, finaliza 
Evangelina.

O Lar dos Velhinhos Maria Ma-
dalena completa 45 anos em 2025 
e, atualmente, abriga 92 idosos. Li-
lian Carvalho, 31, é a responsável 
pela arrecadação de recursos da 
instituição e diz que os eventos rea-
lizados são muito importantes pa-
ra os moradores. “Essas atividades 
que promovemos têm o objetivo de 

socializar, fazer com que eles inte-
rajam entre si”, explica.

Natural de Minas Gerais e mo-
radora de Brasília há 56 anos, Dona 
Zezé, como gosta de ser chamada, 
82,  conta que não gostava muito 
da folia, mas, sempre gostou mui-
to de dançar. “Eu não sei viver quie-
ta. Costumo dizer que minha cama 
só foi feita para dormir, não gos-
to de passar o dia deitada”, afirma. 
De família cigana, a idosa traz essa 
herança em sua fantasia para este 
ano. “Aqui, estou vivendo a minha 
vida e faço de tudo para aproveitar. 
Participo do evento do carnaval pa-
ra manter a mente ativa, e isso me 
faz muito bem, me permite dançar 
novamente”, celebra.

Conterrâneo de dona Zezé, Vi-
cente da Rocha, 69, contou que 
aproveitou muito o carnaval em 

Para Lilian Carvalho (ao centro), os eventos são importantes para a harmonia e o bem-estar dos idosos 
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Victoria 
Laraburu, 
Fernanda 
Aires, Beatriz 
Bacelar, 
Jordana 
Lacerda e 
Ana Paula 
Cavalcante

 Os sócios Bruno Duarte, Carlos Constantino, 
Hugo Andrade, Samuel Konig, Wesley, Roberto Borges
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 Talita Rodrigues e Isabela Cavalcante

 José Cesar, 
Natalia 

Leal, Renata 
Cortopassi, 

Julia 
Fernandes e 
Laura Sousa
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 Amanda Alvarenga e Hugo Senna
João Marcos 
Pedra, Zeca 
Alckmin, 
Marcela 
Ribeiro, 
Luiza Maciel 
e Mayara 
Cardoso

 Alex 
Carvalho, 
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Correa, 

Leonardo 
Carneiro, 

Jonnathan 
Sacakura 
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Junior

 Gabriel Cunha, Esthefany Torres e Paulo Meneses

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

É HOJE!

O Funn Summer encerra 
sua segunda edição em 
grande estilo hoje, com 

a festa I Love Rio, no 
Clube ASES. O evento 

celebra o fim do festival 
de verão com um show 

especial da banda 
carioca Fica Comigo. A 
programação começa 

às 17h com a banda 
brasiliense Se Joga, 

seguida por um line-up 
de DJs para animar o 

público até a madrugada. 

AGENDA

Boteco Sabiá 
inaugura espaço 
charmoso 
e  boêmio na 
Asa Norte

Na última quarta-feira 
(27), Brasília ganhou 
um novo espaço 
para os amantes 
da boemia com a 
inauguração do Boteco 
Sabiá, na 209 Norte. 
O bar, que resgata a 
tradição dos botecos 
brasileiros, abriu as 
portas com casa cheia 
e uma atmosfera 
descontraída, 
atraindo um público 
animado em busca 
de bons petiscos e 
drinques autorais. 
A proposta da nova 
casa é oferecer um 
ambiente acolhedor, 
onde a resenha e 
a gastronomia se 
encontram sem pressa. 
Com um cardápio 
assinado pelo chef 
Gabriel Rogério, o bar 
aposta em sabores 
que traduzem a 
essência dos botecos 
do país, enquanto o 
ambiente combina 
cores vibrantes, 
modernidade e 
diversão. A grande 
movimentação 
na noite de estreia 
mostrou que o Sabiá 
chega para se firmar 
como um novo ponto 
de encontro na capital.

Com famílias reunidas pa-
ra uma folia tranquila, o “Quanto 
mais rezo, mais samba me apare-
ce”, organizado pelo Centro Cul-
tural de Brasília (CCB), movimen-
tou, ontem, a casa dos jesuítas, que 
realiza eventos como a festa junina 
do local e, pela primeira vez, orga-
nizou um bloquinho. 

“A ideia é realmente ser um car-
naval de comunidade, para unir 
quem frequenta o centro e quem 
quer conhecer”, pontuou o dire-
tor do CCB, padre Miguel Martins. 
O evento, repleto de músicas anti-
gas de cortejos carnavalescos, co-
meçou no fim da tarde, às 17h, e 

contou com espaço para dança, 
drinks,  diversas opções de comi-
da e diversão para todas as idades. 

Frequentadora do local, Maria 
Inês de Moura, de 61 anos, trouxe 
a amiga Ana Maria Gomes, 73, pa-
ra curtir um carnaval tranquilo. “Já 
fomos juntas a outros bloquinhos 
e gostamos. Como viemos sempre 
à missa aqui, decidimos conhecer 
o carnaval e estamos adorando”, 
contou a aposentada, que traba-
lhou mais de duas décadas no local.

Dançando desde o início do blo-
co, o jesuíta Ubiratan Costa, 37, 
pontuou que carnaval tem que 
ser para “estar juntos, celebrando, 
com as famílias e amigos.” “Isso 
tudo faz parte da nossa dinâmica 
cristã. É uma celebração muito bo-
nita e de muita alegria”, observou o 
profissional de relações públicas. 

Bloquinho da fé 

O jesuíta 
Jefferson 
Amorim, 
entre 
Ubiratan 
Costa 
e Jair 
Carneiro

Bruna Pauxis

 » BRUNA PAUXIS

sua terra natal. “Eu nasci em uma 
fazenda e, apesar da falta de tem-
po, sempre que dava, eu ia para as 
festas de carnaval”, relata. Namora-
dor e apreciador de um bom sam-
ba, revela que sempre procurava 
encantar as garotas quando ia às 

festas. “Eu sempre ficava de olho 
nas meninas que dançavam sam-
ba. Namorar era comigo mesmo”, 
diverte-se.

* Estagiário sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

Caixa Seguradora S.A.
CNPJ/ME nº 34.020.354/0001-10 NIRE 53.3.0000495-1

Extrato da Ata da Reunião do Conselho de Administração Realizada em 24/01/2025
Aos 24/01/2025, às 14h30, considerando-se realizada a partir da sede, com a totalidade dos membros. Mesa: 
Presidente: Maximiliano Alejandro Villanueva; e Secretária: Simara Rodrigues Andrade da Costa. Deliberações: 
A totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia, sem quaisquer ressalvas, manifestou-se 
conforme segue: 1. Eleição de Membro do Comitê de Riscos: Os Conselheiros aprovaram, por unanimidade, a 
eleição do Sr. Rodrigo Dias Freitas, RG nº 34.823.352-8 SSP/SP, CPF/ME nº 353.384.118-90, ao cargo de 
Membro do Comitê de Riscos da Companhia, em substituição e complementação ao mandato do Sr. Mario Luis 
Chomiez, para um mandato unificado aos demais membros, ou seja, até 28/06/2026, conforme material 
vinculado à presente reunião e que fica arquivado na sede da Companhia. Os Conselheiros tomaram 
conhecimento que o membro do Comitê de Riscos, qualificado acima, preenche as condições previstas na 
Resolução CNSP nº 416/21, bem como nas demais disposições legais aplicáveis. O membro do Comitê de Riscos 
declarou, sob as penas da lei, não estar incurso em nenhum dos crimes previstos em lei que o impeça de exercer 
as atividades empresárias ou administração de sociedades empresárias, bem como não estar impedido para o 
exercício da atividade mercantil ou ter sido condenado à pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso 
a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra 
a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra 
as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade, conforme previsto no artigo 147 da Lei nº 6.404/76. 
Nada mais. Brasília/DF, 24/01/2025. Simara Rodrigues Andrade da Costa - Secretária da Mesa. Protocolo 
JUCIS-DF nº DFE2500045702 - 25/02/2025. Registro JUCIS-DF nº 2732229 em 25/02/2025. por Fabianne 
Raissa da Fonseca - Secretária-Geral.

Youse Seguradora S.A.
CNPJ/ME nº 24.856.160/0001-03 - NIRE/DF 53.3.0001900-2

Extrato da Ata da Reunião do Conselho de Administração. Realizada no Dia 24/01/2025

Aos 24/01/2025, às 15h00, considerando-se realizada a partir da sede, com a totalidade dos membros. Mesa: 
Presidente: Eduardo Fabiano Alves da Silva; e Secretária: Simara Rodrigues Andrade da Costa. Deliberações: A 
totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia, sem quaisquer ressalvas, manifestou-se 
conforme segue: 1 Eleição de Membro do Comitê de Riscos: Os Conselheiros aprovaram, por unanimidade, a eleição 
do Sr. Rodrigo Dias Freitas, RG n.º 34.823.352-8 SSP/SP, CPF/ME nº 353.384.118-90, ao cargo de Membro do Comitê 
de Riscos da Companhia, em substituição e complementação ao mandato do Sr. Mario Luis Chomiez, para um mandato 
unificado aos demais membros, ou seja, até 28/06/2026, conforme material vinculado à presente reunião e que 
fica arquivado na sede da Companhia. Os Conselheiros tomaram conhecimento que o membro do Comitê de Riscos, 
qualificado acima, preenche as condições previstas na Resolução CNSP nº 416/21, bem como nas demais disposições 
legais aplicáveis. O membro do Comitê de Riscos declarou, sob as penas da lei, não estar incurso em nenhum dos crimes 
previstos em lei que o impeça de exercer as atividades empresárias ou administração de sociedades empresárias, bem 
como não estar impedido para o exercício da atividade mercantil ou ter sido condenado à pena que vede, ainda que 
temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, 
peculato; ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da 
concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade, conforme previsto no artigo 147 da Lei nº 
6.404/76. Nada mais. Brasília/DF, 24/01/2025. Simara Rodrigues Andrade da Costa - Secretária da Mesa. Protocolo 
JUCIS-DF nº DFE2500045765 - 25/02/2025. Registro JUCIS-DF nº 2732225 em 25/02/2025. por Fabianne Raissa da 
Fonseca - Secretária-Geral.
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A
cabou o primeiro perío-
do de contratações dos 
clubes brasileiros na 
temporada 2025. Com o 

fim de fevereiro, findou-se o pe-
ríodo para as equipes nacionais 
vasculharem o mercado em bus-
ca de reforços para os desafios do 
ano. E vários saíram com o carri-
nho de compras repletos de no-
vos jogadores. Considerando so-
mente os 20 clubes da próxima 
edição da Série A do Campeo-
nato Brasileiro, foram 179 aqui-
sições, totalizando um investi-
mento de mais de R$ 1 bilhão.

Uma das equipes mais ativas 
no período de negociações, o Pal-
meiras fechou a janela de trans-
ferências com uma chegada de 
impacto. O alviverde oficializou 
a contratação do atacante Vitor 
Roque. Para tirar o jogador de 20 
anos da Espanha, a equipe pal-
meirense desembolsou R$ 154 mi-
lhões para assinar um contrato de 
cinco temporadas com um dos 
nomes mais promissores da atual 
geração do futebol brasileiro. O 
Tigringo, como é apelidado, de-
ve ganhar a camisa nove no clube.

O investimento coloca Vitor Ro-
que como o reforço mais caro da 
atual janela de transferências. O 
Palmeiras também tem o segun-
do lugar no quesito: pagou R$ 115 
milhões para tirar o atacante Pau-
linho do Atlético-MG. Atual cam-
peão Brasileiro e da Libertado-
res da América, o Botafogo fecha 
o Top-3 graças ao negócio com 
o Santos para comprar o zaguei-
ro Jair, por R$ 83,5 milhões. Ou-
tros negócios milionários, como a 
transferência de Fabrício Bruno do 
Flamengo para o Cruzeiro, por R$ 
45 milhões, também bombaram a 
parte financeiro da primeira janela 
de transferências do ano.

Todas as equipes da elite na-
cional se reforçaram entre de-
zembro, janeiro e fevereiro. O 
Corinthians terminou como o 
mais econômico de todos e trou-
xe apenas Fabrizio Angileri. O la-
teral-esquerdo chegou ao clube 
paulista sem custos, após res-
cindir com o Getafe, da Espanha. 
Costumeiramente veroz em jane-
las de transferências, o Flamengo 
adotou postura mais econômica 
no primeiro período sob a ges-
tão do presidente Luiz Eduardo 
Baptista. O rubro-negro investiu 

no atacante Juninho (R$ 31 mi-
lhões) e fechou com o zagueiro/
lateral Danilo sem precisar pagar 
por direitos econômicos.

As demais equipes foram mais 
generosas no quesito chegadas. 
Recém-promovido à Série A do 
Brasileiro, o Ceará, por exemplo, 
contratou 17 jogadores. O mais 
conhecido deles é o atacante Pe-
dro Raul, ex-Corinthians. Após 
passar sufoco para ficar na eli-
te, o Juventude trouxe 16 peças. 
Também em ano de transição 
entre a primeira e a segunda di-
visão nacional, Sport (14) e Mi-
rassol (13) realizaram grandes 
reformulações nos elencos pro-
fissionais. Vitória (15) e Cruzeiro 
(11, incluindo nomes como Du-
du, Gabigol e Fagner) são outros 
com aposta na quantidade.

O Santos é outra equipe com 
grandes reforços, entre eles, o 
mais midiático de toda a jane-
la de transferências. O astro 
Neymar puxa a fila de 11 con-
tratações do Peixe. No entanto, 
o jogador deve ficar somente até 
o meio do ano. Se não ampliar o 
contrato, sairá do Brasil em ju-
nho. Além do flamenguista Da-
nilo e do craque santista, outra 

peça com calibre de Seleção Bra-
sileira voltou para casa no perío-
do: trata-se do meio-campista 
Oscar, repatriado pelo São Paulo.

Embora um ciclo de contra-
tações tenha acabado, os clu-
bes do país podem mirar novos 
reforços nas outras janelas de 
2025. Entre 10 de março e 11 de 
abril, por exemplo, haverá uma 
brecha para negociações locais 
envolvendo atletas em ação nos 
Campeonatos Estaduais. Graças 
a um período excepcional cria-
do pela Fifa para bombar o no-
vo Mundial de Clubes, contrata-
ções internacionais poderão ser 
registradas no período de 2 e 10 
de junho. No calendário da CBF, 
o mercado geral reabre de 10 de 
julho a 2 de setembro.

O saldo da primeira janela de 
transferências é positivo. O de-
sejo dos torcedores é ver o clube 
de coração com todas as deman-
das atendidas depois da movi-
mentada época de negociações. 
Agora, o mercado de compras da 
bola está fechado. Cabe a quem 
chegou justificar o investimento 
e brilhar, mirando as conquistas 
marcadas para serem entregues 
no fim da temporada 2025.

MERCADO DA BOLA

Finalizado ontem, período de transferências movimentou 179 atletas na Série A
do Brasileiro. Palmeiras fechou o ciclo com alto investimento em Vitor Roque

A janela 
do bilhão

Vitor Roque estava no Betis e chegou ao Palmeiras para ser referência no ataque do time de Abel Ferreira: contratação custou R$ 154 milhões
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DANILO QUEIROZ

Pré-lista da Seleção
Os dias de Neymar como atacante na Seleção chegaram ao fim. Agora, 
o astro será o cérebro da equipe. Bastaram alguns jogos no Santos 
para o jogador voltar a ser lembrado. O técnico divulgou, ontem, 
uma pré-lista de 52 nomes para os jogos com Colômbia (no Mané 
Garrincha, em Brasília) e Argentina (em Buenos Aires). Outra novidade 
é a presença de Yuri Alberto, do Corinthians. A lista larga tem, ainda, 
seis jogadores do Flamengo. O chamado final será em 7 de março.

PAULISTA GAÚCHO I GAÚCHO II BOTAFOGO FLUMINENSE BRASÍLIA VÔLEI

Animado com a chegada 
de Vitor Roque, o jogador 
mais caro da história 
do futebol brasileiro, 
contratado por R$ 154 
milhões (fora bônus por 
metas), o Palmeiras abre 
as quartas de final do 
Paulistão hoje. Às 20h30, 
a bola rola para o duelo 
contra o São Bernardo, no 
Estádio 1º de Maio. Quem 
vencer avança.

Juventude e Grêmio 
definem, às 16h30, quem 
será o primeiro finalista do 
Campeonato Gaúcho. Com 
vantagem gremista após 
a vitória na ida, por 2 x 1, 
os times se enfrentam no 
Estádio Alfredo Jaconi. O 
tricolor pode empatar para 
avançar. Se o Jaconero 
ganhar por um, a disputa 
vai para a disputa de 
penalidades máximas.

Pouco depois, às 21h30, 
Internacional e Caxias 
jogam no Beira-Rio para 
fechar o chaveamento da 
decisão do Gauchão 2025. 
Além de atuar em casa, 
o colorado chega com a 
confortável vantagem de  
2 x 0 construída na partida 
de ida. O adversário precisa 
ganhar por, pelo menos 
três gols de diferença para 
passar à fase final.

O Botafogo apresentou, 
ontem, o técnico Renato 
Paiva, após quase dois 
meses da saída de Artur 
Jorge. Na primeira coletiva 
de imprensa, o treinador 
exaltou o clube e definiu 
o momento como uma 
grande oportunidade 
para a carreira. Ele tem 
passagens pelo Benfica, 
onde atuou das categorias 
de base até o time B.

O Fluminense contou com 
um reforço no treinamento: 
Paulo Henrique Ganso. 
O meia, liberado pelos 
médicos após nova bateria 
de exames, retomou ao 
trabalho no CT Carlos 
Castilho, ontem. O jogador 
mostrou alívio. “Talvez, 
para as pessoas de fora, 
não tenha sido um tempo 
grande. Para mim, foi uma 
eternidade”, disse.

O Brasília Vôlei acumulou 
nova derrota na Superliga 
Feminina de Vôlei. Ontem, 
o time foi até São Paulo 
duelar com o Pinheiros e 
perdeu, de virada, por 3 sets 
a 1, parciais de 37/35, 17/25, 
13/25 e 26/28. O resultado 
deixou a equipe local na 
zona de rebaixamento do 
torneio nacional. O próximo 
jogo será em casa, contra o 
Fluminense.

CARIOCA

COPA DO BRASIL

Vasco e Flamengo duelam 
no estádio Nilton Santos

Em êxtase, Clemente sonha 
após golaço pelo Ceilândia
MEL KAROLINE*

Um dos confrontos mais 
badalados do futebol brasileiro, 
o Clássico dos Milhões vai colo-
car Vasco e Flamengo frente à 
frente, hoje, às 17h45, com trans-
missão da Globo, pela abertura 
das semifinais do Campeonato 
Carioca. A novidade, desta vez, 
será o local do duelo entre os 
velhos rivais: o estádio Nilton 
Santos, com o piso sintético.

Dono da melhor campanha 
da primeira fase, o Flamengo 
jogo por igualdade no saldo de 
gols agregado para ir às final. 
Por isso, o Vasco viu no estádio 
a chance de igualar forças. Com 
São Januário vetado pela Polí-
cia Militar para os clássicos, o 
mandante criou um fato novo 

ao optar em jogar no campo do 
Botafogo, preterindo o Mara-
canã, palco de tantos duelos.

“Quando a gente joga como 
mandante no Maracanã, só vale 
a nomenclatura, porque não 
conseguimos exercer nenhum 
processo. O Vasco não se sente 
mandante, porque o estádio é 
administrado pelo Flamengo”, 
desabafou o presidente Pedrinho.

Do lado rubro-negro, o lateral 
Varela desdenhou e lembrou o 
histórico positivo do Fla no local. 
“Vamos ter que ir no Nilton San-
tos, jogar de igual para igual e 
definir no Maracanã. O campo 
muda tudo, a velocidade da bola. 
Nem o Flamengo nem o Vasco 
vão estar à vontade”, ressaltou.

A noite da última quinta-fei-
ra ficou marcada no coração do 
torcedor do Ceilândia. Além da 
destemida classificação à segun-
da fase da Copa do Brasil, o jogo 
contra o Coritiba proporcionou 
aos presentes no Abadião uma 
pintura digna de Prêmio Puskás. 
O autor foi o atacante Felipe 
Clemente. Em êxtase pelo feito, 
mas sem tempo de comemorar, 
o jogador foca no próximo com-
promisso do torneio: contra o 
Maracanã (CE), em 12 de março. 

Após o apito final, as emo-
ções tomaram conta do campo 
e da arquibancada. Na noite que 
ficou para a história, a dedicatória 
do gol de bicicleta foi para a filha 
Cecília. Ele não a vê desde o Natal. 
Aos 25 anos, Felipe Clemente está 
na terceira passagem pelo Ceilân-
dia. No Candangão, ele marcou 
seis gols em nove jogos. 

Em entrevista ao Correio, 
Clemente lembrou da noite 
de Copa do Brasil e se emocio-
nou. “A ficha demora a cair. Fui 
dormir 5h conversando com a 
minha esposa. Momento lindo 
da minha carreira. Tinha feito 
outros de bicicleta, mas não 
nessa grandeza. Contra o Cori-
tiba, o peso da camisa. Fico 
mais feliz ainda pela classifica-
ção. Nosso time merecia. Tra-
balhamos muito forte e nada 
mais justo que parabenizar a 

equipe, a comissão técnica, os 
dirigentes e a torcida”, afirma. 

A plasticidade do gol pro-
vocou pedidos para Clemente 
receber indicação ao Prêmio 
Puskás, no qual a Fifa premia o 
autor o gol mais bonito do ano. 
Animado, o camisa 11 sonha. 
“Vamos ver, né? Foi um gol mui-
to bonito. Se o pessoal escolher 
lá, eu vou ficar muito feliz de 
concorrer”, prospecta. O dia pós 
classificação foi de trabalho. Às 
15h, os jogadores se apresenta-
ram no CT. Quatro dias antes de 
jogar a Copa do Brasil, o Ceilân-
dia fecha a primeira fase do Can-
dangão, contra o Samambaia.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Local foi escolhido pelo cruzmaltino para tirar “conforto” do rival

Atacante marcou de bicicleta na 
classificação contra o Coritiba
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PARA CURTIR DE   
        OUTRA FORMA 

Para aqueles que não 
organizaram algo com os 
amigos a tempo, existem 
opções na cidade para 
assistir à premiação. O 
Culto Rock Bar irá sediar 
um baile de máscaras 
com transmissão do Os-
car amanhã. “O pessoal 
começou a pedir para 
passarmos o Oscar, e, co-
mo caiu no meio do car-
naval, bolei esse baile de 
máscaras, mais chique, 
meio carnaval de Vene-
za, a la ‘De olhos bem fe-
chados’ (o filme). Virou 
um baile chique, elegan-
te e misterioso/sexy, mas 
sem deixar de ser carna-
valesco”, destaca Bianca 
Martim, dona do local.

Outra opção é o Palo-
mina Wine Bar, o local irá 
exibir a premiação para 
aqueles que desejam co-
memorar o carnaval com 
uma taça de vinho. “O 

Oscar no Palomina é pen-
sado nos mínimos deta-
lhes. Do ambiente à se-
leção de vinhos, tudo é 
construído para que a noi-
te tenha o clima de uma 
verdadeira gala”, comenta 
o sócio, Lucas Vaz. 

A equipe do local tem 
acompanhado a tempora-
da de premiações de per-
to e compartilhou com o 
Correio algumas de suas 
apostas. Para Melhor fil-
me internacional, Lucas 
comenta que a catego-
ria promete ser históri-
ca para o Brasil e aposta 
em Ainda estou aqui. Já 
para Melhor atriz, acha 
que Demi Moore chega 
com grande nome. “Seja 
qual for o resultado, já sa-
bemos que essa noite se-
rá memorável – e, no Pa-
lomina, brindaremos a ca-
da grande momento”, fina-
liza o sócio. 

O OSCAR ESTÁ CHEGANDO E O 
CORREIO MOSTRA 

COMO OS AMANTES DA 
SÉTIMA ARTE PRETENDEM 
ASSISTIR À CERIMÔNIA DE PREMIAÇÃO

OSCAR ESTÁ CHEGANDO E O 
CORREIO MOSTRA 

COMO OS AMANTES DA 
SÉTIMA ARTE PRETENDEM 
ASSISTIR À CERIMÔNIA DE PREMIAÇÃO

E
m 2025, o Oscar e o carnaval 
dividem a atenção dos bra-
silienses. Enquanto alguns 
estão preocupados com os 

bloquinhos, outros já tornaram 
o dia da premiação um ritual. 
Pedro Vendrell, de 19 anos, co-
meçou a reunir seus amigos pa-
ra jantares em sua casa quando 
tinha alguma premiação im-
portante e a tradição ficou. 
“ Virou tradição! Todo mun-
do vem bem arrumado, faze-
mos vídeos, fotos. Até vira-
lizou, recentemente, quan-
do fizemos nosso jantar do 
Grammy, premiação de mú-
sica. Eu sempre sou o anfitrião 
que recebe todo mundo, gosto 
muito de fazer esses jantares te-
máticos”, destaca Pedro. 

Antes de a premiação come-
çar, Pedro e seu grupo declaram 
as torcidas enquanto a transmis-
são ainda está no tapete verme-
lho e a competição é forte en-
tre os amigos. Além disso,  eles 
realizam a  própria cerimônia 
com premiações especiais. Ma-
ria Beatriz Negreiros, amiga de 
Pedro, irá assistir ao Oscar com 
amigos pela primeira vez e es-
tá animada para poder comen-
tar sobre tudo com as compa-
nhias . “Vamos fazer o Oscar do 
nosso grupo de amigos. Uma 
amiga fez um formulário com 
várias categorias tipo melhor 
look do ano, melhor dupla do 
ano, melhor foto do ano e vota-
mos”, conta Maria Beatriz, sobre 
a programação da noite. 

Pedro assistiu a todos os fil-
mes indicados para categoria de 
Melhor filme e sua torcida está 
centrada em Conclave e Ainda 
estou aqui. “Claro que o Bruta-
lista não é esquecido, mas aque-
les dois me pegaram demais, fo-
ram os únicos a que assisti mais 
de uma vez no cinema. Quem 
diria que iríamos ficar torcen-
do pro Cardial Lawrence e pra 
Eunice Paiva em uma mesma 
noite?”, brinca o estudante. Pa-
ra Maria Beatriz, a torcida tam-
bém é para o longa brasileiro e 
gostaria que Duna: Parte 2 não 
saísse de mãos vazias.  

Bruno Reis, gestor comercial 
de 34 anos, e Cacau Borges, ar-
tista e historiadora de 36 anos, 
levam muito a sério a cerimô-
nia de premiação. Com decora-
ção feita à mão, roupas de gala 
e prêmios criados pelo grupo, 

os amigos têm essa tradição há 
mais de cinco anos e tudo co-
meçou em um grupo de what-
sapp. Foi criado um grupo pa-
ra discutir filmes e séries.  Bru-
no e Cacau sempre comenta-
ram as premiações nesse espa-
ço. “Somos aqueles amigos mais 
ligados nos filmes, que curtem, 
assistem, comentam. Popular-
mente, o pessoal chama de ci-
néfilo, mas a gente só gosta de 
cinema mesmo”, brinca Bruno. 
Em uma conversa, Cacau en-
viou uma foto de um vestido 
de gala que iria usar e ironi-
zou que estava a caminho de 
Los Angeles para a premiação. 
“Essa brincadeira virou inspi-
ração para a gente fazer uma 
reunião com a galera para as-
sistir todo mundo junto, nes-
se clima de gala. Desde então, 
todos os anos, nos reunimos no 
estilo para acompanhar a pre-
miação”, destaca a dupla. 

O grupo também organi-
za a própria premiação. São 
três grandes prêmios na noi-
te dos amigos: o primeiro é o  
Prêmio Glória Pires de Profi-
ciência Cinematográfica, que 
distingue quem acertou me-
nos as escolhas da Acade-
mia. “Premiamos quem mar-
cou menos pontos com um 
filme bem legal para ela se 
inteirar da sétima arte. Este 
ano vai ser o polêmico Sha-
kespeare Apaixonado, mas já 
foi As Branquelas, por exem-
plo”, contam Bruno e Cacau. 
Quem marcar mais pontos 
na noite leva para casa o 
prêmio Rubens Ewald Filho 
de Pedância Cinéfila. Nessa 
categoria, Bruno já possui 
duas estatuetas e está em 
busca da terceira. Fechan-
do a premiação da noite, o 
prêmio Ronaldo Ésper Hau-
te Couture consagra o casal 
mais estiloso da festa. 

Bruno e Cacau pedem des-
culpas a Fernanda Torres, mas 
estão torcendo para a atriz e pa-
ra o filme de Walter Salles em 
clima de Copa do Mundo. Pa-
ra eles, Ainda Estou Aqui preci-
sa trazer de volta de Los Ange-
les pelo menos uma estatueta. 
Além disso, a torcida foi decla-
rada para Coralie Fargeat, dire-
tora de A substância,  nas cate-
gorias de Melhor direção e Me-
lhor roteiro original, e para Ja-
rin Blascke, em Melhor fotogra-
fia, por Nosferatu. 

 » MARIANA REGINATO*

Estamos torcendo 
para Ainda estou 
aqui e para Fernanda 
Tôrres em clima 
de Copa do 
Mundo

Bruno Reis, 

gestor comercial

Bruno e 
seu grupo 
de amigos 
fazem até a 
decoração 
para a noite da 
premiação 

Os amigos de Bruno sempre se reuniram na casa ou na cobertura 
de algum integrante do grupo para assistir a premiação

Fotos: Arquivo Pessoal 

Pedro Vendrel (gravata borboleta) 
e amigos vão assistir ao Oscar juntos 

 Ed Alves CB/DA Press
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus se 
aproxima da terra.
Quando em astrologia se diz 
que um planeta retrograda, 
isso significa que a terra 
vai ficando mais próxima 
desse, e contrariando o que 
a banalidade recomenda, 
que pela retrogradação 
a força desse planeta se 
enfraqueceria, tudo indica 
o contrário, que ela se 
potencialize. acontece apenas 
que como por aqui vivemos 
uma existência completamente 
desconectada das colossais 
potências cosmogônicas de 
que somos feitos, em vez 
de nos entregarmos a elas 
para que se manifestem com 
plenitude através de nossas 
presenças, nós, que resistimos 
com medo a tudo que não 
possamos dominar, o efeito 
de nossa resistência provoca 
distúrbios, em vez da glória 
que poderíamos experimentar.
Vênus é a lucidez de nosso 
discernimento, o que nos 
torna capazes de perceber 
a beleza em absolutamente 
tudo no universo.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Você precisa começar a testar 
as reações das pessoas sobre as 
propostas que anda cozinhando no 
seu mundo interior. ainda não é 
hora de abrir todo o jogo,  
apenas faça comentários  
como se fossem coisa  
de outra pessoa.

o descontrole é desconfortável, 
porém, você não precisa suportar 
a tensão de ter de manter a linha. 
agora é uma situação que  
requer flexibilidade,  
tolerância e confiança de que,  
no futuro próximo, tudo  
se resolve.

É desnecessário que tudo seja 
difícil entre o céu e a terra, também 
há facilidades, simplificações e 
regozijo disponíveis. são raras 
essas condições, mas sua  
alma é afortunada o  
suficiente para dar de  
cara com elas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Que seja difícil articular todas 
as pessoas necessárias aos 
seus projetos não há de ser 
um argumento que valide a 
sensação de que tudo dará errado. 
a dificuldade é a medida da 
complexidade de tudo  
que precisa ser feito.

É importante saber quando mudar 
de opinião, especialmente no que 
diz respeito às pessoas, porque a 
alma se acostuma a julgar todo 
mundo, e nem sempre  
reconhece que tenha 
eventualmente errado nas  
suas considerações.

Que tudo seja complicado neste 
mundo em que vivemos é obra de 
todos nós, que fomos deixando  
nas mãos de outrem a  
construção da civilização, como se 
essa fosse uma entidade  
separada de nossas  
existências.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Para fazer ordem, é preciso haver 
caos também. Essa é a lei, não se 
pode pretender fazer algo que não 
seja necessário. Por isso,  
entenda as necessidades  
e comece a supri-las, ainda que 
contrariem seus desejos  
e caprichos.

se o mundo andasse 
medianamente bem e fosse 
coerente com seu funcionamento 
hipotético, então todos teríamos 
margem de manobra para 
continuar erguendo nosso destino. 
Porém, está tudo de ponta  
cabeça. Vai passar.

as emoções não deveriam ser 
negociadas, mas em nossa 
civilização tudo tem um preço, 
mesmo que subjetivo. os 
raciocínios civilizados são fruto da 
economia. Poderia ser diferente, 
porém, por enquanto  
tudo é como é.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

uma coisa é certa, a alma não 
pode fingir que não percebeu o 
que percebeu, porque se fizer esse 
esforço, é certeza que isso doerá 
mais do que aceitar a realidade 
percebida. acomode a percepção 
em sua mente e siga em frente.

a economia não é algo que seja 
exclusivamente relativo ao dinheiro 
e à produtividade, é uma dimensão 
que afeta intimamente as pessoas, 
mudando seus humores e as 
tornando predispostas ao  
bom ou ao mau humor.

os aspectos materiais deveriam 
ser apenas um detalhe de seus 
projetos, e não a coluna vertebral. 
Porém, o mundo sempre coloca o 
dinheiro em primeiro lugar e assim 
andam as coisas. Procure ver o 
valor de tudo.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira
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ToTalmenTe   

       globalizada

d
esde o início de sua 
carreira, Fernanda 
Torres é admirada 
pelo público brasi-

leiro. Com indicações a 
prêmios e inúmeras apa-
rições em eventos inter-
nacionais, a notorieda-
de da atriz expandiu pa-
ra fãs ao redor do mun-
do, incluindo até mesmo 
astros de Hollywood. No 
Globo de Ouro, Fernanda 
tietou Demi Moore, am-
bas vencedoras do prêmio 
de Melhor atriz em dra-
ma e comédia ou musical, 
respectivamente. Moore a 
parabenizou pela vitória e 
pelo papel em Ainda es-
tou aqui. Elas continua-
ram a se encontrar, conversar e 
compartilhar fotos juntas nas redes 
sociais em outros eventos.

Outra interação que fez suces-
so na internet foi quando Torres 
conheceu Ariana Grande no tape-
te vermelho do Festival de Cinema 
de Santa Bárbara, em que a brasi-
leira fez referência à jogada de ca-
belo característica da personagem 
de Grande em Wicked e elogiou o 
talento da cantora na comédia, gê-
nero com o qual Torres 
é familiarizada. No iní-
cio de fevereiro, Jessi-
ca Chastain, que ven-
ceu o Oscar de Melhor 
atriz em 2022, entre-
vistou Fernanda para a 
Interview Magazine, e disse que 
ela era excepcional e que que-
ria que as duas fossem amigas: 
“Sua performance é inacreditá-
vel, e estou muito feliz que vo-
cê foi incluída nesse grupo de 
pessoas que são reconhecidas por 
isso”, completou a Fernanda.

A atriz também tem chamado 
atenção ao levar a densidade da 
história de Ainda estou aqui  para 
seu vestuário. Em premiações re-
centes e entrevistas, Fernanda es-
colheu tons sóbrios — na maioria 
escuros — para enfatizar o peso e 
a dor da personagem que interpre-
ta no cinema. A construção desta 

imagem é um feito do estilista de 
Torres, o carioca Antonio Fraja-
do, e fica mais clara a cada apa-
rição da artista durante a tem-
porada de premiações.

Entre elas, a noite que rece-
beu seu Globo de Ouro — em 
um vestido de Olivier Theys-
kens Couture — e, mais recen-
temente, no Bafta — onde cru-
zou o tapete vermelho usan-
do um modelito Dior feito para 

ela pelas mãos da pró-
pria diretora criativa 
da marca, Maria Gra-
zia Chiuri, e que levou 
cerca de 850 horas pa-
ra ser confeccionado.

Além destas, Fer-
nanda também já desfilou peças 
de grifes internacionais, como 
Carolina Herrera, Bottega Veneta, 
Chanel e Loewe, e também bra-
sileiras, como Alexandre Herch-
covitch e Alexandre Birman. Em 
grande parte das vezes, o sty-
ling inclui acessórios de marcas 
nacionais, como a Sauer e Fer-
nando Jorge. Para a noite de do-
mingo, Frajado promete um vi-
sual dentro desse contexto, mas 
ainda marcante e surpreenden-
te. De qualquer forma, a torcida 
é que, ao fim da noite, o look se-
ja complementado por uma es-
tatueta dourada.

 » maria Luísa Vaz*
 » mariana camPos
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Fernanda Torres: elegância a cada aparição
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Essa capacidade 
dela de chegar em 
qualquer ambiente, com 
qualquer pessoa e ser 
absolutamente natural, 
simpática e interagir 
efetivamente sem 
dúvida nenhuma coloca 
o cinema brasileiro e os 
talentos brasileiros no 
tabuleiro”

Marcus Ligocki, produtor

E
m um dos posts mais recentes do per-
fil oficial no Instagram, no qual Fer-
nanda Torres agradece à equipe e ao 
público de Ainda estou aqui, as curti-

das chegaram a 1,3 milhão. Em outro, uma 
foto na qual conversa com Ariana Gran-
de, são 1,5 milhão. Vestida em um longa 
da Chanel durante o desfile da semana 
de moda no Grand Palais, 
em Paris, Fernanda Tor-
res ganhou 767 mil curti-
das. A média de curtidas 
para Demi Moore, con-
corrente da atriz brasi-
leira no Oscar pelo papel 
em A susbtância, é entre 
100 e 200 mil. 

A nova cara do cinema 
brasileiro, que só é nova 
fora do país, faz parte de 
um fenômeno que po-
de mudar o olhar sobre a 
produção nacional. Não 
foi somente Ariana Gran-
de que se encantou com 
a atriz, mas Hollywood 
inteira. No mês passado, 
ela foi capa da The Holly-
wood reporter, uma das 
revistas de cultura mais 
prestigiadas do mercado 
americano. Também es-
tampou a Entertainment 
Weekly e a Cultured — 
The art and film issue. 
Deu entrevistas para 
Christiane Amanpour, 
a repórter estrelada 
da CNN, e para Jimmy 
Kimmel. Durante toda 
essa exposição, aprovei-
tou para avisar que quer 
um papel na série Rup-
tura e despertou o in-
teresse do alemão Ed-
ward Berger, de Concla-
ve, que anunciou  o de-
sejo de trabalhar com 
a brasileira. Segun-
do o The Guardian, 
Ainda estou aqui traz 
uma coleção de be-
líssimas cenas que me-
recem atenção, assim como a trilha 
sonora. O The New York Times apon-
ta Fernanda Torres como uma favorita na 
competição pela estatueta. 

Uma combinação de inteligência, ca-
risma e empatia, segundo o produtor 
Marcus Ligocki, forma a química para o 
fenômeno criado em torno da brasileira 
desde que venceu o Globo de Ouro e foi 
indicada ao Oscar de melhor atriz. “Essa 
capacidade dela de chegar em qualquer 
ambiente, com qualquer pessoa e ser 
absolutamente natural, simpática e inte-
ragir efetivamente sem dúvida nenhuma 
coloca o cinema brasileiro e os talentos 
brasileiros no tabuleiro”, avalia Ligocki. 
“A Fernanda Torres está nos colocando 
nesse tabuleiro com valores muito posi-
tivos, que estão atraindo o olhar e o inte-
resse. E aí é uma bola de neve. Os meios 
de comunicação de lá perceberam que 
ela é atraente para os americanos e que 
gera esse volume de interações.” 

Reprodução/Golden Globes 

       O EFEITO 

A ATRIZ DE AINDA ESTOU AQUI 
CAIU NAS GRAÇAS DA 

MÍDIA INTERNACIONAL 
E VIROU FENÔMENO 

CAPAZ DE TRAZER NOVO 
OLHAR PARA O CINEMA 

BRASILEIRO

Fernanda na vitória 
no Globo de Ouro, 
com vestido assinado 
pelo estilista Olivier 
Theyskens

 » NAHIMA MACIEL

Fernanda 
Torres usando 
vestido da 
Dior, feito 
especialmente 
para ela no 
Bafta

Fernanda 
no Festival 
Internacional 
de Santa 
Bárbara

Fernanda 
Torres chega 
para o 97º 
Jantar Anual 
dos Indicados 
ao Oscar

Fernanda Torres 
com Dior, da 
estilista Maria 
Grazia Chiuri 
e joias de 
Fernando 
Jorge

Fernanda Torres com 
vestido do estilista 

brasileiro Alexandre 
Herchcovitch 

      

UM OUTRO OLHAR PARA 
O CINEMA BRASILEIRO

O sucesso do filme pode ainda 
trazer um novo olhar para o cine-
ma brasileiro. Ligocki conta que 
um produtor americano ficou im-
pressionado com o baixo custo do 
filme, realizado com cerca de US$ 
1,35 milhão. Esse valor equivale a 
1% de Wicked, o musical de Aria-
na Grande em cartaz nos cinemas. 
Ainda estou aqui é, também, o de 
menor orçamento dos longas con-
correntes ao Oscar de melhor fil-
me. “O produtor parceiro de uma 

amiga que está produzindo um fil-
me com a Paramount foi assistir a 
Ainda estou aqui e ficou impres-
sionado com a gente conseguir 
botar um excelente resultado na 
tela com custo muito mais bai-
xo do que eles costumam gastar 
para o mesmo resultado na tela. 
Internacionalmente, existe esse 
impacto, está havendo uma valo-
rização, uma percepção de valor 
e de salto do cinema brasileiro”, 
conta Ligocki.

O volume de entrevistas, o rosto 
nas principais revistas do mercado 
cinematográfico de Los Angeles, 
os ensaios de fotos e a reverência 

da alta costura são resultado e, ao 
mesmo tempo, catalisadores do 
sucesso da atriz. O efeito Fernan-
da Torres pode ter explodido re-
centemente no cenário interna-
cional, mas a atriz já é uma espé-
cie de embaixadora do cinema na-
cional há algumas décadas. É dela 
a cara do cinema da retomada, nos 
anos 1990, com filmes como Ter-
ra estrangeira, O que é isso com-
panheiro? e O primeiro dia. “Era 
um rosto que trazia a possibilida-
de de um novo cinema, um cine-
ma que saía de uma crise, de um 
ocaso, da falta de público, com a 
Embrafilme fechada. Ela traz uma 

esperança de retomada”, avalia o 
crítico e professor do curso de ci-
nema da Universidade de Brasília 
(UnB), Pablo Gonçalo.

Para o também crítico Sérgio 
Moriconi, a projeção de Fernan-
da Torres é uma porta para uma 
nova fase. Multifacetada, com 
uma capacidade cômica capaz 
de mobilizar a audiência em 
programas como Os normais, 
A comédia da vida privada e 
Tapas e beijos, e um trabalho 
dramático que resulta em in-
terpretações como Eunice Paiva 
e a imigrante Alex, de Terra estran-
geira, a atriz pode trilhar novos 

caminhos. “Ela tem essas duas fa-
cetas muito fortes, uma cômica 
maravilhosa e uma atriz dramáti-
ca maravilhosa. A minha impres-
são é que, depois de Ainda estou 
aqui, provavelmente vamos conhecer 
uma outra Fernanda Torres porque es-
se sucesso vai catapultar a atriz pa-
ra um patamar que a gente não co-
nhece”, acredita Moriconi. “EU não 
lembro de acontecer isso em outro 
momento do cinema brasileiro: 
pela primeira vez as pessoas es-
tão olhando com uma atenção 
que nunca tiveram para o cine-
ma brasileiro e para ela, princi-
palmente, porque o filme é ela.”

» EXCLUSIVO 

BOAS PERSPECTIVAS

» RICARDO DAEHN

Crítico de cinema e um dos editores 
da prestigiosa Variety, Peter Debruge 

está enraizado na cobertura de festivais 
internacionais e,  muitas vezes acerta, 

ao antecipar as premiações organizadas 
nos EUA, entre as quais o Oscar. Em 

entrevista exclusiva ao Correio, ele deu 
indícios da premiação de 2025.
“Percebo, claramente, muito amor 

e respeito por Ainda estou aqui. Penso 
que Walter Salles, que já teve indicado, 
na categoria, o Central do Brasil, em 

1999, é alguém que a indústria conhece, 
respeita e por quem torce. Então, não 

ficaria surpreendido se vencer o Oscar de 
melhor filme internacional”, pontuou.

No afã de as pessoas da Academia 
(que vota o Oscar) celebrarem talento 
internacional na categoria das atrizes, 

Debruge antevê boas chances para 
Fernanda Torres (de Ainda estou 

aqui). “Ela pode se beneficiar da ideia 
geral de que Karla Sofía Gascón (do 
concorrente direto do Brasil Emilia 

Pérez) teve a corrida pelo 
Oscar abandonada”, demarca.
E qual seria a aposta para melhor 

filme? “Sinto que seja um ano estranho, 
diante das escolhas. Provavelmente, a 
comédia Anora vencerá. É o filme que 
ganhou a Palma de Ouro em Cannes. 

Mas não me lembro de um ano em que 
tivéssemos tão embaralhados. Qualquer 

coisa pode surgir. Ficaria surpreso 
se o melhor filme fosse Ainda estou 

aqui. Mas fiquei surpreso por ele estar 
indicado indicado nesta categoria. Isto 
mostra que há imenso suporte para o 

filme de Walter Salles”, define Debruge.



Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178/3214-1179 
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1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

2 QUARTOS

QD 207 Bl E Imprensa
IV,84m2,nascente,deso-
cupado,reformado,3º an-
dar, frente praça, 2qts
(1 suite), sala 2 amb., ga-
ragem coberta, Cond.
completo. Aldeia Imob.
(61) 3034-6677

MEU IMÓVEL IMOB
R 24 Apto Piazza D’Oro
Apto 2 qtos 1 suíte 1 va-
ga 57m2 área de lazer
Tr: 995624472 cj25698

R 37 SUL Resid Rivoli
2qts sendo 01 suite , ga-
ragem, lazer completo,
andr alto , bem reforma-
díssimo. Tr. 99109-6160
Sr Imóveis cj9417

1.2 ÁGUAS CLARAS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV ARAUCÁRIAS Res
Acqua Village 3qts 1ste
2 vagas 92m2 lazer Fg-
ts 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

KIT 209N R$250.000,00
209 NORTE Kit desocu-
pada 33m2 úiteis Bl. C.
Reformada. Oportunida-
de mesmo! Se olhar com-
pra F: 99982-2077 c513

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

SÓ R$650.000,00 A VISTA
312 NORTE área útil
80m2 2qts + depds armá-
rios original sinal 200mil
rest. Nas chaves. Oport.
única 99982-2077 c513

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
208 NORTE 128 m2, 3
suítes, 2 vagas. Tr: 61
98466-1844 creci 7432

SGAN 708 Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4º andar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

COMPRO URGENTE -
P/Clientes Asa Norte/
Sul 2, 3, 4qts. Negócio rá-
pido 99842-6366 c3594

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE !!!
210 NORTE 151 m2, 5º
andar, vista livre, cobertu-
ra coletiva Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

1.2 ASA SUL

INVEST FLAT VENDE
PARKSUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

FVA IMOVEIS VENDE
107 SUL Barato Salão
3qts 1 ste, andar alto.
98471-4749 c1944

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Res Via Boule-
vard 56,24m2 área util 1
vaga cj 5211 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

OCTOGONAL

2 QUARTOS

FVA IMÓVEIS VENDE
AOS 01 2 qtos banh re-
formado e garagem.
98471-4749 c1944

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

COMPRO URGENTE -
P/Clientes 2, 3, e 4qtos
S u d o e s t e / N o r o e s t e
99842-6366 c3594

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts lote 128m2
2 suítes 3 vagas. Ac fi-
nanciamento 99562-
4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 Oportunidade Lin-
da casa 4 suites eleva-
dor 98199-6100 c12388

1.3 LAGO SUL

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar. Oportunida-
de! 99982-2077 c513

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

QD 18 Belíssima 4stes
moderna lazer completo
98199-6100 c12388

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

MEU IMÓVEL IMOB
CLN 114 loja térrea
28m2 reformada, porta
bl index 995624472
cj25698

ASA SUL

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.670,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ó tima oportunidade.
Ligue e confira: 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
s ubs o l o s ob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SGAS610/611Sala Cen-
tro Médico Lúcio Costa
c/ 1 vaga de garagem
cj5211 3322-3443

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

LAGO SUL

OPORTUNIDADE!!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 área verde, ca-
sa de 2 qtos, arms, laje
+2 stes externas. Só R$
3.200. 99982-2077 c513

PARK WAY

VENDO SMPW 20.000M2
QD 04 Na pista entrada
pela frente e fundos. Pla-
na formada pista interna
toda bloquetada. Oport!
Inf: 99982-2077 c513

SMPW QD 09 inteira
20.000m2, Doc. 100%
Tr. 98199-6100 c12388

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

PARA CONSTRUTORES
CNB 07 única. Taguatin-
ga 1.200m2 Tr: Aragão
61 98160-0202 c/2072

QNC 15 Taguatinga/DF
Terreno 350m2 , Tagua-
tinga Norte. Inicial R$
417.000,00 doleiloes.
com.br 0800-707-9272

QNC 15 Taguatinga/DF
Terreno 350m2 , Tagua-
tinga Norte. Inicial R$
417.000,00 doleiloes.
com.br 0800-707-9272

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano e
Seguro. Agua, energia.
Net.Lazer ou Morar. Se-
tor Chácaras. A vista.
(62) 98406-5441 c/5935

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

SCLRN 713 Bloco A ap-
to 01, 2qts sala cozinha
e banheiro, 60m2, só
R$2.300,00Marcasuavi-
sita. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

2.2 ASA SUL

3 QUARTOS

307SULvazado,nascen-
te. Todo Reformado 3
qtos (1 suíte) c/ arms, pin-
tura nova Dce, gar. Dire-
to c/ propriet. (61) 3577-
2442/ (61) 99983-7290

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

CRUZEIRO

1 QUARTO

TRATO FEITO IMÓV
QD 10 Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

2.3 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 08 Bloco E casa
13 c/ 3qts R$ 1.800,
F:98333-1777

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob Forte cj7118

ASA NORTE

SCLRN 712 Prédio de
frente para W3 com sub-
solos, térreo, 1 e 2 anda-
rares, com 220 metros.
Reformadíssimo. Tr.
3042-9200/ 99109-6160
Sr Imóveis cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
900 99157-7766 c9495

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
900 99157-7766 c9495

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

VOLKS

SANTANA/96 GLS 2.0
DF branco perol. 4pts
193.000km original
2ºdono R$ 16.000, Tr.
Hélio (61) 9.8119-4190
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

EXTRAVIO DE DIPLOMA
COMUNICO O EXTRA-
VIO do Diploma da
Sra. Nathalia Barbosa
de Sá, do Curso de Ad-
ministração, realizado
na Faculdade Fajesu
DE Taguatinga - DF,
concluido no ano de
2007.

MÍSTICOS

CARTA TAROT Amarra-
ção para o amor, traz a
pessoa amada. Marque
sua consulta. (61)
98221-1576

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa . Tel: 4101-6727
98449-3461

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

IMOBILIÁRIA MONTADA
VICENTE PIRES Procu-
ra parceria c/ Corretor
de imóveis ou seguros
Whats (61) 98500-8500

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

CAMILA
COROA LINDA e Bron-
zeada 38 anos. Oral Ba-
badinho no Sudoeste
Whats (61) 99309-2079

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MASSAGISTA
COM OU SEM EXPE-
RIÊNCIA trab. 6 ho-
ras por dia. Pagto diá-
rio 61 98156-9755

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

GABI SIMPLESMENTE
LINDA Alto Nível 61
99630-6790

GABI SIMPLESMENTE
LINDA Alto Nível 61
99630-6790

5.7 MASSAGEM RELAX

ANARA PROFISSIONAL
MASSOTERAPEUTA
SOU UMA mulher com
45anos Bonita, educada
e paciente Asa Sul 61
98177-7945 Whatsapp

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CLUBE GRAVATÁ
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, que possa
morar no local. Salário
+benefíciosR$2.400.Fa-
vor entrar em contato:
3225-2731/ 99690-1710

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais (limpeza).
Enviar CV: rh.marzuk
2024@gmail.com

AUXILIAR de conserto
máquina de lavar roupa
Tr. 99178-3081

INDÚSTRIA
CONTRATA

COSTUREIRAS (OS)
Com experiência. Para
início imediato. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
recrutamentowi2020@
gmail.com

COZINHEIRO COM
EXPERIÊNCIA para
restaurante no Lago
Sul. CV: dutravaldemir
@hotmail.com

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa Sul 99186-6383

COZINHEIRO COM
EXPERIÊNCIA para
restaurante no Lago
Sul. CV: dutravaldemir
@hotmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO.Parainícioime-
diato.Interessadosenvi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
POR a equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail:
vagas.pcd@vaambiental.
com.br Benefícios: vale
alimentação,auxíliomédi-
co e odontológico.

SECRETÁRIA DO LAR
COM EXPERIÊNCIA
comprovada, cozinhar
bem, cuidar de crian-
ças e demais tarefas
domésticas. Tr: 61
98202-1010

TÉCNICO DE AR Condi-
cionado, Elétrica. CV pa-
ra: helanodrumond54
@gmail.com
ZELADOR PREDIAL /
Serv. Gerais c/ experiên-
cia. Salário R$ 1.600, +
VT + VR segunda a sá-
bado. Env iar CV:
vagadf2018@gmail.com
TÉCNICO DE AR Condi-
cionado, Elétrica. CV pa-
ra: helanodrumond54
@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

TRABALHAR EM LAN-
CHONETE R$ 2.500 p/
mês em Sobradinho I,
16h às 20h e 23h às
03h. Enviar CV para:boe-
miadez @gmail.com

NÍVEL MÉDIO

CONTRATAMOS
ATENDIMENTO EM
BALCÃO e Montagem
de lanches. De 16 às
23h . Com ou s /
experiência. Asa Norte.
CV: contatorh56@gmail.
com

CONTRATA-SE
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO. Início imedia-
to. Asa Norte. Tratar: 61
98173-1168

ROSSONI
RESTAURANTE E BAR

CONTRATA
COPEIRO, BARMAN e
Op. De Caixa. Tr: 307
Asa Sul 61 99654-9350

CONTRATA-SE
FRENTISTA e Chefe de
pista p/ região da Can-
dangolândia-DF Email:
cv.rhposto@gmail.com

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

CONTRATA-SE
MECÂNICO DE MANU-
TENÇÃOc/ conhecimen-
to em eletricidade , em
solda MIG , elétrica etc
Enviar Currículo para :
p r e m o l d a d o s v a g a s
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MOTORISTA PARA Ca-
minhãoPoliguindaste,da-
mos treinamento. Com
experiência comprovada
em CTPS. Salário inicial
R$ 1.800, +VT e almo-
ço, segunda a sábado,
folgas alternadas . Só En-
viar currÍculo para: 61
99844-3700 zap

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
MOTORISTA CAT."B"
com experiência. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra e-mail: adm@marzuk.
com.br

CONTRATA-SE
VENDEDOR(A) COM
OU SEM experiência, co-
municativo.Enviarcurrícu-
lo p/ WhatsApp: 61
99229-7285

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em Shopping. Ganhos
R$ 2.000 a R$7.000. En-
viar CV para o e-mail:
ganharbem25@gmail.
com

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
CONTADOR(A)Comex-
periência na área. Salá-
rio a combinar. Interessa-
dos enviar currículos p/:
edvaldo@ redeigrejinha.
com.br

CLÍNICA CONTRATA
DENTISTA CLÍNICO ou
especialista. Enviar CV
p a r a : s e l e c a o p s i
2025@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CLÍNICA CONTRATA
PROFISSIONAISDAME-
DICINA, Psicologia, Neu-
ropsicologia,Psicomotrici-
dade,Psicopedagogia,Fi-
sioterapia, Fonoaudiolo-
gia e Nutrição. Enviar
CV para: selecaopsi
2025@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CUIDO DO SEU Sítio,
chácara , casa ou fazen-
da. Tr.(61) 98661-0130

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Segurança digital
para 3ª idade. Conheci-
mento é tudo! Agende
99601-1535/983798447
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